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RESUMO 

 

 

A presente pesquisa buscou, como objetivo principal, compreender como a educação 
pela pesquisa, conforme preconizada pelo Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e 
pelo Projeto Pedagógico do Curso (PPC), tem sido concebida pelos sujeitos, 
professores e estudantes, que trabalham com o componente curricular Prática 
Profissional Articuladora (PPA), no Curso Técnico de Nível em Meio Ambiente, Forma 
Integrada, do IFBA campus Eunápolis. Foi orientada por três outros objetivos 
específicos: verificar como a educação pela pesquisa está presente no PPI do IFBA e 
no PPC; conhecer as concepções dos estudantes e dos professores sobre a disciplina 
PPA; e conhecer as possibilidades geradas pela disciplina PPA, tendo a pesquisa 
como princípio educativo, no Ensino Médio Integrado. Foram abordados alguns 
pontos históricos das legislações sobre o ensino médio e, especificamente, sobre o 
ensino médio integrado à educação profissional e tecnológica, e os seus impactos 
para a educação nessa etapa do ensino brasileiro desde os anos noventa até o 
momento atual. Apresenta-se, como pontos iniciais, a presença da educação pela 
pesquisa no PPI do IFBA e no PPC do curso em pauta. Durante o percurso introdutório 
são apresentados também alguns fundamentos teóricos nos quais foram baseados o 
estudo. Os participantes da pesquisa foram os docentes e discentes do terceiro e do 
quarto anos.  A pesquisa classifica-se em sua natureza como aplicada e de 
abordagem qualitativa. Dada a condição de participante do pesquisador no local da 
aplicação do projeto, adotou-se os procedimentos e princípios metodológicos 
propostos pela Pesquisa-Ação preconizados por Thiollent. Utilizamos, como 
instrumento de coleta de dados, a técnica de entrevistas individuais não diretivas, com 
gravação de áudio e vídeo por meio do aplicativo Google Meet.  Para o tratamento e 
interpretação dos dados foram utilizadas técnicas da Análise de Conteúdo de Bardin. 
As interpretações das falas dos participantes foram analisadas na perspectiva dos 
estudos preconizados por Demo em sua abordagem do educar pela pesquisa, bem 
como por Moraes e Lima e pelos pressupostos do ensino médio integrado na 
perspectiva da formação humana emancipatória de Frigotto, Ciavatta e Ramos. As 
análises da entevistas resultaram em seis categorias temáticas apresentadas pelos 
participantes, de acordo com os objetivos específicos desta pesquisa: Percepção e 
Concepção sobre a PPA; Pesquisa como Prática Educativa; Base Teórica; 
Dificuldades na Execução da PPA; Vantagens da PPA; Contribuição para o Currículo 
Integrado. O trabalho final resultou na construção de um Produto Educacional, o 
manual intitulado Pesquisar e Aprender, o qual objetiva apresentar passos 
introdutórios à Educação pela Pesquisa na Prática Profissional Alticuladora.  

 

Palavras-chaves: Ensino Médio Integrado. Prática Profissional Articuladora. Educar 
pela Pesquisa. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The present research sought, as main objective, to understand how education through 
research, as recommended by the Institutional Pedagogical Project (PPI) and by the 
Pedagogical Project of the Course (PPC), has been conceived by subjects, teachers 
and students, who work with the curricular Professional Articulating Practice (PPA), in 
the Technical Level Course in Environment, Integrated Form, of the IFBA Eunápolis 
campus. It was guided by three other specific objectives: to verify how education 
through research is present in the IFBA PPI and in the PPC; to know the conceptions 
of students and teachers about the PPA discipline; and to know the possibilities 
generated by the PPA discipline, having research as an educational principle, in 
Integrated High School. Some historical points of legislation on secondary education 
were discussed and, specifically, on secondary education integrated with professional 
and technological education, and their impacts on education at this stage of Brazilian 
education from the 1990s to the present time. It is presented, as initial points, the 
presence of education through research in the PPI of the IFBA and in the PPC of the 
course in question. During the introductory course, some theoretical foundations on 
which the study were based are also presented. The research participants were 
teachers and students of the third and fourth years. The research is classified in its 
nature as applied and qualitative in approach. Given the researcher's participant status 
at the project application site, the procedures and methodological principles proposed 
by the Action Research advocated by Thiollent were adopted. We used, as a data 
collection instrument, the technique of non-directive individual interviews, with audio 
and video recording through the Google Meet application. For the treatment and 
interpretation of the data, techniques of Bardin's Content Analysis were used. The 
interpretations of the participants' statements were analyzed from the perspective of 
the studies advocated by Demo in his approach to educating through research, as well 
as by Moraes and Lima and by the assumptions of high school integrated in the 
perspective of emancipatory human formation by Frigotto, Ciavatta and Ramos. The 
analysis of the interviewees resulted in six thematic categories presented by the 
participants, according to the specific objectives of this research: Perception and 
Conception about PPA; Research as an Educational Practice; Theoretical basis; 
Difficulties in Executing the PPA; Advantages of PPA; Contribution to the Integrated 
Curriculum. The final work resulted in the construction of an Educational Product, the 
manual entitled Research and Learn, which aims to present introductory steps to 
Education through Research in Professional Alticulating Practice. 

 

Keywords: Integrated High School. Articulating Professional Practice. Educate through 
Research. 
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1 INTRODUÇÃO 

A partir de vivências e convivências com estudantes e professores/as do 

Curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente (EMA), forma integrada, do IFBA 

campus Eunápolis, dentre outras observações empíricas na lida profissional do dia a 

dia como pedagogo, notamos um misto de alegrias e tristezas, expressões de vitórias 

e satisfações ao mesmo tempo em que, os mesmos estudantes, exteriorizavam 

reclamações, problemas e percalços, mas exaltavam possibilidades e potencialidades 

encontradas durante os seus percursos de aprendizagem no componente curricular 

chamado Prática Profissional Articuladora (PPA), principalmente ao narrarem suas 

experiências estudantis com os aspectos da pesquisa de campo que realizavam 

durante as atividades da PPA como um energizador da vida estudantil, participação 

em eventos de divulgação científica como autores/as. Era nítido que a pesquisa como 

princípio educativo e pedagógico estava fazendo diferença na vida pessoal e 

acadêmica daqueles/as estudantes. 

A pesquisa como parte intrínseca do processo de ensino e aprendizagem 

escolar sempre chamou a nossa atenção, ainda mais por se tratar de estudantes do 

ensino médio, pois tradicionalmente o envolvimento dos estudantes em projetos de 

pesquisa só começa a ser visto nas graduações e pós-graduações. Ouvir estudantes 

do ensino médio entusiasmados com as suas experiências, numa etapa de ensino 

que é historicamente notável pelo índice de desistência, evasão e falta de acesso, no 

mínimo desperta a nossa curiosidade para buscar entender o que há nesse 

componente curricular que geram algumas reações muitas vezes contraditórias, 

porém, com predominância de satisfação. 

Foi assim que ao ser aprovado no Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica (PROFEPT), ao chegar o momento de escolher o tema 

para a pesquisa, veio logo à mente a possibilidade de realizar um estudo sobre as 

potencialidades e percalços gerados pela PPA e sua relação com a educação pela 

pesquisa. Foi assim que surgiu o Projeto Educar pela Pesquisa na Prática Profissional 

Articuladora do Curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente, Forma Integrada, 

do IFBA - campus Eunápolis, cujo objetivo principal foi compreender como a educação 

pela pesquisa, conforme preconizada pelo Projeto Pedagógico Institucional  (PPI) e 

pelo Projeto Pedagógico do Curso (PPC), tem sido concebida pelos sujeitos, 

professores e estudantes, que trabalham com o componente curricular Prática 
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Profissional Articuladora, no Curso Técnico de Nível em Meio Ambiente, Forma 

Integrada, do IFBA campus Eunápolis. Com este objetivo geral formulado, ao mesmo 

tempo transformado em indagação instigadora, nos orientamos por três outros 

objetivos secundários e específicos para percorrer o caminho desse estudo: verificar 

como a educação pela pesquisa está presente no Projeto Pedagógico Institucional do 

IFBA e no Projeto Pedagógico do Curso; conhecer as concepções dos estudantes e 

dos professores sobre a disciplina Prática Profissional Articuladora; e conhecer as 

possibilidades geradas pela disciplina Prática Profissional Articuladora, tendo a 

pesquisa como princípio educativo, no Ensino Médio Integrado. 

Após percorrermos durante mais de um ano os caminhos deste estudo, 

apresentamos os resultados na forma dissertação. Iniciamos a dissertação com uma 

exposição sobre “Ensino Médio e Educação Profissional: contextos”, na qual 

abordamos alguns pontos históricos das legislações sobre o ensino médio e, 

especificamente, o ensino médio integrado à educação profissional e tecnológica, e 

os seus impactos para a educação nessa etapa do ensino brasileiro desde os anos 

90 até o momento atual. Ao procurarmos resposta para o nosso primeiro objetivo 

específico, apresentamos também alguns pontos do PPI do IFBA e do PPC do curso 

em pauta, sobre como consta a educação pela pesquisa nesses documentos. Durante 

o percurso introdutório apresentamos também alguns fundamentos teóricos nos quais 

foram baseados o nosso estudo. 

Na seção três, “Contextualização da PPA no Ensino Médio Integrado do IFBA 

campus Eunápolis”, procuramos apresentar um pouco dos contextos sociais e 

geográfico regional em que o IFBA Eunápolis está inserido, um pouco da história do 

campus e do curso técnico de nível médio em meio ambiente, forma integrada, bem 

como os fundamentos orientativos e legais da PPA no IFBA. 

Ao seguir para a seção quatro, “Fundamentação Teórica”, buscamos 

apresentar algumas informações sobre o ensino médio, com ênfase no cenário legal 

e conceitual do ensino médio integrado, em seguida nos detemos em alguns 

fundamentos epistemológicos e teóricos, baseados principalmente nas ideias de 

Pedro Demo, acerca da educação pela pesquisa como princípio educativo e 

pedagógico aplicada à educação básica. 

Discorremos na seção cinco sobre os “Procedimentos Metodológicos” da 

nossa pesquisa. Aqui no detemos a expor local, período, participantes, a abordagem 
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metodológica adotada, as técnicas e o método utilizados para a coleta e para o 

tratamento dos dados da pesquisa. 

Na seção seis expomos os resultados, propriamente ditos, da pesquisa, 

através de quadros, nos quais utilizamos as categorias técnicas da análise de 

conteúdo de Bardin (2016). As percepções dos participantes, colhidas por meio de 

entrevistas semiestruturadas, foram divididas em cinco categorias temáticas (CT): 

Conceituação da PPA; a Pesquisa na PPA; a Integração Curricular na PPA; os 

Problemas e as Possiblidades percebidos durante a execução da PPA. 

Ao chegar à seção sete expomos algumas considerações sobre o Produto 

Educacional Pesquisar e Aprender: introdução à educação pela pesquisa na prática 

profissional articuladora. O produto trata-se de um manual que objetiva incentivar e 

auxiliar  os participantes sobre a importância da pesquisa como princípio educativo e 

pedagógico, bem como disponibilizar algumas ferramentas e elementos para a 

execução da pesquisa na escola, tudo isso com base nos princípios do ensino médio 

integrado à educação profissional e tecnológica e tendo em vista o trabalho docente 

e discente na PPA. Disponibilizamos o produto foi aceito e arquivado no repositório, e 

recebeu o seguinte identificador: http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/714745.  

 

Nas “Considerações Finais” tratamos também das possibilidades e caminhos 

possíveis para a PPA como componente curricular intrínseco e importante contributo 

para a prática e efetividade do ensino médio integrado, pois acreditamos que a 

participação efetiva dos estudantes, como parceiros de trabalho dos/as docentes, 

geram aprendizagens mais significativas. No processo da educação pela pesquisa, 

como princípio educativo e pedagógico, baseado em projetos integradores como os 

fomentados pela Prática Profissional Articuladora, o dito e o feito na proposta 

curricular do ensino médio integrado podem tornar-se realidade. 

A pesquisa foi devidamente aprovada em 06 de junho de 2021 pelo Comitê de 

Ética em Pesquisas com Seres Humanos da Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB), através da Plataforma Brasil, a qual está devidamente registrada sob o 

número CAAE: 45045120.1.0000.0057; e comprovante de recepção número 

029074/2021. 

Esperamos que os estudos, participações e contribuições desta pesquisa, 

ainda que iniciais, possam beneficiar os participantes que estão no dia a dia lidando 
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com os desafios das aprendizagens, assim como desejamos que as reflexões aqui 

propostas possam atingir outros profissionais que lidam com a educação básica, 

particularmente com o Ensino Médio que é tão desafiador em todas as instâncias da 

educação brasileiras, para que possamos resistir e superar os ranços e entraves 

reducionistas das legislações educacionais em curso atualmente no Brasil. 
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2 ENSINO MÉDIO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: CONTEXTOS 

O ensino médio na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) é 

definido como sendo a última etapa da educação básica. Esta etapa inclui entre as 

suas quatro finalidades, conforme o artigo 35 da LDB, ”o aprimoramento do educando 

como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento crítico;” e, ainda, “a compreensão dos fundamentos 

científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, 

no ensino de cada disciplina” (BRASIL, 1996). A LDB estabelece também, dentre 

outras diretrizes curriculares, a adoção de metodologias de ensino e de avaliação que 

incentive a iniciativa dos estudantes. Destaca que a organização dos conteúdos, das 

metodologias e das formas de avaliação, deve estimular o estudante a demonstrar 

domínio dos princípios científicos e das tecnologias que são utilizadas nos processos 

produtivos contemporâneos (BRASIL, 1996).  

Essas diretrizes sinalizam para uma organização curricular e para 

metodologias de ensino e aprendizagem que contemplem o estímulo à formação do 

pensamento crítico, embasado em fundamentos científicos e no estímulo à iniciativa 

do estudante, que se traduz na plena participação dos estudantes no processo de 

ensino e aprendizagem, tendo em vista sua autonomia e exercício pleno da sua 

cidadania e emancipação enquanto sujeito. Para que isto aconteça o educando 

precisa envolver-se como sujeito, e não como mero objeto do processo de ensino. 

Contudo, a despeito da LDB sinalizar para uma identidade do Ensino Médio 

que valorize o processo formativo dos/as estudantes para a vida em sociedade, 

historicamente esta etapa de ensino tem sido objeto de disputa entre duas propostas 

formativas. Uma proposta que reafirma e desenvolve os princípios formativos tendo 

em vista a vida em sociedade de forma ampla, com múltiplas possibilidades e 

capacidade de leitura crítica da realidade que se apresenta aos/às estudantes, tendo 

como perspectiva a ciência, a cultura, a tecnologia e o trabalho. Por outro lado, 

apresenta-se, e com força hegemônica, uma outra proposta que se propõe formar 

para o mercado de trabalho, com base nas pedagogias das competências como 

finalidade curricular (RAMOS, 2011). 

Nesse cenário nós temos nos últimos anos, particularmente desde o governo 

de Fernando Henrique Cardoso (FHC), avanços significativos e preocupantes, da 

segunda proposta para o ensino médio, a qual tem sido amplamente aceita e 
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divulgada, pois satisfaz os interesses hegemônico e de mercado. Desde então os 

currículos do ensino médio têm sido palco de propostas que ignoram as bases 

fundamentais das disciplinas escolares com base científica, em favor de um currículo 

que valoriza mais o método e as competências que o conteúdo em si. Como muito 

bem afirma Ramos (2011, p. 773), ao analisar o período do governo de FHC: “Como 

componentes curriculares, então, teríamos um conjunto contextualizado de situações 

voltadas para a geração de competências. Os métodos, por sua vez, assumiram papel 

relevantes nessas orientações.” Essas tendências sempre presentes na educação 

brasileira ao longo da história são fortalecidas pelas propostas de organismos 

internacionais, tais como os quatro da aprendizagem como proposta para educação 

do século vinte e um, quais sejam aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 

conviver e aprender a ser (RAMOS, 2011). Tais ideais não se apresentam 

imediatamente como um mal em si para a educação, ao contrário, parecem bem 

atrativos. Porém, quando são transportados para o currículo como a finalidade em si 

da educação, ignorando o conhecimento curricular historicamente construído, então 

essas propostas demonstram-se excludentes em relação, principalmente, à camada 

mais empobrecida da população de estudantes que só tem a parca e, muitas vezes, 

precária oportunidade de acesso à escola pública com esses currículos diluídos. Isso 

diminui consideravelmente as chances desses/as estudantes acessar as múltiplas 

oportunidades e possibilidades que a escola poderia lhes ofertar. 

Ainda no período do governo de FHC testemunhou-se a acentuação da 

dualidade entre a formação propedêutica e profissional no Ensino Médio. Nesse 

período foi aprovado o Decreto n. 2.208/1997, que regulamentava em seu artigo 5º 

que a “A educação profissional de nível técnico terá organização curricular própria e 

independente do ensino médio, podendo ser oferecida de forma concomitante ou 

sequencial a este” (BRASIL, 1997). Essa separação entre a educação profissional de 

nível médio e o ensino médio em si, traz grandes prejuízos para os filhos da classe 

trabalhadora que na maioria das vezes só tem acesso ao ensino técnico precarizado, 

perdendo as suas possibilidades de avanços para outros níveis de ensino. Diante 

disto, revogar o Decreto 2.208/1997 se tornou um grande anseio de muitos 

educadores e especialistas, bem como de movimentos sociais que defendiam 

melhores oportunidades para os/as jovens brasileiros/as, principalmente os/as das 

camadas sociais mais empobrecidas. (RAMOS, 2011) 
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O período FHC passou. E é eleito então um governo comprometido com 

revogação do Decreto 2.208/1997. O que de fato a aconteceu. O decreto foi revogado 

e no seu lugar foi feito um novo, o Decreto n. 5.154/2004. Esse decreto, que continua 

em vigor, prever que a educação profissional técnica de nível médio, de acordo com 

LDB, será desenvolvida de forma articulada com o ensino médio, e que a sua oferta 

dar-se-á de forma integrada, concomitante e subsequente. A forma integrada 

acontece para alunos que concluíram o ensino fundamental, e agora podem cursar na 

mesma instituição o ensino médio articulado com a educação profissional no mesmo 

currículo. Já na forma concomitante, o/a estudante tem matrículas distintas para o 

ensino médio e para educação profissional, podendo essa matrícula ser ou não na 

mesma instituição de ensino. Na forma subsequente, por sua vez, o estudante, após 

ter cursado o ensino médio, ingressa-se na educação profissional técnica de nível 

médio (BRASIL, 2004). Sobre as propostas e determinações do novo decreto, Ramos 

(2011) esclarece que, 

O texto da lei se limita a admitir que a articulação entre o ensino médio e a 
educação profissional possa ocorrer de forma integrada, o que significa a 
formação básica e a profissional acontecerem numa mesma instituição de 
ensino, num mesmo curso, com currículo e matrículas únicas. Discussões e 
propostas de educadores, porém, vão mais longe. Ao defenderem a proposta 
de Ensino Médio Integrado, resgatam fundamentos filosóficos, 
epistemológicos e pedagógicos da concepção de educação politécnica e 
omnilateral e de escola unitária baseado no programa de educação de Marx 
e Engels e de Gramsci. Tais fundamentos convergem para uma concepção 
de currículo integrado, cuja formulação incorpora contribuições já existentes 
sobre o mesmo tema, mas pressupõe a possibilidade de se pensar um 
currículo convergente com os propósitos da formação integrada – formação 
do sujeito em múltiplas dimensões, portanto, omnilateral – e da superação da 
dualidade estrutural da sociedade e da educação brasileiras (RAMOS, 2011, 
p. 775). 

 
 Por tal assertiva, percebemos que há um longo caminho a ser trilhado para 

construção de um ensino médio que proporcione para os/as filhos/as da classe 

trabalhadora igualdade de acesso, de condições, de oportunidades e de facilidades, 

baseado nas múltiplas dimensões da vida: ciência, cultura, tecnologia e trabalho. 

Essas múltiplas dimensões podem, e devem, ser trabalhadas no currículo do Ensino 

Médio Integrado, o qual, em seus princípios fundamentais não hierarquiza os 

conhecimentos nem as áreas e nem os campos das ciências, “mas os problematiza 

em suas historicidades, relações e contradições” (RAMOS, 2011, p. 776), pois, nessa 

perspectiva curricular os conhecimentos formam uma unidade. Para Ramos (2011, p, 

777), “no currículo integrado nenhum conhecimento é só geral, posto que estrutura 

objetivos de produção; nem somente específico, pois nenhum conceito apropriado 
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produtivamente pode ser formulado ou compreendido desarticulado da ciência 

básica.”  

Entretanto, no cenário político da primeira década do ano dois mil as 

condições eram, até certo ponto, favoráveis ao plantio e desenvolvimento dessas 

propostas. Porém, governos vão e vêm e com eles novos cenários e novas realidades 

desafiadoras. 

Num momento histórico e político polêmicos e contraditórios, assume o 

governo brasileiro, em 2016, o presidente Michel Temer. Com ele vieram e se 

concretizaram reformas igualmente polêmicas das diretrizes do Ensino Médio e da 

Educação Profissional e Tecnológica. Em relação ao Ensino Médio, a reforma foi 

posta em andamento por meio da Medida Provisória (MP) 746/16, que se consolidou 

na Lei 13.415/2017, a qual estabelece a reforma do Ensino Médio de acordo com a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Como justificativa dessa reforma foi 

apresentada a construção de um projeto educacional que atendesse os anseios e 

necessidades da juventude em sua diversidade. Para isso a Lei 13.415/2017, em 

consonância com a BNCC, apresentou uma reforma curricular, nos conteúdos e na 

forma das disciplinas que compõem ou deveriam compor o percurso educativo no 

Ensino Médio (BENACHIO, MOURA e SOUZA, 2019), o que demonstrou contribuir 

ainda mais para um esvaziamento da qualidade dessa etapa de ensino, 

principalmente para a classe trabalhadora que depende dele para prosseguir nos 

estudos. 

A BNCC então propõe itinerários formativos flexíveis no Ensino Médio, com 

uma organização curricular baseada em um eixo comum e outro flexível.  

No que diz respeito à ideia de flexibilidade, ela não é nova, pois a LDB (Lei 

9.394/1996) já a previa em seu artigo 26 que, 

Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 
devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de 
ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 
exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 
economia e dos educandos (BRASIL, 1996).  

 

Nota-se que este artigo coloca a flexibilidade curricular como uma 

necessidade dada as diversidades regionais, sociais e econômicas em que estão 

inseridos os/as educandos/as, contudo não separa a base comum da parte 

diversificada. Assim, percebemos que na proposta original da LDB não há 

fragmentação curricular no Ensino Médio. Nesse aspecto a nova reforma (Lei 



11 

13.415/2017) foge dessa proposta ao apresentar uma separação entre a parte comum 

e a flexível, de modo “que o estudante, após cumprir determinada carga horária 

relativa à parte comum, fará sua escolha entre os itinerários formativos para dar 

continuidade à sua formação” (BENACHIO, MOURA e SOUZA, 2019, p. 04). 

Ora, sabemos que a realidade de muitas escolas públicas brasileiras, reflexo 

da sociedade desigual em que estão inseridas, não tem estrutura que permita essas 

escolhas entre itinerários formativos por parte dos/as estudantes, além do que, tal 

proposta já demonstra ser uma enorme fragmentação e precarização dos conteúdos 

curriculares do Ensino Médio. A reforma que promete uma educação integral, na 

realidade entrega “uma formação minimalista, sobretudo para estudantes de classe 

mais pobres que são os que mais dependem da educação pública” (BENACHIO, 

MOURA e SOUZA, 2019, p. 05). Assim continuamos a ter, de forma mais evidente 

ainda, uma oferta de educação de forma desigual entre as classes mais abastadas, 

hegemônicas, e a classe dos filhos dos trabalhadores mais empobrecida. Daí a 

necessidade mais urgente de uma reforma estrutural na educação brasileira, 

particularmente no Ensino Médio, e não uma reforma curricular esvaziada dos 

conhecimentos historicamente construídos pela humanidade e tão necessários para 

a formação cidadã e realmente emancipatória dos/as educandos/as, pois, no que diz 

respeito à Lei 13.415/2017 e a BNCC, “se a intenção fosse, de fato, a melhoria da 

qualidade, a promoção de uma formação integral, a reforma seria estrutural e não 

curricular” (BENACHIO, MOURA e SOUZA, 2019, p. 11). 

Contudo, caminhando em direção a um currículo mais robusto, com base 

numa formação humana e humanizadora em todas as dimensões da vida em relação 

à ciência, à cultura, à tecnologia e ao trabalho (RAMOS, 2011), mantém-se, a despeito 

de todas as turbulências e incertezas do momento atual, o Decreto 5.154/2004 que, 

como vimos, prever, entre outras coisas, a oferta do Ensino Médio Integrado à 

Educação Profissional e Tecnológica. Esse Decreto era fortalecido pelas resoluções 

02 (dois) e 06 (seis) de 2012 (dois mil e doze), do Conselho Nacional de Educação e 

da Câmara de Educação Básica (CNE/CEB), as quais regulamentavam as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e para a Educação Profissional Técnica 

de Nível Médio respectivamente. Estas diretrizes ofereciam um cenário mais propício 

para a concretização do currículo integrado no Ensino Médio. Elas foram, no governo 

atual, substituídas pela Resolução (CNE/CEB) nº 3, de 05 de novembro de 2018, a 

qual atualiza as diretrizes curriculares nacionais para o ensino médio, e, pela 
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Resolução nº 01, de 05 de janeiro de 2021, do Conselho Nacional de Educação e do 

Conselho Pleno (CNE/CP), a qual define as diretrizes curriculares nacionais gerais 

para a educação profissional e tecnológica. Elas trazem contradições textuais e 

disputas de propósitos, pois ora apresentam propostas nos termos da lógica do 

mercado, e ora apresentam essas mesmas propostas nos termos de uma educação 

progressista. 

Entretanto, a despeito dos cenários contextuais e históricos, tanto no sentido 

político do País quanto em seus conteúdos voltados para as pedagogias das 

competências a fim de atender as demandas e interesses do mercado capitalista, em 

que foram gestadas e promulgadas, estas resoluções não impendem legalmente a 

execução dos princípios curriculares do Ensino Médio Integrado. No seu artigo 3º, diz 

que “o ensino médio é direito de todos”. Isto é, deve ser encarado pelo Estado e pela 

sociedade como um direito social, cujo acesso deve ser garantido a todos/as de forma 

gratuita e com qualidade, e na idade adequada a cada série.   

Para os fins de presente pesquisa, chama a atenção quando a norma apregoa 

que o ensino médio em todas as suas modalidades de ensino e as em suas formas 

de organização e oferta, deve ser orientado pelo princípio, dentre outros, da “pesquisa 

como prática pedagógica para inovação, criação e construção de novos 

conhecimentos;” e da “indissociabilidade entre teoria e prática no processo de ensino-

aprendizagem.” (BRASIL, 2018). Isto é uma clara indicação de que deveria estar 

presente, em toda proposição curricular do ensino médio, a pesquisa como princípio 

pedagógico e educativo, criando possibilidades para que o/a estudante possa se 

tornar protagonista na investigação e na busca de respostas, em um processo de 

autonomia na reconstrução e/ou construção do conhecimento. Como contemplado 

nas Diretrizes, a articulação entre a teoria e a prática, constitui-se em elemento 

formativo que vincula o trabalho intelectual às atividades experimentais do dia a dia 

acadêmico e da vida do/a estudante, o que pode desenvolver consideravelmente a 

sua autonomia por meio da sua capacidade de nãos apenas aprender 

permanentemente, mas também de ser protagonista na construção de conhecimentos 

por meio da pesquisa. 

As referidas Diretrizes diz ainda, no artigo 11, que os estudos e práticas 

propostos no currículo do ensino médio “devem ser tratados de forma 

contextualizadas e interdisciplinar, podendo ser desenvolvidos por projetos, oficinas, 

laboratórios, dentre outras estratégias de ensino-aprendizagem que rompam com o 
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trabalho isolado apenas em disciplinas.” Preveem também garantir que a organização 

dos eixos estruturantes dos itinerários formativos no ensino médio devem contemplar 

a investigação científica e processos criativos, orientados para o aprofundamento e 

ampliação das aprendizagens em áreas do conhecimento e que promovam o 

protagonismo dos educandos (BRASIL, 2018). Por investigação científica, a norma, 

no artigo 12, indica ser 

O aprofundamento de conceitos fundantes das ciências para a interpretação 
de ideias, fenômenos e processos para serem utilizados em procedimentos 
de investigação voltados ao enfrentamento de situações cotidianas e 
demandas locais e coletivas, e a proposição de intervenções que considerem 
o desenvolvimento local e a melhoria da qualidade de vida da comunidade 
(BRASIL, 2018). 

 

O artigo 27, incisos I, II e IX, avança um pouco mais ao preconizar que 

 

A proposta pedagógica das unidades escolares que ofertam o ensino médio 
deve considerar: atividades integradoras artístico-culturais, tecnológicas e de 
iniciação científica, vinculadas ao trabalho, ao meio ambiente e à prática 
social; problematização como instrumento de incentivo à pesquisa, à 
curiosidade pelo inusitado e ao desenvolvimento do espírito inventivo; 
capacidade permanente de aprender a aprender, desenvolvendo a 
autonomia dos estudantes (BRASIL, 2018). 

 

Ver-se assim, que alguns dos princípios estabelecidos e preconizados pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, apesar de suas contradições, 

sinalizam em direção à realização de práticas e atividades educativas que se reportam 

às possibilidades da implementação da pesquisa como princípio educativo e 

pedagógico no processo de ensino e de aprendizagem no ensino médio. Isso pode ir 

ao encontro das práticas curriculares propostas no Ensino Médio Integrado à 

Educação Profissional e Tecnológica, como contraponto às mazelas das diretrizes ora 

em pauta.  

Em relação à Resolução CNE/CP nº 01/2021, a qual define as diretrizes 

curriculares nacionais gerais para a Educação Profissional e Tecnológica (EPT), trata-

se do dispositivo legal para orientar os princípios e critérios a serem seguidos pelas 

instituições de ensino, tanto públicas quanto provadas, que ofertam educação 

profissional e tecnológica em todos os níveis. Ela traça como deve ser a organização, 

o planejamento, o desenvolvimento e a avaliação da Educação Profissional e 

Tecnológica no País. 
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Como dito antes, ela está atrelada à reforma do ensino médio (Lei 

13.415/2017) e à BNCC. Daí trazer em seu bojo as contradições e polêmicas do 

cenário histórico em que foram gestadas essas regulamentações. Em muitos aspectos 

a Resolução CNE/CP 01/2021 traz um esvaziamento em relação à Resolução 

06/2012, tanto na forma quanto no conteúdo. Essa liquidez nas suas diretrizes são 

percebidas por exemplo na exaltação da livre escolha dos itinerários formativos por 

parte dos educandos, sem preocupação com a contextualização das condicionantes 

destas escolhas. Ela retrocede também ao paradigma que distingue formação geral e 

da formação para o trabalho, desafazendo assim de princípios fundamentais do 

Ensino Médio Integrado (IFBA, 2021). 

Contudo, cabe-nos ressaltar que, embora válida e vigorante, a Resolução 

CNE/CP 01/2021, na hierarquia das normas legais, ela é norma inferior à LDB 

9.396/1996 que garante a oferta do Ensino Médio Integrado na última etapa da 

educação básica, o que é regulamentada pelo Decreto 5,154/2004 (IFBA, 2021). Isto 

posto, cabe-nos traçar alguns comentários sobre esta Resolução acerca do que pode 

ser aproveitada como diretriz orientadora para os propósitos e objetivos da nossa 

pesquisa. 

Um dos princípios norteadores da Resolução CNE/CP, artigo 3º, é estimular 

a “adoção da pesquisa como princípio pedagógico presente em um processo 

formativo voltado para um mundo permanentemente em transformação” (BRASIL, 

2021). Compreendemos que na articulação da educação básica com a EPT, deve-se 

assumir a pesquisa como princípio pedagógico e a indissociabilidade entre teoria e 

prática no processo de ensino aprendizagem. Além do mais, a Resolução estabelece 

que uma das formas de oferta da educação profissional e tecnológica é a integrada, 

e, que, “normas complementares dos respectivos sistemas de ensino” devem ser 

seguidas (BRASIL, 2021).  

Entre os seus princípios norteadores (artigo 3º, inciso IX), estabelece ainda a, 

Utilização de estratégias educacionais que permitam a contextualização, a 
flexibilização e a interdisciplinaridade favoráveis à compreensão de 
significados garantindo a indissociabilidade entre a teoria e a prática 
profissional em todo processo de ensino e aprendizagem (BRASIL, 2012).  

 

Compreende-se assim que os currículos da Educação Profissional e 

Tecnológica de Nível Médio (EPTNM) devem ser arranjados e organizados de tal 
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maneira que possam proporcionar também os fundamentos da gestão da inovação e 

da iniciação científica aos estudantes (BRASIL, 2021).  

Chama a atenção ainda, para os fins desta nossa pesquisa, na Resolução 

CNE/CEB nº 01/2012, o inciso III, § 1º, do artigo 24, ao expor o que deve ser 

considerado em um plano de curso da EPTNM, declara que, ao organizar o currículo 

desses cursos, deve explicitar a “prática profissional intrínseca ao currículo, 

desenvolvida nos diversos ambientes de aprendizagem” (BRASIL, 2021). Esta prática 

profissional diferencia-se, portanto, do estágio profissional supervisionado, pois este 

é apresentado em termos de prática profissional em situação real de trabalho, aquela, 

no entanto, é mencionada como intrínseca ao currículo e desenvolvida nos ambientes 

de aprendizagem durante os anos de formação do estudante, conforme indicar projeto 

pedagógico do curso ao ser formulado pela unidade escolar. 

Temos assim, prevista na Resolução, duas formas de prática profissional: a) 

a que compõe intrinsecamente o currículo do curso de EPTNM; e b) a prática 

profissional supervisionada, caracterizada como prática profissional em situação real 

de trabalho, ou seja, trata-se de estágio profissional supervisionado, quando exigido 

pela instituição educacional a partir do projeto pedagógico do curso. 

Diferente da resolução atual (CNE/CP 01/2021), a anterior (CNE/CEB 

06/2012), revogada, amplia bastante a compreensão sobre a prática profissional 

intrínseca no currículo ao declarar que,   

A prática profissional, prevista na organização curricular do curso, deve estar 
continuamente relacionada aos seus fundamentos científicos e tecnológicos, 
orientada pela pesquisa como princípio pedagógico que possibilita ao 
educando enfrentar o desafio do desenvolvimento da aprendizagem 
permanente, integra as cargas horárias mínimas de cada habilitação 
profissional de técnico e correspondentes etapas de qualificação e de 
especialização profissional técnica de nível médio; a prática na Educação 
Profissional compreende diferentes situações de vivência, aprendizagem e 
trabalho, como experimentos e atividades específicas em ambientes 
especiais, tais como laboratórios, oficinas, empresas pedagógicas, ateliês e 
outros, bem como investigação sobre atividades profissionais, projetos de 
pesquisa e/ou intervenção, visitas técnicas, simulações, observações e 
outras (BRASIL, 2012). 

 

Quanto ao PPI, a maioria das suas menções à pesquisa se refere ao tripé 

Ensino, Pesquisa e Extensão (IFBA, 2013), entretanto, traz à tona o compromisso 

institucional de não dicotomizar ensino e pesquisa, teoria e prática, sem fazer 

distinção de nível de ensino, pois 

a prática de ensino deve ser desenvolvida como um processo de permanente 
investigação; que o educando é o sujeito de seu conhecimento e que a sua 
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aprendizagem está associada a um processo constante de pesquisa; 
portanto, o exercício da docência e da pesquisa estão intimamente ligados, 
tomando-se como referência básica as temáticas de investigação (IFBA, 
2013, p. 40).  

 

Assim, o PPI, ao tratar da arquitetura curricular tanto na educação básica 

quanto na superior, diz que esta estrutura deve dar conta do diálogo entre as 

disciplinas e das atividades integradoras, sendo umas das suas formas a aliança entre 

ensino, pesquisa e extensão em todos os níveis de ensino, destacando-se a 

importância da utilização de estratégias didáticas que promovam e contribuam para 

articulação e integração entre as diversas áreas do conhecimento por meio da 

realização de um planejamento integrado, que tenha por finalidade a 

interdisciplinaridade de projetos e avaliações de aprendizagem (IFBA, 2013). 

Ao avançar na descrição dos níveis e formas de ensino oferecidas pela 

instituição, ao deter-se na Educação Profissional e Tecnológica de Nível – EPTNM, 

quando descreve sua proposta de formação, em relação à pesquisa como princípio 

educativo, o PPI declara que, 

A pesquisa deve estar presente em toda a educação escolar dos que vivem 
e viverão do próprio trabalho. A investigação científica, quando despertada 
nas primeiras fases escolares, contribui para que, nas faixas etárias e níveis 
educacionais mais avançados, o sujeito possa, individual e coletivamente, 
formular questões e buscar respostas na esfera mais formal no âmbito 
acadêmico, seja na forma aplicada ou na denominada pesquisa de 
base/acadêmica, como também em outros processos de trabalho, em um 
processo autônomo de (re)construção de conhecimentos. Intimamente 
relacionada ao trabalho, a pesquisa, como princípio educativo assumido no 
ensino médio integrado, contribui para a formação de cidadãos histórico-
críticos que possam compreender-se no mundo e, dessa forma, nele atuar, 
por meio do trabalho, transformando a natureza em função das necessidades 
coletivas da humanidade e, ao mesmo tempo, cuidando de sua preservação, 
face às necessidades dos demais seres humanos e das gerações futuras 
(IFBA, 2013, p. 102-3) 

 

Desta forma, o PPI traça os princípios e diretrizes para a construção de um 

projeto de ensino e de aprendizagem na EPTNM que considera que a autonomia 

necessária para o trabalho e para a emancipação do sujeito histórico, deve ser 

potencializada pela pesquisa como princípio pedagógico, “a qual contribui para a 

construção da autonomia intelectual e deve ser intrínseca ao ensino, bem como estar 

orientada ao estudo e à busca de soluções para as questões teóricas e práticas da 

vida cotidiana” (IFBA, 2013, p. 104). 

Quanto ao Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio em Meio 

Ambiente - PPC, forma integrada, a pesquisa aparece muitas vezes ligada às 

atividades de extensão e à produção do Trabalho de Conclusão do Curso – TCC. 



17 

Destaca-se que as atividades avaliativas do curso, no decorrer do processo de ensino 

e de aprendizagem, deve privilegiar a pesquisa e a elaboração própria dos/das 

estudantes, bem como suas habilidades de argumentação e a autonomia, saber 

pensar de forma crítica, bem como autocriticamente. Notamos também que em várias 

disciplinas da matriz curricular do curso, a pesquisa aparece como parte do ensino e 

da aprendizagem, denotando a presença do ato de pesquisar como princípio 

científico, educativo e pedagógico, no processo formativo dos/das estudantes (IFBA, 

2022). 

Nesta perspectiva, a PPA, componente curricular intrínseco do Curso Técnico 

de Nível Médio em Meio Ambiente, forma integrada, do IFBA campus Eunápolis, tem 

potencial de criar possíveis oportunidades para o educar pela pesquisa, 

proporcionando aos estudantes ambiente de aprendizagem criativo, de construção e 

de reconstrução do conhecimento, e emancipatório, no qual o educando pode ir 

saindo da condição de mero objeto do ensino para se tornar sujeito no processo de 

ensino-aprendizagem, pois no envolver-se na pesquisa, o estudante vai adquirindo 

capacidade de elaboração própria e de autoria  (DEMO, 2011).  

Deste modo, na presente pesquisa nos propusemos a debruçar-nos sobre as 

concepções da prática profissional curricular, numa perspectiva de sua relação com o 

educar pela pesquisa, conforme preconizado por Demo (2011a; 2011b; 2013; 2018), 

em sua abordagem reconstrutivista do conhecimento, bem como por Moraes e Lima 

(2002), e dos pressupostos do ensino médio integrado na perspectiva da formação 

humana emancipatória (FRIGOTTO, CIAVATTA e RAMOS, 2012).  

Nos tópicos seguintes apresentaremos o contexto geográfico, a 

fundamentação teórica e o relatório dos resultados da nossa pesquisa sobre a Prática 

Profissional Articuladora numa perspectiva do educar pela pesquisa no ensino médio 

integrado. 

 

3 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL ARTICULADORA NO 
ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO IFBA CAMPUS EUNÁPOLIS 

Nesta seção buscamos apresentar o contexto geográfico, histórico, legal e 

institucional da PPA no Curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente, Forma 

Integrada, do IFBA campus Eunápolis. Para isso discorremos sobre o município de 

Eunápolis, o campus Eunápolis do IFBA e o curso em si. Finalmente nos detemos 
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sobre a PPA como proposta curricular integradora e de incentivo à pesquisa como 

instrumento de formação humana integral e emancipatória. 

 

3.1 O MUNICÍPIO DE EUNÁPOLIS 

O município de Eunápolis, localizado no extremo sul da Bahia, com população 

estimada em 115.360 pessoas, é a 16ª cidade mais populosa do Estado (IBGE, 2022). 

Juntamente com outros sete municípios, Eunápolis (Figuras 2 e 3) faz parte do 

Território de Identidade do Estado da Bahia denominado Costa do Descobrimento, 

território este habitualmente conhecido como Terra Mãe do Brasil, foi criado em 19 de 

maio de 2011, é a segunda região mais turística do Estado da Bahia (FLORES, 2015).  

Eunápolis é um importante polo comercial da região, devido a sua localização às 

margens das BR 101 e 367, esta última liga Eunápolis a Porto Seguro. Com a 

implantação de uma importante fábrica de celulose em seu território, apesar das 

contradições e conflitos gerados por este setor econômico (MALINA, 2013), o 

município tornou-se também um impulsionador da economia regional. A atividade 

industrial contribuiu significativamente com o aumento do PIB do município 

(BAHIA/SEPLAN, 2016). As atividades comerciais e de serviços também são 

geradoras de emprego e renda, pois Eunápolis é o principal abastecedor da 

microrregião em que está localizado. Na agricultura, que é outra atividade significativa, 

produz mamão, cana de açúcar, coco da Bahia, mandioca e cacau (BAHIA, 2015). Em 

2019, o salário médio mensal era de 2.3 salários mínimos. A proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total era de 20.8%.  Considerando domicílios com 

rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 38.3% da 

população nessas condições (IBGE, 2022). Chama atenção, no entanto, que o PIB 

per capta de Eunápolis seja de R$ 27.730,51. O seu IDH municipal é de 0,677, 

considerado dentro da faixa média de desenvolvimento humano. Em relação à 

educação básica, Eunápolis possui 49 estabelecimentos de ensino fundamental e 09 

de ensino médio, com uma Taxa de Escolarização de 96,2%, possui 17.181 matrículas 

no ensino fundamental. O IDEB dos anos iniciais do ensino fundamental, na rede 

pública, é de 4,5, e 3,6 nos anos finais do ensino fundamental (IBGE, 2022).  
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Dentre os estabelecimentos que ofertam o ensino médio no município, neste 

contexto socioeconômico, encontra-se o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia – IFBA, campus Eunápolis. 

 

Figura 1: Mapa da cidade de Eunápolis demonstrando as ruas e os bairros. 

 

Fonte: Revista GeoUECE 

Figura 2: Vista panorâmica da cidade de Eunápolis. 

 

Fonte: Wikipédia  
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3.2 O IFBA CAMPUS EUNÁPOLIS 

O IFBA Campus Eunápolis (Figuras 4, 5 e 6), lócus do presente estudo, é uma 

instituição que tem sua origem na criação da Unidade de Ensino descentralizada de 

Eunápolis (UNeD), ligado ao antigo Centro Federal de Educação Tecnológica da 

Bahia- CEFET-BA, foi criada oficialmente através da portaria do Ministério da 

Educação nº 1.719, em 15 de dezembro de 1994 (SILVA, 2011). Sua fundação fez 

parte de uma política de expansão e de interiorização da Educação Profissional pela 

rede federal, financiada pelo Programa de Expansão da Educação Profissional 

(PROEP). (SANTOS, 2017) 

Após sua inauguração em 1994, o IFBA campus Eunápolis iniciou suas 

atividades em 1995, com a realização de cursos de extensão, Pró Técnico (Curso 

Preparatório para o ingresso dos estudantes à instituição) e o curso de Pós-

Graduação lato sensu em Epistemologia Genética e Educação, em convênio com a 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) e a Prefeitura Municipal de Eunápolis 

(IFBA, 2017). 

Em 1996, foram ofertados os Cursos Técnicos em Enfermagem e Turismo, de 

acordo com a Lei Federal Nº 5.692/71 e Nº 7.044/82, sendo que, com a desvinculação 

do Ensino Técnico em relação ao Ensino Médio, em 1999, ofereceu-se os cursos 

técnicos em Edificações, Turismo e Hospitalidade, e em 2000, o Curso Técnico de 

Enfermagem, seguindo orientações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional 9.394/96 e Decreto Federal Nº 2.208/97 (BRASIL, 1997). Com a 

promulgação do Decreto nº 5.154/04, retoma-se a estrutura curricular que integra 

Educação Geral com formação técnica-profissionalizante (BRASIL, 2004). 

Ao longo da sua história o campus desenvolveu várias atividades 

educacionais, tais como: Telecurso de 1º e 2º Graus (em convênio com a Prefeitura 

Municipal de Eunápolis), Incubadora Tecnológica de Eunápolis, Curso Emergencial 

de Auxiliar de Enfermagem, além de seminários e encontros na área de educação, 

formação profissional, ciência, tecnologia e meio ambiente (SILVA, 2011; IFBA, 2017).  

No último processo seletivo (PROSEL 2022), a instituição ofertou os Cursos 

Técnicos de nível médio modalidade integrada em Edificações, Informática e Meio 

Ambiente, Cursos Técnicos de nível médio modalidade subsequente em Segurança 

do Trabalho, Enfermagem e Meio Ambiente, Cursos Superiores em Engenharia Civil, 

Licenciatura Plena em Matemática, o curso de Tecnologia em Análise e 
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Desenvolvimento de Sistemas e uma Pós-graduação em Educação, Cultura e 

Linguagens (IFBA, 2022). 

 

Figura 3: Vista parcial do IFBA campus Eunápolis. 

 

Fonte: arquivo pessoal do autor 

 

Figura 4: Vista parcial do ginásio e quadra desportiva do IFBA campus Eunápolis. 

 

Fonte: arquivo pessoal do autor 
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Figura 5: Vista parcial da área do refeitório e do recreio coberto do IFBA campus Eunápolis. 

 

Fonte: arquivo pessoal do autor 

 

3.3 O CURSO DE MEIO AMBIENTE DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO 

Em relação ao Curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente, forma 

integrada, é o que foi mais recentemente implantado. Teve suas atividades iniciadas 

no ano de 2010. Sua implantação se deu após levantamento das necessidades e 

demandas sociais da região na qual o campus atua. Com o funcionamento de fábrica 

e empreiteiras do ramo de celulose, bem como a intensa atividade das empresas do 

ramo de agronegócio, os impactos ambientais e a demanda por profissionais 

tecnicamente qualificados para atender as exigências legais criam-se a possibilidade 

e a oportunidade para formação oferecida pelo IFBA Eunápolis no curso de meio 

ambiente (IFBA, 2022). 

Além do mais, a necessidade da preservação da qualidade ambiental é a 

emergência de um processo de mudança de paradigma que tem mobilizado governos 

e organizações privadas e públicas, e no qual toda sociedade deve estar empenhada. 

 Nos últimos anos acentuou-se a problemática decorrente do uso 

insustentável dos recursos naturais não renováveis, o que tem acelerado a 

degradação do meio ambiente, e por consequência, minorado a qualidade de vida nas 

zonas urbana e rural. 
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No que tange às questões ambientais no contexto regional do extremo sul da 

Bahia evidencia-se que ao longo dos anos o saneamento ambiental possivelmente 

não foi encarado como prioridade dos poderes públicos municipais. 

Entre os problemas urbanos estão o abastecimento de água de má qualidade 

e insuficiente; coleta e depósito de resíduos sólidos a céu aberto, promovendo a 

contaminação dos solos e das águas, inexistência de tratamento ou tratamento 

inadequado de dejetos domésticos e industriais (esgoto), que são lançados nos cursos 

dos rios; e inexistências de drenagem pluvial, são alguns dos muitos problemas que 

afligem as cidades da região do Extremo Sul Baiano. 

Em relação às áreas rurais, o assoreamento dos cursos de água em 

decorrência da erosão; a contaminação das águas por agroquímicos em geral e 

dejetos animais; as salinizações de vastas áreas irrigadas, convergindo para a 

esterilização das mesmas, são exemplos de problemas de ordem ambiental que 

acontecem. 

Essa realidade assume um maior grau de preocupação quando salientamos 

o fato da importância ambiental estratégica do município e da região como sítio do 

Patrimônio Natural – hot spot mundial, título concedido em 1º de dezembro de 1999, 

na cidade de Marrakesh, no Marrocos (IPHAN, 2022), além de abrigar a maior unidade 

de conservação da Bahia e uma das maiores do Brasil. 

Além do aspecto ambiental, a cidade de Eunápolis apresenta altos índices de 

violência, associados em parte à exclusão social vivida por grande parte da população 

na cidade, a qual apresenta índice de urbanização muito elevado, onde de cada 100 

habitantes, mais de 90 residem na sede, gerando graves problemas socioeconômicos. 

Diante deste quadro socioambiental, o Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia da Bahia – Campus Eunápolis, como instituição educacional 

comprometida com o desenvolvimento socioeconômico e em atender as demandas 

da comunidade, além de buscar oportunizar o exercício da cidadania plena dos seus 

usuários, propôs a implantação do Curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente, 

forma integrada, objetivando suprir a falta de profissionais especializados, que 

possam atuar na mitigação de impactos ambientais e no planejamento sustentável 

dos recursos ambientais, sobressaindo o compromisso de pensar globalmente e agir 

localmente, em busca do desenvolvimento sustentável. 

O Curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente, forma integrada, insere-

se nesta perspectiva de formação de profissionais comprometidos que possam 
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atender a demanda de serviços por parte de empresas e instituições públicas e 

privadas, que necessitam de tais profissionais para se adequarem às exigências da 

nova legislação ambiental e a demanda por serviços ambientais.  

A escassez de profissionais nessa região, bem como a inexistência de outras 

instituições formadoras de técnicos em meio ambiente em nível regional ou até 

mesmo estadual, motivou o IFBA campus Eunápolis a criar, não apenas o Curso do 

ensino médio integrado em meio ambiente, mas também o curso técnico em meio 

ambiente na modalidade subsequente. 

O curso se propõe a formar profissionais dentro do novo paradigma ambiental 

intuindo uma formação sistêmica voltada ao estudo, planejamento e gerenciamento 

dos recursos naturais e humanos almejando a construção de comunidades 

sustentáveis. Que sejam críticos e capacitados para desenvolver atividades que 

promovam o uso racional dos recursos naturais e a mitigação dos impactos 

ambientais, atendendo as demandas sociais em nível local e regional. O profissional, 

ao concluir o curso, deverá possuir um conjunto de competências que compreende 

ações de preservação dos recursos naturais, com controle e avaliação dos aspectos 

que causam impactos ao meio ambiente, minimizando os efeitos negativos causados 

à natureza. (IFBA, 2010) 

O curso técnico em meio ambiente pertence, conforme o Catálogo Nacional 

de Cursos Técnicos, ao Eixo Tecnológico Ambiente e Saúde. (BRASIL, 2016).  No 

caso do Curso do Ensino Médio integrado em Meio Ambiente, do IFBA campus 

Eunápolis, ele se compõe de uma Carga Horária Total de 4780 horas / 4536 horas-

aula, modalidade presencial, tem a sua forma de articulação curricular integrada ao 

ensino médio. A carga horária específica à formação profissional é de 1230. Oferece 

anualmente 80 vagas aos ingressantes do primeiro ano, por meio de processo 

seletivo. Seu tempo total de integralização é de 04 anos. Como um dos requisitos para 

conclusão os alunos realizam estágio curricular supervisionado de 180 horas ou um 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Atualmente o Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) está em processo de revisão para que possa se adequar às novas normas 

educacionais, conforme Processo Nº 23291.001223/2021-02, registrado no Sistema 

Eletrônico de Informações – SEI, do IFBA. (IFBA, 2022). 
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3.4 A PRÁTICA PROFISSIONAL ARTICULADORA - PPA 

Dentre os componentes curriculares obrigatórios do Curso Técnico de Nível 

Médio em Meio Ambiente, forma integrada, do IFBA campus Eunápolis, destaca-se a 

Prática Profissional Articuladora (PPA). 

Segundo o projeto pedagógico do curso a prática profissional é uma exigência 

para a conclusão do Curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente. 

Para efeito de conclusão do curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente 
na Forma Integrada, obrigatoriamente, o aluno deverá realizar a Prática 
Profissional Articuladora (PPA) e o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
ou Estágio Curricular Supervisionado, dependendo das condições que o IFBA 
poderá oferecer quando da realização do mesmo (IFBA, 2022). 

 
A PPA consiste de projetos de ensino, executados pelos estudantes dos 3º e 

4º anos ao longo do ano letivo. Esses projetos possuem como objetivo central 

promover a prática profissional do estudante de forma interdisciplinar, englobando 

disciplinas dos núcleos básico, politécnico e tecnológico. A carga horária total 

destinada à PPA é de 300 horas, distribuídas nos dois últimos anos da formação do 

profissional (IFBA, 2022). 

A prática profissional na Educação Profissional e Tecnológica – EPT, é 

respaldada pela Resolução CNE/CP nº 01/2021 e demais normas pertinentes, tendo 

em vista, como vimos anteriormente, a “integração entre a teoria e a vivência da 

prática profissional, envolvendo as múltiplas dimensões do eixo tecnológico do curso 

e das ciências e tecnologias”, a “prática profissional intrínseca ao currículo, 

desenvolvida nos ambientes de aprendizagem” e a “prática profissional em situação 

real de trabalho” (BRASIL, 2021).  

No âmbito do IFBA foi publicada no ano de 2016 a Instrução Normativa 

Pedagógica para Reformulação Curricular dos Cursos da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio, Forma Integrada, por meio da Resolução nº 30/CONSUP, de 

24/05/2016. Entre outras diretrizes, essa instrução normativa orienta sobre a 

implementação da Prática Profissional Articuladora – PPA nos cursos de educação 

profissional e tecnológica, forma integrada, para todos os campi do IFBA (IFBA, 2016). 

A Prática Profissional Articuladora, nos cursos técnicos integrados, visa 

agregar conhecimentos da área básica e da área técnica, como também, a integração 

entre as disciplinas básicas e as disciplinas técnicas. 
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A Prática Profissional Articuladora deve ter coerência com o perfil profissional 

do egresso e com o itinerário formativo e tem como propósito, dar sequencialidade 

nas etapas formativas. Requer o planejamento da organização curricular dos cursos 

técnicos, garantido um espaço/tempo que possibilite a articulação entre os 

conhecimentos construídos nas diferentes disciplinas do curso, propiciando a 

flexibilização curricular e a ampliação do diálogo entre as diferentes áreas de 

formação (IFBA, 2022). 

São objetivos específicos da PPA:  

I - Ampliar a compreensão sobre as áreas de atuação do curso, 
assim como o perfil do egresso; II - Vincular, de forma efetiva, a formação dos 
estudantes com o mundo do trabalho; III - Promover a construção articulada 
do conhecimento por meio do diálogo entre os diferentes componentes 
curriculares; IV - Viabilizar a efetiva aplicação da prática profissional 
específica de cada curso por meio do contato com situações reais de 
trabalho; V - Possibilitar uma reflexão permanente sobre o campo de atuação 
do curso; VI - Promover a inserção da pesquisa como princípio educativo 
(IFBA, 2016). 

 

No IFBA campus Eunápolis, segundo informações de membros da equipe de 

orientadores da disciplina, a PPA iniciou-se com a turma do terceiro ano, do curso 

Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente, forma integrada, no ano de 2017. 

Portanto, no momento atual, a experiência com a PPA já conta com três turmas. 

No processo de execução da PPA, no início de cada ano letivo, o projeto de 

ensino/pesquisa deve ser apresentado na coordenação do curso pelos docentes das 

disciplinas que compõem o núcleo estruturante da PPA, para ser cadastrado. O 

Projeto de Ensino da PPA deve apresentar um título, identificação das disciplinas e 

docentes envolvidos, a introdução, objetivo geral e específicos, metodologia, 

avaliação, interdisciplinaridade, cronograma de execução das atividades e referências 

bibliográficas. 

Como núcleo estruturante da PPA, são selecionadas três ou mais disciplinas, 

que representem os núcleos básico, politécnico e tecnológico, do ano letivo 

correspondente a PPA, a serem definidas pelo Coordenador do Curso, junto ao 

colegiado de curso. A PPA deve ter um professor responsável, que irá coordenar os 

projetos, bem como realizar o registro de frequência e carga horária. Os docentes das 

disciplinas estruturantes disponibilizam uma hora/aula semanal, para as atividades 

relacionadas ao projeto de ensino da PPA (IFBA, 2022). 

Mesmo durante a pandemia Covid 19, no ensino remoto/online, as atividades 

docentes/ discentes com a PPA não pararam, ao contrário, como podemos constatar 
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nos resultados da presente pesquisa, elas se intensificaram e produziram resultados 

notáveis nos anos de 2020 e 2021, como exemplo temos a inscrição e participação 

dos/das estudantes na 9ª Feira Brasileira de Colégio de Aplicação e Escolas Técnicas-

FEBRAT, realizada no período de 25 a 27/10/2021, com a temática “A 

Transversalidade da Ciência, Tecnologia e Inovações para o Planeta.” Alocados na 

Categoria D (Estudantes do Ensino Médio e/ou Técnico), Trabalho em 

Desenvolvimento, os estudantes do IFBA participaram com os seguintes projetos de 

pesquisa desenvolvidos na PPA: Impactos Ambientais Decorrentes da Lavoura da 

Cana-de-Açúcar no Distrito de Barrolândia, Belmonte- BA; Poluição em Corpo D’água 

no Município de Itagimirim-BA; Os Processos de Degradação Ambiental como 

Limitadores da Qualidade de Vida da População Local; Estudo Ambiental do Rio Del 

Rey, Eunápolis-BA; Esgoto a Céu Aberto no Bairro Arivaldo Reis, Eunápolis-BA; 

Análise do Gerenciamento dos Resíduos Sólidos da Saúde Pública DE Itabela-BA 

(FEBRAT, 2022). 

Pelo exposto, compreendemos que, segundo Santos, Santana e Souza 

(2021), a PPA é um componente curricular, desenvolvido no IFBA, a partir das 

legislações vigentes e tendo em vista a formação emancipatória dos/das estudantes, 

com o objetivo de promover a articulação entre a teoria e a prática nos cursos técnicos 

de nível médio em sua forma integrada, tendo a interdisciplinaridade como um dos 

seus princípios pedagógicos. 

Constatamos também que, por meio da implementação da PPA como 

componente curricular intrínseco, ela concorre para promover, de forma efetiva e real, 

a integração curricular, tendo a interdisciplinaridade como método (RAMOS, 2011). 

Combatendo assim a fragmentação curricular que promove a dualidade educacional. 

Dualidade esta que separa o pensar do fazer. Neste caso, o ensino médio integrado 

traz em suas concepções políticas o enfrentamento das desigualdades presentes no 

acesso à educação de qualidade e que considere o ser humano de forma integral. 

“Busca, portanto, romper com a dualidade histórica que concebe a educação 

profissional como formação técnica para a garantia de mão de obra barata para o 

mercado de trabalho [...]” (SANTOS, SANTANA e SOUZA, 2021, p.115). Neste 

sentido, o ensino médio integrado busca, 

uma formação integral, que considera a dimensão social e humana da 
realidade e não desvincula o “saber fazer” do “saber pensar”; que fortalece a 
necessidade de uma educação “no” mundo e não apenas “para” o mundo; 
que não se cansa de se inconformar com as mazelas de uma realidade e que 
avança e recua em termos de humanismo e de humanidade; é, sem dúvida, 
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uma formação que toma a pessoa humana como fim em si mesma e não 
como meio para qualquer outro fim humanamente ilegítimo (ARAÚJO e 
SILVA, 2017, p. 9). 

 

Nessas perspectivas, tais concepções sobre o ensino médio integrado vão ao 

encontro da possível eficácia da PPA, pois ela, em consonância tanto com o projeto 

pedagógico institucional quanto dos cursos, se constitui num espaço formativo que 

combina teoria e prática, na busca de “métodos e estratégias que possibilitem, durante 

todo o itinerário formativo, a consolidação de princípios como a politecnia, a formação 

integral, omnilateral, a interdisciplinaridade, integrando os núcleos da organização 

curricular” (IFBA, 2016, p. 21). 

Vemos, portanto, que o projeto da PPA se propõe a trilhar pelos caminhos da 

formação integral e omnilateral, da interdisciplinaridade e da politécnica como 

princípios fundamentais. Tais concepções ultrapassam a formação tecnicista na qual 

os/as alunos/as são educados/as para produzir para o mercado e não para pensar, 

rompendo assim com a lógica disciplinar e fragmentada do currículo (SANTOS, 

SANTANA e SOUZA, 2021). 

Neste caso, um dos pressupostos e objetivos da PPA é promover a inserção 

da pesquisa como princípio educativo (IFBA, 2016), sendo assim, os/as estudantes, 

em seus processos formativos na PPA, precisam fazer a conexão entre teoria e 

prática, além de iniciar as atividades de pesquisa. 

Um dos objetivos da PPA é a inserir a pesquisa como princípio educativo, 
estando fundamentada na integração entre áreas do conhecimento, com 
ênfase na construção da aprendizagem por parâmetros multidisciplinares que 
propiciem durante todo o período formativo do estudante da Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio a aproximação com o desenvolvimento 
de atividades de pesquisa. Atrelado a esse avanço a PPA possui 
potencialidades que estão relacionadas ao fortalecimento das ações de 
popularização da ciência, as quais vão desde as apresentações dos 
resultados dos trabalhos em eventos científicos locais e nacionais até 
publicações de resumos em anais de eventos (SANTOS, SANTANA e 
SOUZA, 2021, p. 119). 

 
 Essa aproximação dos/das estudantes com a pesquisa na educação 

profissional e tecnológica de nível médio, pode, por sua vez, proporcionar 

aproximação com o mundo acadêmico, dando-lhes oportunidade para múltiplas 

escolhas em relação à profissão e futuro universitário. Percebemos, assim, que a 

PPA, em sua concepção e planejamento, pode ser um importante instrumento de 

fortalecimento do Ensino Médio Integrado à Educação Profissional e Tecnológica, 
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bem como de fomento à pesquisa na educação básica como um princípio educativo e 

pedagógico (MORAES e KÜLLER, 2016). 
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo discorremos sobre os cenários do ensino médio, uma breve 

exposição sobre o ensino médio integrado e a educação pela pesquisa. 

4.1 O ENSINO MÉDIO: CENÁRIOS 

Um dos grandes desafios para os educadores que trabalham com o ensino 

médio, é o de conseguir incentivar os alunos a envolverem-se nos estudos com 

autonomia e iniciativa pessoal. Muito tem-se dito sobre a desmotivação dos alunos 

nessa fase de ensino. Para Camargo (2014), existe uma dicotomia entre a proposta 

curricular do ensino médio e a realidade cotidiana dos alunos. Há necessidade de uma 

proposta curricular nesta última etapa da educação básica que contemple os reais 

anseios dos/das estudantes, que são tão diversos, indo desde o objetivo para 

ingressar na faculdade até simplesmente trabalhar para auxiliar a família (CAMARGO, 

2014, p. 23). 

Segundo Ramos (2011), dos/as alunos/as que abandonam o ensino médio, 

40% o fazem por falta de motivação para continuar. Sobre a necessidade da 

reestruturação do Ensino Médio estar em consonância com outras dimensões da 

formação dos jovens, ela diz que, “O chamado ensino médio inovador demanda nova 

organização das disciplinas e dos conteúdos e requer que eles estejam articulados 

com o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura” (RAMOS, 2011, p. 68). 

A LDB, apresenta o Ensino Médio nos seguintes termos: 

O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de três 
anos, terá como finalidades: I - a consolidação e o aprofundamento dos 
conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o 
prosseguimento de estudos; II - a preparação básica para o trabalho e a 
cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de 
se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 
aperfeiçoamento posteriores; III - o aprimoramento do educando como 
pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da 
autonomia intelectual e do pensamento crítico; IV - a compreensão dos 
fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando 
a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. (BRASIL, 1996) 

 

Deste modo o ensino médio é apresentado como a etapa final da educação 

básica. A legislação educacional brasileira o apresenta também como um direito 

objetivo de todo cidadão e de toda cidadã. Sendo assim, o Estado tem o dever de 



31 

garantir, com o provimento de meios, o acesso, a permanência e o êxito dos/das 

estudantes nessa fase de ensino, bem como a igualdade de acesso, de condições, de 

facilidades e de oportunidades para todos e todas. Porém, na prática não é esta a 

realidade.  

Os profissionais que lidam com o ensino médio deparam-se, em sua rotina, 

com índice considerável de desistência, desânimo, falta de interesse, baixo 

rendimento no desempenho acadêmico, reprovação e evasão escolar por parte de 

alunos/as dos primeiros anos do Ensino Médio. O fato não é isolado a uma ou outra 

instituição do ensino médio, mas, as estatísticas indicam, principalmente nas regiões 

Norte e Nordeste do Brasil, que cerca de 50% dos jovens entre 15 e 17 anos estão 

fora da sala de aula (MOURA, 2013). E um número considerável dos matriculados nos 

primeiros anos do ensino médio que não concluem os estudos. Isto, a grosso modo, 

pode se dar por duas razões: uma, a principal, de ordem socioeconômica e a outra 

devido a falta de adaptação do jovem contemporâneo à sala de aula, o que pode ser 

influência também das questões socioeconômicas.  Uma boa parte destes consideram 

que a escola está em dissintonia com as suas reais necessidades. Há algum tempo 

pesquisadores debruçam-se sobre a problemática de que o Ensino Médio, no estágio 

atual, está desconectado da vida real dos/das alunos/as. Lima e Gomes (2013), ao 

analisar os dados oficiais sobre o ensino médio brasileiro, diz que os problemas se 

arrastam desde o ensino fundamental, pois a despeito dos avanços quantitativos 

alcançados, em termos de acesso escolar, nos últimos anos, a conclusão desta etapa 

de ensino, por parte de alunos matriculados nas escolas públicas e 

socioeconomicamente desfavorecidos, permanece tarefa difícil. Esses alunos são os 

mais reprovados ou os que mais abandonam os estudos. Os autores acrescentam 

ainda que,  

Já para os discentes que ultrapassam as barreiras do ensino fundamental, 
esses verdadeiros agraciados, o ensino médio é depositário de expectativas 
pouco consensuais, que dependem, entre outros fatores, de seu nível 
socioeconômico, idade e status ocupacional e de rendimento. (LIMA e 
GOMES, 2013, p. 747) 

 

Moura (2013), em seus estudos, fortalece essa análise ao considerar que 

grande parte dos filhos da classe trabalhadora tem dificuldade de permanecer na 

escola nas séries compatíveis com as idades adequadas, conforme indica a legislação 

vigente, devido a necessidade que têm de trabalhar muito cedo para auxiliar no 
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sustento de suas famílias. Outros ainda desistem da escola precocemente. Por isso, 

e por outros motivos, cerca da metade dos estudantes que se matriculam no ensino 

médio não conclui essa etapa de ensino. Para Frigotto (2012, p. 76), “A realidade 

social construída historicamente no Brasil nos mostra, [...], que a maioria dos jovens 

não conclui o ensino médio ou o faz de maneira precária em cursos supletivos e no 

horário noturno.”  

Por outro lado, para aqueles estudantes que chegam ao ensino médio e 

estão na escola, torna-se evidente a necessidade de reformulação do modelo atual 

do ensino médio brasileiro e colocá-lo em sintonia com a demanda por jovens cada 

vez mais preparados para o mundo do trabalho, capazes de aprender continuamente 

e enfrentar um mundo caracterizado pela inovação e pelo conhecimento. (CAMARGO, 

2014). Portanto, tornar essa etapa da educação básica mais atrativa, relevante e 

significativa para os jovens estudantes pode fazer parte do processo de oportunizar a 

essas pessoas a conquistar da cidadania plena. 

Para Morigi (2012), fazer com que os estudantes do ensino médio 

permaneçam nos bancos escolares constitui-se num dos principais dilemas da 

educação contemporânea em todo o mundo. Os jovens vivendo os estímulos 

tecnológicos e a velocidade da sociedade atual, a escola lhes parece enfadonha. Não 

consideram que as experiências, relações e conhecimentos adquiridos na escola 

poderão fazer sentido para suas vidas ao longo do tempo. Assim muitos optam pelo 

abandono dos estudos. É, pois, um desafio social e pedagógicos organizar um 

currículo no ensino médio que faça com que os/as jovens tenham pleno acesso ao 

arcabouço de conhecimentos socialmente produzido, ao mesmo tempo que os insira 

no mundo do trabalho e das realidades práticas da vida sem, no entanto, permitir que 

se obscureçam outros sentidos da educação. 

Todo esse clima de desinteresse dos adolescentes pela vida escolar tem 
gerado muitas reflexões mundo afora sobre possíveis caminhos de fazer com 
que o ensino médio seja percebido como significativo. Nessa perspectiva, o 
desafio dos sistemas de ensino nos últimos anos envolve a capacidade de 
organizar um programa curricular que consiga, ao mesmo tempo, formar 
jovens para continuar os estudos no ensino superior e prepara-los para o 
mercado de trabalho (MORIGI, 2012, p. 38-9). 

 

Para Oliveira (2017), apesar dos problemas históricos que companham o 

ensino médio brasileiro ao longos dos anos, deve haver um compromisso de instigar 
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nos estudantes, nesta etapa de ensino, reflexão sobre seu contexto social, sobre se 

reconhecer no mundo e com o mundo. Daí a necessidade de desenvolver  

[...] novos projetos pedagógicos que oportunizem aos jovens uma formação 
geral que os prepare para a vida em sociedade, para enfrentar as demandas 
de um mundo de trabalho dinâmico e em constantes mudanças e para 
responder a essas demandas, o que implica em nova adequação curricular, 
não fragmentada, mas integradora (OLIVEIRA, 2017, p. 55).  
 

Há necessidade portanto de, além de combater a falta de acesso e a 

evasão no ensino médio, buscar propiciar uma formação mais atrativa para os jovens 

e em consonância com as novas realidades contemporâneas no que diz respeito ao 

envolvimento mais efetivo deles no seu processo de formação acadêmica. Ao mesmo 

tempo que os levem a compreender e a participar para transformar a realidade em 

que vivem. Ramos (2004) indica que a escola deve ser viva e criadora, não para 

desenvolver competências como mecanismos de adaptação à realidade dada, mas 

para perseguir o desenvolvimento social e intelectual dos alunos, de maneira que eles 

possam se tornar capazes de ser dirigentes. Para a autora, 

Não se pode conceber a educação, portanto, como forma de propiciar às 
crianças, aos jovens e aos adultos da classe trabalhadora melhores 
condições de adaptação ao meio. Conquanto a educação contribua para uma 
certa conformação do homem à realidade social e material que ele enfrenta, 
ela deve possibilitar a compreensão dessa mesma realidade, apropriando-se 
dela e transformando-a. A escola que persegue uma pedagogia com base 
nesses princípios não é somente uma escola ativa, é também viva e criadora. 
É uma escola viva, à medida que constrói uma profunda e orgânica ligação 
entre ela e o específico dinamismo social objetivo que nela se identifica. É 
uma escola criadora, porque autodisciplina e autonomia moral e intelectual 
são conquistadas à medida que os estudantes identificam na escola a relação 
orgânica com o dinamismo social que vivenciam, no sentido não de conservar 
sua condição de classe dominada, mas de transformá-la (RAMOS, 2004, p. 
50). 

 

Um dos caminhos que parece mais promissor, para transformar a escola 

em ativa, viva e criadora, é envolver os estudantes em atividades práticas que 

aproximem a sala de aula da realidade social da vida real, aproximar a teoria da 

pesquisa prática. Neste caso, o educar para pesquisa pode  determinar novos rumos 

na trajetória de vida de estudantes do ensino médio. 

4.2 O ENSINO MÉDIO INTEGRADO 

Frente a uma histórica formação de mão de obra que visa apenas a 

conveniência do mercado de trabalho, sem consideração para com as necessidades 
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do desenvolvmento socioeconômico e intelectual dos filhos dos trabalhadores, e entre 

essas necessidades a de dar prosseguimento aos estudos em outros níveis de 

formação acadêmica e escolaridade, o Ensino Médio Integrado nos Institutos Federais 

se apresenta como uma dupla oportunidade para os estudantes: a) se propõe a 

oferecer uma formação propedêutica, a qual compõe a matriz currícular geral do 

Ensino Médio,   de qualidade socialmente referenciada e capaz de formar os 

estudantes para dar prossseguimento nos seus estudos acadêmicos, participar ativa 

e criticamente da sociedade da qual faz parte, assumindo papel emancipatório e de 

protagonista da sua história, abrindo-lhe horizontes para múltiplas possibilidades; b) 

oferece aos jovens estudantes a iniciação à qualificação profissional, dentro do curso 

escolhido, que lhes instrumentaliza tecnicamente para a inserção qualificada ao 

mundo do trabalho. Evidentemente este ingresso precoce ao mundo do trabalho fica 

a crítério do estudante e das suas famílias, bem como de acordo a necessidade da 

realidade socioeconômica que se impõe sobre os jovens das classes populares. Tal 

afirmação vai ao encontro do pensamento de Borges (2019, p. 121) ao declarar que,  

Os alunos na formação integrada possuem capacidade para concorrer no 
mercado de trabalho, sabendo atuar com competência e como cidadão 
autônomo, capaz de comunicar, planejar, entender o processo histórico da 
sociedade e intevir na realidade de forma solidária. 

 

Para Araújo e Frigotto (2015), uma das condições desejáveis para ser 

atingida pelos alunos do ensino integrado é a autonomia, a qual é entendida, segundo 

eles, como a capacidade dos indivíduos compreenderem criticamente sua realidade, 

em articulação com totalidade social, se tornando capazes de intervir na mesma 

conforme as suas condições objetivas e subjetivas. Deste modo, sendo capazes de 

não apenas  reconhecer-se como produto da história, mas também como sujeito de 

sua própria história. Deste modo,  

A integração entre conhecimentos científicos e tenológicos implicaria, assim, 
na superação da simples justaposição das disciplinas e implicria também na 
tentativa de promover uma articulação entre saber científico e saber técnico 
com vistas a não reprodução da dualidade, marca histórica das relações entre 
formação científica e formação para o trabalho no âmbito do ensino médio. 
(SILVA, 2013, p. 177) 
 

Ver-se assim que o currículo do ensino integrado busca a 

interdisciplinaridade e a transdiciplinaridde entre conhecimentos gerais e 

conhecimentos específicos, e tem como pressuposto buscar também construir no 

aluno a sua emancipação. Para Ramos (2012) a integração entre conhecimentos 
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gerais e específicos na formação integrada exige que seja construída continuamente 

sob o eixo do trabalho, da ciência e da cultura. Propõe ainda que o desenho do 

currículo deveria se movimentar na seguinte direção:  

1. Problematizar fenômenos – fatos e situações significativas e relevantes 
para compreendermos o mundo em que vivemos, bem como processos 
tecnológicos da 24 área profissional par a qual se pretende formar –, como 
objetos de conhecimento, buscando compreendê-los em múltiplas 
perspectivas: tecnológica, econômica, histórica, ambiental, social, cultural, 
etc. 2. Explicitar teorias e conceitos fundamentais para a compreensão do(s) 
objeto(s) estudado(s) nas múltiplas perspectivas em que foi problematizada 
e localizá-los nos respectivos campos da ciência (áreas do conhecimento, 
disciplinas científicas e/ou profissionais), identificando suas relações com 
outros conceitos do mesmo campo (disciplinaridade) e de campos distintos 
do saber (interdisciplinaridade). 3. Situar os conceitos como conhecimentos 
de formação geral e específica, tendo como referência a base científica dos 
conceitos e sua apropriação tecnológica, social e cultural. 4. A partir dessa 
localização e das múltiplas relações, organizar os componentes curriculares 
e as práticas pedagógicas, visando a corresponder, nas escolhas, nas 
relações e nas realizações, ao pressuposto da totalidade do real como 
síntese de múltiplas determinações (RAMOS, 2012, p. 123-4). 

 

Pelo exposto, ver-se que um dos caminhos possíveis para a prática do 

currículo do ensino integrado é a sua construção contínua na perspectiva da 

emancipação humana. Consideramos que um dos modos de trabalhar essa 

emancipação pode ser por meio da educação pela pesquisa numa perspectiva da 

capacidade de autoria, construção e reconstrução de conhecimentos no aluno e no 

professor. Embora sem desconsiderar os desafios, a proposta curricular e ético-

poliítica do ensino médio integrado pode proporcionar as possibilidades de caminhar 

pedagogicamente em direção ao processo de ensino e aprendizagem na qual alunos 

e professores possam trabalhar juntos na construção e reconstrução de 

conhecimento. Os pressupostos apresentados pela legislação vigente e pelos 

pesquisadores sobre o ensino médio integrado mostram uma convergência, bem 

como motivações suficientes para caminhar na direção do uma prática educativa 

nessa forma de ensino. Que haja uma íntima relação entre a educação pela pesquisa 

e o ensino médio integrado. Portanto, a proposta currícular é propícia à prática da 

educação pela pesqusia no ensino médio integrado.  

Consideramos que a abordagem dos pressupostos do educar pela 

pesquisa e suas implicações no processo de aprendizagem no aluno, conforme 

preconizados por Demo (2011), podem contribuir significativamente para o propósito 

de formação omnilateral e educação emancipatória do ensino médio integrado. 
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4.3 EDUCAR PELA PESQUISA 

 

Existem várias abordagens teóricas, com suas diferenças, para aquilo que 

consideramos tratar-se do mesmo fenômeno, que é a pesquisa como princípio 

educativo e pedagógico, o qual posiciona o estudante como sujeito ativo e 

protagonista do processo de aprendizagem, construtor e reconstrutor do 

conhecimento junto com o professor (DEMOS, 2011a). Entre as abordagens, dentre 

outras, estão a Alfabetização Científica (CHASSOT, 2014), Ensino por Investigação 

(CARVALHO, 2018), e Educar pela Pesquisa (DEMO, 2011a). 

Em nossa pesquisa optamos pela abordagem Demo (2011a, 2011b) como 

categria de análise e base para inferências, embora nenhuma abordagem educativa 

é perfeita e completa em si mesma, é no conjunto das várias análises que podemos 

caminhar em direção à concepção do todo, por isso fizemos uso de outros autores 

também. No entanto, pela ênfase na aprendizagem que se dá no estudante, pela 

mediação docente, por meio da pesquisa como princípio educativo, a capacidade de 

autoria, de construção e/ou reconstrução do conhecimento, tornando-se sujeito num 

processo emancipatório que leva ao exercício da cidadania plena, consideramos essa 

abordagem mais adequado para a presente pesquisa. Consideramos também que a 

abordagem de Demo vai ao encontro dos ideais e pressupostos preconizados pelo 

projeto do ensino médio integrado, conforme apresentados por estudiosos do tema, 

quais sejam incluir no currículo a pesquisa como princípio pedagógico, a emancipação 

do sujeito e a construção crítica. Assim, o educar pela pesquisa que preconiza a 

pesquisa como princípio educativo e científico e a promoção da autoria e emancipação 

acadêmica e social dos estudantes. Torna-se adequada ao propósito do nosso 

trabalho na forma como aborda a emancipação crítica e socialmente referenciada do/a 

aluno/a como sujeito no processo de aprendizagem, aproximando-se assim dos 

objetivos formativos do Instituto Federal da Bahia (IFBA). Pois o IFBA tem como 

Missão “Promover a formação do cidadão histórico-crítico, oferecendo ensino, 

pesquisa e extensão com qualidade socialmente referenciada, objetivando o 

desenvolvimento sustentável do país” (IFBA, 2014). 

Aprender com base em pesquisa é uma forma ativa de manusear questões, 

problemas ou cenários. Vai além de apenas apresentar fatos e conceitos 

estabelecidos, ou estabelecer previamente para os alunos a rota definitiva do 
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conhecimento. Na aprendizagem por meio da pesquisa, que se trata de um processo 

mediado pelo professor, os estudantes irão identificar e inquirir questões e assuntos 

para desenvolver seu conhecimento e soluções. Este tipo de aprendizagem inclui a 

problematização, e é usada em investigações e projetos de pequena escala. (DEMO, 

2018) 

Para Pedro Demo (1987, p. 11), “O estudante leva para a vida sobretudo o 

que produziu pelas próprias mãos, não tanto o que apenas escutou.” O autor 

considera que o treinamento para os estudos universitários deveria conduzir o aluno, 

sobretudo, à capacidade de construção de trabalhos científicos. O aluno do ensino 

médio deveria ter oportunidade, como em nenhuma outra fase da educação básica, 

de fazer uma trajetória significativa pelo mundo das descobertas científicas de forma 

prática. E a prática básica da ciência é a pesquisa. Essa é a sua atividade principal, 

pois, é por meio da pesquisa que se descobre a realidade (DEMO, 1987). Por isso o 

autor propõe o educar pela pesquisa como uma prática cotidiana no fazer a educação. 

Educar pela pesquisa tem como condição essencial primeira que o 
profissional da educação seja pesquisador, ou seja, maneje a pesquisa 
como princípio científico e educativo e a tenha como atitude cotidiana. Não 
é o caso de fazer dele um pesquisador ‘profissional’, sobretudo na educação 
básica, já que não a cultiva em si, mas como instrumento principal do 
processo educativo. Não se busca um ‘profissional da pesquisa’, mas um 
profissional da educação pela pesquisa. Decorre, pois, a necessidade de 
mudar a definição do professor como perito em aula, já que a aula que 
apenas ensina a copiar é absoluta imperícia. (DEMO (2011a, p. 02)  

 

Após a construção do educar pela pesquisa no professor, segue para a  

construção do processo de pesquisa no aluno, “que deixa de ser objeto de ensino, 

para tornar-se parceiro de trabalho.” (DEMO, 2011a, p. 2). Cria-se assim uma relação 

de sujeitos participativos, que têm um objetivo comum: o questionamento 

reconstrutivo. E juntos avançam da aula meramente instrutiva para a reconstrução do 

conhecimento. Desenvolvem, portanto, a habilidade central da pesquisa, que é a 

capacidade de elaboração própria, formulação pessoal, tornando o estudante um 

sujeito capaz de argumentar, fundamentar, questionar com propriedade, propor e 

contrapropor. Assim, “o questionamento reconstrutivo começa, pois, com o saber 

procurar e questionar (pesquisa)” (DEMO, 2011a, p. 35). 

Demo (2011) apresenta, pois, o educar pela pesquisa como um fator 

determinante, instrumento essencial, para a formação de um sujeito emancipado 
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intelectual, política e socialmente. “Não só para ter, sobretudo para ser, é mister 

saber.” (DEMO, 2011, 16). É, portanto, característica desse autor, insistir que,  

Pesquisa é processo que deve aparecer em todo trajeto educativo, como 
princípio educativo que é, na base de qualquer proposta emancipatória. Se 
educar é sobretudo motivar a criatividade do próprio educando, para que surja 
o novo mestre, jamais o discípulo, a atitude de pesquisa é parte intrínseca. 
Pesquisar toma aí contornos muito próprios e desafiadores, a começar pelo 
reconhecimento de que o melhor saber é aquele que sabe superar-se. O 
caminho emancipatório não pode vir de fora, imposto ou doado, mas será 
conquista de dentro, construção própria, para o que é mister lançar mão de 
todos os instrumentos de apoio: professor, material didático, equipamentos 
físicos, informação. Mas, no fundo, ou é conquista, ou é domesticação. 
(DEMO, 2011b, p. 17)  

 

Tais assertivas vão ao encontro de conceitos freirianos quando tratam do 

diálogo, da construção em parceria, da atitude do aluno no ato de estudar, pois para 

Freire (2002, p. 59), “Estudar exige disciplina. Estudar não é fácil porque estudar é 

criar e recriar é não repetir o que os outros dizem. Estudar é dever revolucionário.” 

Sobre a pesquisa e a sua relação com o ensino, Freire (1996, p. 29) declara 

que, “Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem Ensino.” Nesse caso, tanto Freire 

quanto Demo, concordam que a pesquisa deveria fazer parte intrínseca do processo 

pedagógico do/a professor/a em sala de aula, pois é da natureza da prática docente 

a indagação, a busca, a pesquisa. Tal espírito deveria também ser instigado nos/as 

estudantes, o cultivo da curiosidade científica.  

Moraes (2002) define a educação pela pesquisa como uma modalidade de 

educação que se volta para a formação de sujeitos críticos e autônomos, que têm 

capacidade de intervir na realidade com qualidade formal e política.  

Educar pela pesquisa, para Demo (2011b), é uma proposta de educação que 

tem pelo menos quatro pressupostos: 1) educação pela pesquisa é a educação 

tipicamente escolar; 2) o questionamento reconstrutivo, com qualidade formal e 

política é o cerne do processo de pesquisa; 3) pesquisa deve ser atitude cotidiana no 

professor e no aluno; 4) é o processo de formação de competência humana histórica.  

Demo (2011a, p. 01) considera que, “O que distingue a educação escolar e 

acadêmica de outras tantas maneiras de educar é o fato de estar baseada no processo 

de pesquisa e formulação própria.” Para ele essa concepção parte da definição do ato 

de educar como sendo um processo de formação da competência humana, com 

qualidade formal e política, e que encontra no conhecimento inovador a força motriz 
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para intervir eticamente na sociedade de forma transformadora. Tal processo tem no 

professor o elemento mais sensível, indispensável e determinante. 

O educar pela pesquisa segue um ciclo que é constituído pelos seguintes 

elementos: questionamento, construção de argumentos e comunicação de resultados 

(MORAES, GALIAZZI e RAMOS, 2002). Ao considerar esse ciclo e o papel do educar 

pela pesquisa no processo de ensino e de aprendizagem, professores e estudantes 

são levados a repensarem seu papel dentro de ambientes educacionais. Nesse 

processo há necessidade do/da aluno/a entrar em contato com os conhecimentos e 

com as informações historicamente produzidas pela humanidade, pois na 

reconstrução do conhecimento isso é um elemento central, pois, “O educar pela 

pesquisa tem como objetivo incentivar o questionamento dentro de um processo de 

reconstrução do conhecimento” (MORAES, 2002, p. 88). 

Nessa perspectiva em que uma das bases do educar pela pesquisa, quando 

transposto para a prática pedagógica em sala de aula, é o questionamento, constrói 

no estudante a condição de sujeito histórico capaz de participar ativamente da 

construção da realidade. Nesse movimento ele deixa de aceitar simples e 

passivamente a realidade tal como imposta por outros, pelo discurso do grupo social 

em que está inserido. Esse pode ser o início de movimento de transformação e 

mudança social (MORAES, GALIAZZI e RAMOS, 2002). 

Dentro dessa proposta do educar pela pesquisa convém ressaltar que 

“pesquisar é cada um participar ativamente da construção do conhecimento daqueles 

com quem convive no mesmo processo educativo” (RAMOS, 2001, p. 37), pois é um 

dos papeis da educação básica é iniciar os estudantes nos caminhos da ciência. Neste 

sentido quando o/a estudante aprende a questionar, a elaborar, a inovar na teoria e 

na prática, ele não apenas apura o seu intelecto, mas sobretudo constrói a sua 

cidadania (DEMO, 2002). Neste caso, em relação aos estudantes, “[...] a educação 

pela pesquisa, no espaço escolar e universitário, pode e deve contribuir para a 

construção da autonomia e da emancipação, tendo os princípios éticos como pilar e a 

argumentação como ferramenta da cultura” (RAMOS, 2002, p. 48). 

O educar pela pesquisa pode ser percebido como atividade e um modo de 

educar de forma emancipadora que se propõe a formar pessoas críticas autônomas e 

cidadãs, capazes de intervir na realidade social com qualidade formal e política. O 

aluno, nesse processo, deixa de ser objeto de ensino para tornar-se parceiro de 
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trabalho do docente, pois desenvolve no estudante a capacidade de questionamento 

com essa qualidade formal e política (DEMO, 2011). 

O questionamento reconstrutivo, pressuposto fundamental da proposta de 

educar pela pesquisa, é crucial como processo de construção do sujeito histórico, pois 

a pesquisa sempre deveria pressupor a percepção emancipatória do sujeito. Neste 

sentido, 

Não é possível sair da condição de objeto (massa de manobra), sem formar 
consciência crítica desta situação e contestá-la com iniciativa própria, 
fazendo deste questionamento o caminho da mudança. Aí surge o sujeito, 
que o será tanto mais se, pela vida afora, andar sempre de olhos abertos, 
reconstruindo-se permanentemente pelo questionamento. Nesse horizonte, 
pesquisa e educação coincidem, ainda que, no todo, uma não possa reduzir-
se à outra. Nenhum fenômeno histórico é mais característico do 
questionamento reconstrutivo do que o processo emancipatório, não apenas 
em seu ponto de partida, mas principalmente como marca permanente do 
processo. 

A característica emancipatória da educação, portanto, exige a 
pesquisa como seu método formativo, pela razão principal de que somente 
um ambiente de sujeitos gera sujeitos” (DEMO, 2011a, pp. 09-10). 

 
 Vemos assim, que, um dos possíveis resultados do educar pela pesquisa é 

formação da emancipação no estudante como fruto do questionamento reconstrutivo. 

Diante disso convém inquirir o que vem a ser a emancipação do sujeito. Para o 

dicionário online Priberam o vocábulo emancipação é definido como estado daquele 

que, livre de toda e qualquer tutela, pode administrar seus bens livremente; libertação 

do pátrio poder; alforria, libertação. Por emancipar entende-se como tornar ou ficar 

independente. Libertar-se (PRIBERAN, 2022).  

Demo (2011a), por sua vez, destaca que emancipação do sujeito é um 

processo tipicamente qualitativo, pois envolve qualidade política, porque é feita de 

utopias e esperanças, ideologias e compromissos, influências e artes, participação e 

democracia. O autor acrescenta ainda que emancipação trata-se de um processo 

histórico de conquista e exercício da qualidade de ser ator, formado como sujeito 

capaz de se definir e de ocupar espaço próprio, não admitindo ser reduzido a objeto. 

Neste sentido, a pesquisa, no processo pedagógico no ambiente escolar 

como lócus da construção da emancipação do sujeito, deve aparecer como base de 

toda e qualquer proposta emancipatória, pois ela é parte intrínseca como atitude 

formativa (Demo, 2011a). Isso poderá redundar tanto no desenvolvimento de 

competência, pois supõe a pesquisa como produção criativa de conhecimento, 

quanto, e sobretudo, como um passo essencial na autonomia política do sujeito, pois 

também, “Emancipação quer dizer recuperar espaço próprio que outros usurparam, já 
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que poder não é bem abundante disponível, mas apropriado no contexto do conflito 

social” (DEMO, 2011a, p. 82). 

Compreendemos, deste modo, que um processo educacional crítico, voltado 

para a formação cidadã dos estudantes, pautado no questionamento sobre o mundo 

natural e social, tem o potencial de ser emancipatório e libertador.  

Demo ressalta (2011) que o educar pela pesquisa é fator determinante, 

instrumental essencial, para a formação de um sujeito emancipado intelectual, política 

e socialmente, pois, para ser é mister saber. “Pesquisa é processo que deve aparecer 

em todo trajeto educativo, como princípio educativo que é, na base de qualquer 

proposta emancipatória.” (DEMO, 2011, p. 17). O autor considera que o educar é 

motivar a criatividade no estudante e no professor para que surja um novo mestre, e 

não um simples discípulo. Para que isso aconteça a atitude de pesquisa no professor 

e no aluno é parte intrínseca. Por meio da educação pela pesquisa há possibilidade 

de trilhar o caminho emancipatório do sujeito, caminho este que não é construído de 

fora, não pode ser imposto ou doado, mas é conquista de dentro do aluno, construção 

e reconstrução própria do aluno. Contudo, é mister que o professor, como mediador 

da aprendizagem, proporcione os instrumentos de apoio para os estudantes: material 

didático, equipamentos físicos, informação. O processo será de conquista e não de 

domesticação. Promoverá assim a emancipação do estudante. (DEMO, 2011). Isso 

pode ser possível quando há comprometimento ético-político tanto curricular, por parte 

da instituição, quanto profissional por parte dos docentes no que diz respeito ao 

educar pela pesquisa como princípio educativo e científico. 

Diante dessas reflexões, consideramos que a PPA caminha de mãos dadas 

com os princípios do educar pela pesquisa, promove no/na docente e no/na estudante 

o espírito investigativo, principalmente em relação ao seu contexto social imediato. 

Isso é o que veremos nas próximas seções deste trabalho. Na próxima seção 

apresentaremos os procedimentos metodológicos que nos conduziram à coleta dos 

dados, através das entrevistas com estudantes, os quais, por meio da PPA, envolvem-

se em projetos de pesquisa. 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: O NOSSO PERCURSO 

Neste tópico apresentamos os pressupostos metodológicos que nortearam a 

pesquisa. Descrevemos a local da pesquisa e os sujeitos participantes, a abordagem 

metodológica, o instrumento para a coleta de dados e a metodologia proposta para a 

análise final dos dados. Segundo Gil, 

A palavra método provém do grego methodos, e tem o significado de ‘caminho 
para chegar a um fim’. Refere-se, portanto, ao conjunto de regras básicas para 
desenvolver uma investigação com vistas a produzir novos conhecimentos ou 
corrigir e integrar conhecimentos existentes. Assim, pode-se entender método 
científico como uma série de passos que se utiliza para obter um conhecimento 
confiável, ou seja, livre da subjetividade do pesquisador e o mais próximo 
possível da objetividade empírica. (GIL, 2019, p. 09) 

Tal assertiva vai ao encontro do pensamento de Minayo (1994) ao considerar 

metodologia como o caminho do pensamento ao abordar a realidade, o que inclui 

concepções teóricas e o conjunto de técnicas que torna possível a construção da 

realidade. 

5.1 LOCAL E PERÍODO DA PESQUISA 

A pesquisa aconteceu no campus Eunápolis do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA, que fica localizado na Av. David Jonas Fadini, 

s/n - Juca Rosa, Eunápolis – BA, no período dos meses de agosto a dezembro de 

2021. 

5.2 SUJEITOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

Foram entrevistados dezenove estudantes e sete professores/as das duas 

turmas do terceiro ano e da turma do quarto ano do Curso Técnico de Nível Médio em 

Meio Ambiente, forma integrada, do IFBA campus Eunápolis. Todos/as os que 

participaram da pesquisa são maior de idade, neste caso foram disponibilizados, para 

o devido assentimento, conforme as normas vigentes, os Termos de Consentimento 

Livre e Esclarecido para serem preenchidos e assinados pelos sujeitos da pesquisa. 

5.3 ABORDAGEM METODOLÓGICA DA PESQUISA 

A pesquisa classifica-se, em sua natureza como aplicada e de abordagem 

qualitativa. No que diz respeito à pesquisa aplicada, consideramos, com base em Gil 
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(2019) que sua principal preocupação é de ter aplicações práticas quase que 

imediatas. Essa é a característica fundamental da pesquisa prática, que se desdobra 

no “[...] interesse na aplicação, utilização e consequências práticas dos 

conhecimentos.” (GIL, 2019, p. 26) Tais características da natureza da pesquisa 

aplicada coaduna-se com a ênfase nas práticas cotidianas que fazem parte dos ideais 

do programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 

(PROFEPT), pois, de acordo com Pasqualli, Vieira e Castaman (2018, p. 111), o 

PROFEPT “[...] destina-se à gestão, produção e aplicação do conhecimento orientado 

para a pesquisa aplicada, a solução de problemas, a inovação e aperfeiçoamento 

tecnológico.” Deste modo a pesquisa aplicada busca, não apenas evidenciar novas 

posições teóricas, mas, sobretudo, realizar ações concretas que impactam o dia a dia 

dos participantes da pesquisa e do seu ambiente, operacionalizando assim os 

resultados do trabalho do pesquisador. Ações essas que se materializam no próprio 

Produto Educacional, que é um guia didático para pesquisa no ensino médio integrado 

com foco na Prática Profissional Articuladora (PPA). 

Em relação à abordagem qualitativa, consideremos o seguinte: é natural que, 

por se tratar de uma pesquisa social, sem os aspectos quantitativos e estatísticos 

como determinantes para sua compreensão e efetivação, então ela atende 

plenamente às características da pesquisa qualitativa. Para Minayo (1994) a pesquisa 

qualitativa se volta para um nível de realidade que não pode ser medido 

quantitativamente. Ela trabalha num plano de “motivos, aspirações, crenças, valores 

e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações dos processos 

e fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.” 

(MINAYO, 1994, p. 21-22) 

Por sua vez Bokdan e Biklen (apud LÜDKE e ANDRÉ, 2014) apresentam cinco 

caraterísticas da pesquisa qualitativa que podem servir de parâmetros que satisfazem 

o percurso da nossa pesquisa. A primeira das características é que a pesquisa 

qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador 

como como seu principal instrumento. Isso pressupõe o contato direto e prolongado 

do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo pesquisada, ou seja, os 

problemas são estudados no ambiente em que eles ocorrem naturalmente. A segunda 

característica estabelece que os dados coletados são predominantemente descritivos. 

Significando que o material coletado em entrevistas, depoimentos, fotografias, 
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desenhos e extratos de vários documentos traz ricas descrições de pessoas, 

situações e acontecimentos. Uma terceira característica diz respeito à preocupação 

com o processo como sendo maior do que com o produto. “O interesse do pesquisador 

ao estudar determinado problema é verificar como ele se manifesta nas atividades, 

nos procedimentos e nas interações cotidianas.” (LÜDKE e ANDRÉ, 2014, p. 13) A 

quinta característica estabelece que o significado que as pessoas dão às coisas e à 

sua vida são focos de atenção especial do pesquisador. Esse aspecto da pesquisa 

qualitativa é muito pertinente em relação à nossa pesquisa, pois busca captar a 

perspectiva dos participantes, as suas percepções e compreensões da realidade 

estudada e focalizadas. Por último, a pesquisa qualitativa, em sua análise dos dados, 

tende a seguir um processo indutivo. Isto quer dizer que o pesquisador não como 

preocupação básica buscar evidências que comprovem hipóteses formuladas 

antecipadamente. “As abstrações se formam ou se consolidam basicamente a partir 

dos dados num processo de baixo para cima.”  (LÜDKE e ANDRÉ, 2014, p. 14) Isso 

não que dizer que o pesquisador não será guiado por um quadro teórico que o oriente 

na coleta e análise dos dados. Apenas indica que ao desenvolver o estudo o processo 

vai se ampliando como um funil. No início questões de interesse mais amplas vão se 

afunilando, tornando-se mais específicas e diretas. Assim, “Ao considerar os 

diferentes pontos de vista dos participantes, os estudos qualitativos permitem iluminar 

o dinamismo interno das situações, geralmente inacessível ao observador externo.” 

(LÜDKE e ANDRÉ, 2014, p. 15) 

Quanto a modalidade da nossa pesquisa, por se tratar de uma pesquisa em 

que o pesquisador participa ativamente como pedagogo no ambiente do estudo, os 

procedimentos e princípios metodológicos propostos pela Pesquisa-Ação foram 

considerados mais adequados na execução da pesquisa, pois, como diz Santos 

(2016, p. 185), na pesquisa-ação o investigador tem estreita relação com as pessoas 

e objetos da pesquisa, está inserido na realidade do ambiente pesquisado. Severino 

(2016) considera a pesquisa-ação como aquela que, além de procurar compreender, 

busca intervir na situação, a fim de transformá-la. Há uma intencionalidade. Vai além 

da observação neutra sobre a realidade. Há a realização de um diagnóstico, seguido 

de análise com vista a propor aos participantes envolvidos ações que visem o 

aprimoramento das práticas analisadas. 
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Demo (1987) fortalece essa ideia ao declarar que a pesquisa-ação é um tipo 

de pesquisa qualitativa cuja intenção não é apenas de pesquisar, mas também de 

participar, investigar e educar por meio da articulação entre teoria e prática. Neste 

sentido conclui-se que a,   

 [...] a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 
resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os 
participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos 
de modo cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 2011, p. 20). 

 

Assim, compreendemos que enquanto a pesquisa clássica, convencional, 

busca apena conhecer algo a respeito de algum fenômeno, num processo em que o 

pesquisador se distancia do objeto pesquisado. Na pesquisa-ação o intuito é conhecer 

algo para melhorar a prática, para intervir de forma positiva e contribuir com 

transformações. Nesse processo o pesquisador se torna também participante da 

pesquisa, pois influenciador e influenciado numa relação dialética com o ambiente e 

com os demais participantes do estudo. Ele não apenas estuda e observa o cenário 

da pesquisa, mas ele próprio passa a fazer parte do palco desse cenário. 

O planejamento e as ações em Pesquisa-Ação são flexíveis, contudo, existem 

ciclos ou fases que a caracterizam em sua organização e condução (TRIPP, 2005). 

Essas fases podem ser assim expostas: começa com a identificação do problema, 

busca -se o planejamento de uma solução, cria-se a sua implementação, seu 

monitoramento e a avaliação de sua eficácia (FELCHER, FERREIRA e FOLMER, 

2017). Naturalmente essas fases podem variar ou adquirir nomenclaturas diferentes, 

dependendo dos objetivos da pesquisa. Isso é compreensível e aceitável dada a 

natureza flexível da pesquisa ação. 

É importante observar que, como a pesquisa-ação caminha num sentido de 

formação emancipatória e para a cidadania, ela é muito apropriada num estudo sobre 

a Prática Profissional Articuladora no Instituto Federal, pois podem caminhar juntas 

na produção de conhecimentos, na ação educativa e formativa, e na ação participativa 

e transformadora. 

Diante de tais afirmativas, consideramos que a pesquisa-ação se constituiu o 

método mais adequado para a execução da nossa pesquisa, pois, além de respeitar 

e promover a emancipação social dos sujeitos participantes do processo de pesquisa, 

foi possível seguir um ciclo da pesquisa-ação na organização e planejamento, na 
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coleta e no tratamento final dos dados do nosso estudo (TRIPP, 2005). O nosso ciclo 

de trabalho com o método da pesquisa pode ser representado pelos seguintes 

elementos da figura 1:  

 

Figura 6: Fases da pesquisa  

 

Fonte: autoria própria 

 

Nessa perspectiva, seguindo o planejamento da pesquisa, passamos à coleta 

dos dados.   

5.4 COLETA DE DADOS 

Utilizamos como instrumento de coleta de dados, a técnica de entrevistas 

individuais não diretivas, pois, 

Por meio delas, colhem-se informações dos sujeitos a partir do seu discurso 
livre. O entrevistador mantém-se em escuta atenta, registrando todas as 
informações e só intervindo discretamente para, eventualmente, estimular o 
depoente. De preferência, deve praticar um diálogo descontraído, deixando o 
informante à vontade para expressar sem constrangimentos suas 
representações (SEVERINO, 2016, p. 133). 

 

Devido suas características, portanto, a entrevista é uma das principais 

técnicas utilizadas para coleta de dados em ciências sociais (LÜDKE e ANDRÉ, 2014). 
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As entrevistas podem ser estruturada, não estruturada ou ainda semiestruturada. A 

entrevista estrutura normalmente traz um roteiro de perguntas fechadas, não permitido 

muita versatilidade nem espontaneidade por parte do entrevistador e dos 

entrevistados. Enquanto a entrevista não estruturada caminha em direção oposta, 

permitindo toda a liberdade e espontaneidade, com o risco de perda do controle da 

situação, bem do foco da entrevista. Já a semiestruturada permite uma certa liberdade 

e estimula a espontaneidade tanto por parte do entrevistador quanto por parte dos 

entrevistados. Entretando, deve haver com o devido controle, pois há um roteiro prévio 

de perguntas que podem ser adaptados ou mudado de acordo com as circunstâncias 

e a personalidade dos entrevistados. No entanto, nesse procedimento não se deve 

perder o foco e o objetivo da entrevista, pois permite, com certa leveza e 

informalidade, o entrevistador manter o controle da situação. Contudo, para todos os 

tipos de entrevista exige muita maturidade e respeito por parte do pesquisador em 

relação aos participantes da pesquisa que concordam em ser entrevistados (LÜDKE 

e ANDRÉ, 2014). 

Inicialmente havíamos planejados entrevistas presenciais com gravações em 

áudio, mas com o advento da pandemia da Covid 19, o cenário mudou completamente 

colocando em risco até mesmo o prosseguimento da pesquisa. Porém, com as aulas 

online foi possível manter contato remoto com os estudantes e com os professores 

sobre a possiblidade de participarem da pesquisa. 

Foram priorizados os/as estudantes do quarto anos, pois, devido o 

distanciamento social trouxe dificuldades de contato com os pais a fim de assinarem 

o Termo de Assentimento para autorizar a participação dos estudantes menor de 

idade. Daí termos, como participantes da pesquisa, cinco estudantes do terceiro ano. 

Entretanto, devido a maioridade, pois já podiam assinar por si mesmo o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, a pesquisar pode contar catorzes estudantes do 

terceiro anos, embora todo/as da turma foram convidado/as a participar. Os contatos 

para o convite foram feitos via telefone e/ou pelo aplicativo de mensagens WhatsApp. 

As entrevistas foram realizadas pelo aplicativo Google Meet, com a permissão 

da maioria dos participantes, gravadas em vídeo para posterior análise, transcrição e 

tratamento dos dados. Alguns, por razões pessoais, pediram permissão para não usar 

a câmera de vídeo. Ficando apenas a interação por áudio. 
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Todos os sujeitos participantes da pesquisa autorizaram o uso das informações 

para os fins do projeto mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), ao qual tiveram acesso por meio do Google Docs. 

Ao final foram apuradas vinte e seis entrevistas. Sete de professores/as e 

dezenove entrevistas de estudantes.  

Para ambos os grupos, de acordo com os objetivos da pesquisa, as perguntas 

foram feitas tendo em vista as seguintes temáticas em relação à compreensão dos 

participantes sobre a Prática Profissional Articuladora (PPA): Conceituação da PPA; 

a Pesquisa na PPA; a Integração Curricular na PPA; os Problemas e as Possiblidades 

percebidos durante a execução da PPA. Apenas uma temática foi explorada a mais 

com o grupo dos professores: se haviam escolhido intencionalmente alguma teoria 

orientativa para na condução dos projetos da PPA. 

5.5 ANÁLISES DOS DADOS 

Tão importante quanto a pesquisa em si, em todo o seu processo e desenrolar, 

é a parte específica da análise dos dados obtidos em campo. Aqui está, praticamente 

a vida da pesquisa. Segundo Gil (2019, p. 28), “Os dados obtidos, para que tenham 

significado, precisam passar pela análise e interpretação.” Contudo, para que essa 

análise e interpretação possam ocorrer de forma a não comprometer a qualidade das 

informações geradas, para posteriores intervenções, é necessário que estejam 

baseadas tanto num método de análise adequado quanto em referenciais teóricos 

para inferências interpretativas bem fundamentadas, pois,  

A interpretação também pode ser feita mediante a análise dos dados obtidos 
à luz de alguma teoria. É o que torna a interpretação mais rica, pois um dos 
mais importantes papéis da teoria na pesquisa é o de conferir maior 
significância aos dados (GIL, 2019, p. 29).  

Essa assertiva vai ao encontro da opinião de Minayo (1994) ao declarar que 

análise e interpretação pertencem ao mesmo movimento na pesquisa, uma abrange 

a outra, e ambas olham atentamente para os dados da pesquisa. 

Nessa perspectiva, em nossa investigação, ao analisar os dados coletados dos 

participantes da pesquisa, adotamos as categorias do método de Análise de Conteúdo 

de Bardin (2016), na sua abordagem indutiva-construtiva, pois “numa abordagem 

qualitativa, ultrapassa o nível manifesto, articulando o texto com o contexto 

psicossocial e cultural”, (MORAES, 1999, p. 09), de acordo com as categorias e 
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unidades de informações que surgiram a partir do levantamento dos dados. Bardin 

(2016, p. 48) define análise de conteúdo como, 

Um conjunto de técnicas de análise de comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das 
mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) dessas mensagens (grifo da autora). 

 

Desta forma, como pesquisadores, ao fazer uso desta metodologia, buscamos 

compreender as estruturas ou modelos das mensagens coletadas participantes da 

pesquisa para consideração na análise. Sobre as mensagens buscamos um duplo 

olhar: entender, como receptor normal, o sentido literal da comunicação, bem como, 

principalmente, buscamos a compreensão e a intepretação da mensagem não 

aparente, que pode ser possível perceber por meio ou ao lado da comunicação literal. 

Esta interpretação visa ir além do conteúdo manifesto, busca pelo sentido da 

mensagem que está além do aparente imediatamente apreendido, que é o conteúdo 

latente que está por trás da superfície, que realmente significa o discurso enunciado, 

o que querem dizer certas declarações ou informações, aparentemente superficiais 

(CÂMARA, 2013).  

Tais procedimentos na Análise de Conteúdo procuram obedecer às três fases 

dessa metodologia: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados 

(inferência e interpretação). A primeira fase é de organização do esquema de trabalho 

em que se dá a coleta do material e dos documentos a serem analisados, com uma 

primeira leitura. Na segunda dar-se-á a exploração do material, codificando e 

classificando-os para agrega-los por categorias e unidades. Na última fase, a do 

tratamento dos resultados com sua consequentes inferência e interpretação, busca-

se compreender o conteúdo latente por trás das falas e informações superficiais. 

Nesta fase volta-se aos marcos teóricos orientativos da pesquisa para se proceder as 

devida inferências e interpretações, que em nosso caso são os pressupostos do 

educar pela pesquisa, e a formação omnilateral e emancipatória no currículo do ensino 

médio integrado, pois elas darão o embasamento e as perspectivas significativas para 

a pesquisa (CÂMARA, 2013). 

Ao optar pela Análise de Conteúdo para tratar os dados da nossa pesquisa, 

reconhecemos as características introdutórias do nosso trabalho no uso deste método 

e técnicas, pois utilizamos os seus princípios e valores básicos, por assim considerar 
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mais adequados às necessidades e objetivos do nosso estudo, pois uma análise de 

conteúdo mais profunda implicaria seguir à risca as técnicas de “trabalho exaustivo 

com as suas divisões, cálculos e aperfeiçoamentos incessantes (BARDIN, 2016, p. 

34). Assim, foram feitas as devidas adaptações do método, respeitando sempre aos 

seus princípios fundamentais, para atender aos objetivos da pesquisa, o que é 

perfeitamente possível ao se tratar da Análise de Conteúdo, pois uma das suas 

características é a sua possiblidade de adequação aos vários tipos de pesquisa. 

Segundo Bardin (2016, p. 36), “Não existe coisa pronta em análise de conteúdo.” 

Desta forma, considerando o referencial teórico em Bardin, nossa análise de 

dados pode ser chamada de clássica, pois classificamos as falas dos/as participantes 

em Categorias Temáticas (CT) de acordo com os objetivos da pesquisa, com todas 

as falas das entrevistas daquela categoria temática juntas. Essa abordagem não é 

perfeita, pois pode deixar de se considerar muito material relevante nas contribuições 

dos participantes, mas, para nós, foi a mais adequada para atender aos objetivos do 

nosso estudo (BARDIN, 2016). Além do mais, o material verbal captado por meio de 

entrevistas permite um tratamento mais flexível no processo das análises de conteúdo 

(BARDIN, 2016). 

Ao fazer a pré-análise do material gravado durante as entrevistas com os 

participantes, no processo de transcrição manual para um caderno, os conteúdos das 

falas foram divididos em sequências temáticas de acordo com os objetivos da 

pesquisa, logo as categorias temáticas foram previamente escolhidas e as perguntas 

semiestruturadas das entrevistas foram direcionadas para os temas. Contudo, por se 

tratar de um roteiro de perguntas flexível, semiestruturado, permitimos, com o devido 

controle, uma fluidez e flexibilidade durante as falas dos/as entrevistados/as, isso 

gerou materiais temáticos e informações para além do pretendido, e, em alguns casos, 

para aquém das intenções das entrevistas. Importante ressaltar que essas produções 

dependeu também da forma e da leveza que buscamos imprimir durante o contato 

com os participantes, o que serviu de estímulo para se sentissem à vontade e 

acolhidos. Nesse e em outros aspectos, as técnicas e as atitudes pessoais utilizadas 

no processo de entrevistas aproximam da entrevista compreensiva, na qual “[...] o 

entrevistador está ativamente envolvido nas questões, para provocar o envolvimento 

do entrevistado (KAUFMANN, 2013, p. 40). 
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Ao considerar o material devidamente coletado dos entrevistados, as sete 

entrevistas com os/as docentes e as dezenove com os/as discentes, estas formam o 

corpus da nossa análise de conteúdo. Cada entrevista foi codificada para fins de 

identificação interna. 

No processo de separação e de codificação para a análise de conteúdo e então 

para serem feitas as devidas inferências, seguimos o seguinte de acordo com Bardin 

2016): a partir dos objetivos da pesquisa, nos quais se basearam as perguntas 

semiestruturadas, surgiram as categorias temáticas (CT). Esta é uma das 

possiblidades da Análise de Conteúdo, a investigação por temas. Para Bardin (2016, 

p. 201) a análise temática “é rápida e eficaz na condição de se aplicar a discursos 

diretos (significações manifestas) e simples.” Nesse processo de análise temática 

recorta-se o conjunto das entrevistas de meio de uma grade de categorias projetadas 

sobre os conteúdos, Leva-se em conta a frequência dos temas extraídos do conjunto 

dos discursos. 

 Nessa perspectiva consideramos Categoria Temática (CT) aquilo que Bardin 

(2016) chama de operação de classificação de elementos constitutivos de um 

conjunto. A partir dessa categorização gerou-se as Unidades de Registros (UR) que 

é definida por Bardin (2016, p. 134) como “unidade de significação codificada e 

corresponde ao segmento de conteúdo considerado unidade de base”. Essa unidade 

de base em nosso caso é a Categoria Temática (CT). Antes, porém tem-se a 

necessidade de uma Unidade de Contexto (UC), pois a mesma “serve de unidade de 

compreensão para codificar a unidade de registro e corresponde ao segmento da 

mensagem, [...] são ótimas para que se possa compreender a significação exata da 

unidade de registro” (BARDIN, 2016, p. 137). 

Neste sentido, no processo de pré-análise, preparamos o material a ser 

analisado classificando e dividindo as entrevistas gravadas em docentes/professores 

e discentes/estudantes. A cada entrevista foi dado um código. D para docentes e E 

para estudantes. A quantidade do corpus total das entrevistas foi sendo classificada, 

por ordem da pré-análise. Por exemplo: para a entrevista do primeiro docente D1, e 

assim sucessivamente até ao D7. Da mesma forma para os/as discentes/estudantes, 

E1 a E19. 

Feito isto, partimos a para transposição das falas, conforme as categorias 

temáticas, para os quadros de análise de conteúdo (Quadros 1 a 12). As principais 
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categorias temáticas escolhidas foram: Concepções sobre a PPA; Pesquisa como 

Prática Educativa na PPA; Base Teórica para a PPA; Dificuldades na Execução da 

PPA; Vantagens e Possibilidades da PPA; e Contribuições da PPA para o Currículo 

Integrado. 

Após todo o percurso desta pesquisa, percebemos que a Pesquisa-Ação, a 

técnica de entrevistas semiestruturadas, aliadas à Análise de Conteúdo, como método 

e conjunto de técnicas para tratamento de dados, contribuem para uma visão do todo 

da pesquisa, bem como promove um estudo com viés emancipatório e para a 

promoção da cidadania. Dito isto, podemos passar ao relatório das análises dos 

dados, com suas devidas inferências fundamentadas em outros estudiosos dos temas 

abordados.  
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6 CONCEPÇÕES E PERCEPÇÕES SOBRE A PPA NO IFBA CAMPUS 
EUNÁPOLIS 

Neste capítulo buscamos apresentar as concepções e percepções dos 

docentes e dos estudantes acerca da PPA e da relação da mesma com outras 

categorias temáticas previamente escolhidas a partir dos objetivos da pesquisa. Como 

já exposto, o método escolhido para o tratamento dos dados e julgado mais adequado 

foi a Análise de Conteúdo, fundamentada em Bardin (2016). Dentre as técnicas 

preconizadas pela análise de conteúdo, utilizamos a Categoria Temática (CT) 

acompanhada de Unidades de Registros (UR) e da Unidade de Contexto (UC). 

Embora se deva ater aos fundamentos básicos do método, a análise de conteúdo 

permite certa flexibilidade e estimula a criatividade do pesquisador no processo de 

tratamento de dados no que diz respeito à forma de apresentação desses dados, pois, 

segundo Bardin (2016, p. 36), 

Não existe coisa pronta em análise de conteúdo, mas somente algumas 
regras de base, por vezes dificilmente transponíveis. A técnica de análise de 
conteúdo adequada ao domínio e ao objetivo pretendidos tem de ser 
reinventada a cada momento [...]. 

 

Nessa perspectiva consideramos Categoria Temática (CT) aquilo que 

Bardin (2016, p. 147) chama de operação de classificação de elementos constitutivos 

de um conjunto. Em nosso caso, eles foram previamente definidos com base nos 

objetivos da pesquisa. A partir dessa categorização gerou-se as Unidades de 

Registros (UR) que é definida por Bardin (2016, p. 134) como “unidade de significação 

codificada e corresponde ao segmento de conteúdo considerado unidade de base”. 

Essa unidade de base em nosso caso é a Categoria Temática (CT). Antes, porém 

tem-se a necessidade de uma Unidade de Contexto (UC), pois a mesma “serve de 

unidade de compreensão para codificar a unidade de registro e corresponde ao 

segmento da mensagem, [...] são ótimas para que se possa compreender a 

significação exata da unidade de registro.” (Bardin, 2016, p. 137) 

Todos os docentes, embora atuem em áreas diferentes, têm uma 

característica em comum: são professores/as e/ou orientadores/as no componente 

curricular Prática Profissional Articuladora, no IFBA campus Eunápolis. As suas 

opiniões foram originadas das respostas dadas, por meio de entrevista aberta, 

semiestruturada, com um roteiro de perguntas previamente elaborado.  
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As seguintes perguntas serviram de roteiro básico para as entrevistas, 

embora, apesar se tratar de entrevistas semiestruturada, nem sempre o roteiro foi 

seguido formalmente, muitas vezes surgiram novas perguntas e interações fora do 

roteiro previamente elaborado. As questões abertas, feitas num diálogo informal, mas 

controlado, deram oportunidades aos participantes esclarecerem seus próprios 

pontos de vista e comentar. Enunciamos a seguir as sete perguntas que serviram de 

base inicial para o questionário utilizado nas entrevistas com os docentes: 

Quando você pensa em PPA o que vem em sua mente? 

Os alunos fazem pesquisa e como o educar pela pesquisa é tratada na 

PPA? 

Os professores e organizadores seguem alguma base teórica específica na 

condução dos trabalhos com a PPA? 

Quais são os problemas e dificuldades encontrados na execução da PPA? 

Quais são as vantagens e possibilidades da PPA? 

Como as demais matérias do curso são trabalhadas na PPA? Há 

integração entre as disciplinas e a PPA? 

Há mais alguma coisa mais que você gostaria de pontuar sobre sua 

experiência com PPA e a educação científica? Algo mais que queira destacar, alguma 

observação ou ressalva que gostaria fazer? 

As respostas às perguntas acima geraram seis categorias temáticas com 

suas respectivas unidades de registros extraídas das unidades de contextos conforme 

preconizadas pelo método de tratamento de dados da análise de conteúdo, como 

podem ser observados a seguir: 

 

6.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE AS RESPOSTAS DOS DOCENTES 

Nesta seção, considerando que uma das importantes finalidades da análise 

de conteúdo “é produzir inferências sobre qualquer um dos elementos básicos do 

processo de comunicação [...]” (FRANCO, 2018, p.31),  e que inferir tem que ver 

também com comparações de dados obtidos mediante discursos e símbolos, com 

base em diferentes abordagens teóricas acerca das concepções de mundo, de 

indivíduos e de sociedade, o que exige conhecimento prévio, passamos então a 
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considerar as respostas dos docentes às perguntas do questionário. No Quadro 1 são 

apresentadas as falas e opiniões dos docentes participantes da pesquisa. 

 

Quadro 1: Concepções e percepções dos docentes sobre a PPA 

CT1: PERCEPÇÃO E CONCEPÇÃO SOBRE A PPA 

UR 1.1: Um componente que provoca 
a integração e a prática da teoria. 

UC 1.1: 

D1: “Para mim é um componente que 
não fazia ideia do que era, nem de 
como fazer. Muita dificuldade de sair 
das minhas avaliações, minha 
maneira de fazer. A PPA exige 
planejamento conjunto. As AENPE 
facilitaram as atividades conjuntas e 
cooperativas. As reuniões são mais 
fáceis de fazer online. Então, eu vejo 
a PPA como um componente para 
puxar esses projetos, porque antes a 
gente fazia de forma pontual e 
desarticulada, não tinha um 
componente para a provocar a 
integração.” 

UR 1.2 

Na PPA os estudantes são orientados 
a transformar a teoria em prática. 

UC1.2: 

D2: “A PPA é o momento que o 
estudante tem de juntar vários 
conhecimentos adquiridos ao longo 
do curso de forma prática. Pode ser 
de uma forma de pesquisa, pode 
escrever. É um momento de trazer os 
conhecimentos das várias disciplinas 
para a prática. Deixar que os alunos 
sejam protagonistas disso. O projeto 
dos professores gira em torno de 
como fazer os alunos fazerem o 
projeto deles.” 

 

UR 1.3 

Prática fora dos muros da escola. Na 
comunidade. 

UC1.3: 

D3: “É uma forma de fazer uma 
ligação entre a escola e a 
comunidade. Ela diz respeito a uma 
prática profissional e ela é 
articuladora. Eu entendo que a 
proposta seja se articular aqui na 
escola e tentar de certa forma colocar 
o aluno numa prática em campo, 
próximo à comunidade.” “Contribui 
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para uma visão prática do que é ser 
técnico de meio ambiente.” 

UR 1.4 

PPA traz em si natureza integrativa. 

UC 1.4: 

D4: “PPA é integração inter, trans e 
multidisciplinar. PPA é isso, 
integração. Ela é capaz de envolver e 
influenciar até mesmo os professores 
que não fazem parte do conjunto dos 
professores envolvidos.” 

UR 1.5 

Estranhamento. 

UC 1.5: 

D5: “Na minha primeira reunião 
perguntei: ‘o que é PPA?’ PPA 
começa pra mim como um grande 
estranhamento. Não sabia nem o 
significado das três letras.”  

UR 1.6 

Oportunidade tanto para docentes 
quanto para estudantes aprenderem 
na prática. 

UC 1.6: 

D6: “Vejo como uma grande 
oportunidade para o aluno ter 
conhecimento prático. Essa é uma 
grande chance e possibilidade que o 
aluno tem. E o professor também tem 
essa oportunidade de fazer um 
trabalho prático, para além da sala de 
aula, pois muitas vezes na sala de 
aula as disciplinas são muito teóricas, 
assim, tanto para o professor quanto 
para os alunos a PPA é uma 
oportunidade de ver algumas coisas 
diferentes e aprender na prática.” 

UR 1.7 

Integração no sentido pleno de 
integralidade formativa mesmo. 

UC 1.7: 

D7: “Eu penso a PPA como integração 
e interdisciplinaridade. [...] Integração 
do sujeito no sentido social, científico, 
sua vivência e humanização. A 
formação dele em diálogo com o 
conhecimento adquirido no curso em 
relação aos desafios que esse curso 
propõe para ele resolver. Vários 
componentes curriculares articulados. 
Pra mim é uma riqueza a PPA.” 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com docentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; D: Docente. 
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6.1.1 Questão 1. Concepções dos docentes sobre a PPA 

À pergunta 1 (um) do questionário, cujo objetivo era conhecer as concepções 

e percepções dos docentes acerca da PPA, vemos que predomina a concepção de 

que a PPA é um elemento curricular que provoca pelo menos duas coisas: a) o 

encontro entre a teoria e a prática; b) e a integração curricular. Embora alguns 

participantes revelaram ainda estar num processo de conhecimento da PPA como 

prática curricular docente, como é o caso de D5 que diz que a PPA começa com um 

momento de grande estranhamento. Fortalece, contudo, a ideia de prática como um 

dos lemas da PPA, a opinião de D6 quando declara que a “PPA é oportunidade de ver 

algumas coisas diferentes e aprender na prática.” Sobre o poder da PPA como 

elemento capaz de promover a interdisciplinaridade e a integração curricular como 

uma prática, chama a atenção a declaração de D7 quando afirma que “a palavra-

chave para a PPA é integração.” Ao fazer tal afirmação, D7 tem mente a formação 

integral do sujeito, pois declara pensar na integração social, científica, na vivência e 

humanização do sujeito estudante. 

Percebe-se que o componente curricular PPA contribui, na mentalidade dos 

docentes, para promover o encontro tão necessário entre a teoria e a prática no 

processo de ensino e de aprendizagem no ambiente escolar do curso em que atuam. 

 

Quadro 2. Concepções dos docentes sobre prática educativa na PPA. 

CT 2:  PESQUISA COMO PRÁTICA EDUCATIVA NA PPA 

UR 2.1 

A PPA envolve pesquisa, ensino e 
contato prático com a comunidade. 

UC 2.1: 

D1: “A PPA envolve ensino, pesquisa 
e extensão no desenvolvimento dos 
projetos. Os estudantes leem artigos 
científicos. A experiência do corpo 
docente como pesquisadores conta 
muito. Isso faz muita diferença. 
Quando os alunos fazem pesquisa 
prática eles entendem melhor os 
assuntos das matérias. Além do mais, 
ao envolverem-se com problemas da 
comunidade eles demonstram mais 
entusiasmo nos estudos.” 

 

UR 2.2 UC 2.2: 
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Na PPA os estudantes aprendem a 
pesquisar, a produzir 

D2: “Aprendem a pesquisar, a 
produzir.” 

UR 2.3 

A pesquisa como prática e construção 
própria dos estudantes. 

UC 2.3: 

D 3: “Numa reunião alguns anos 
atrás, os professores responsáveis 
pela PPA discutiram sobre a 
possibilidade de trazer um projeto de 
pesquisa para ser executado como 
projeto da PPA. Os estudantes 
escolheram áreas locais ondem 
vivem, assim eles estão mais 
interessados. Eu sinto que uma coisa 
estimula muito eles, é fazer práticas. 
Sair da sala de aula e ir para o campo. 
Ou até mesmo fazer algumas coisas 
práticas dentro de casa.” 

UR 2.4 

Na PPA o aluno aprende a pesquisar. 
É um Pibic para todos. 

UC 2.4: 

D4: “100% de possibilidades de 
fomentar a pesquisa nos alunos e nos 
professores. O aluno aprende a 
pesquisar. Usar os instrumentos da 
metodologia da pesquisa, construção 
própria, usar as normas da ABNT. 
PPA é um Pibic para todos. Você 
percebe mudanças na postura do 
aluno, na forma como usa os 
instrumentos do laboratório, a escrita 
...” 

UR 2.5 

Na PPA o ensino gera pesquisa e a 
pesquisa gera ensino no dia a dia 
escolar. 

UC 2.5: 

D5: “É uma prática inovadora. Faz do 
ensino uma ação de pesquisa e não 
da pesquisa uma ação isolada. O 
grande risco é a gente atrelar a 
pesquisa aso editais da PRPGI ou da 
PROEX, ou ainda ao Pibic. A PPA é o 
ensino gerando pesquisa no dia a dia, 
e a pesquisa gerando o ensino no dia 
a dia. Percebe-se 
multidisciplinaridade na forma como 
os professores conduzem as 
pesquisas na PPA, tanto de visão 
quantitativa quanto qualitativa.” 

UR 2.6 

O estudante se torna protagonista da 
sua aprendizagem também. 

UC 2.6: 

D6: “Eu acredito muito na 
autoaprendizagem. O aluno rende 
mais quando ele vai lá, estuda 
sozinho, pesquisa. Às vezes não é a 
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dinâmica da sala, do professor 
passando um conteúdo que fato você 
consegue entender. Esse é um 
método de aprendizagem. Ter 
curiosidade, de gostar de ler, de 
pesquisar, saber sobre as coisas. 
Também percebo que o aluno rende 
diferente em sala quando ele vai lá, 
estuda sozinho.” 

UR 2.7 

Na PPA todos têm oportunidade de 
pesquisar. 

UC 2.7: 

D7: “O IFBA trabalha com pesquisa (o 
tripé ensino, pesquisa e extensão), 
mas não são todos os alunos que têm 
oportunidade de participar dos 
projetos e editais de pesquisa como o 
Pibic, mas na PPA todos os alunos da 
turma têm a oportunidade de 
pesquisar, de trabalhar com 
pesquisa.” 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com docentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; D: Docente. 

 

6.1.2 Questão 2. Pesquisa na PPA 

A pesquisa como um princípio educativo, formativo portanto, e como 

princípio pedagógico, o que envolve a sua prática como um elemento intrínseco na 

sala de aula, emerge no processo de condução da PPA como um dos seus elementos 

principais e mais estimulantes. 

Ao serem questionados sobre as possibilidades de se fazer pesquisa nos 

projetos de PPA e se os alunos fazem pesquisa, os docentes são unânimes em afirmar 

que a PPA é uma grande promotora da pesquisa no ensino médio integrado. Como 

muito bem declara D1 que os alunos fazem pesquisa na PPA, envolvem-se com os 

problemas da comunidade e entendem melhor os assuntos teóricos das disciplinas 

em razão de suas experiências em campo durante as realizações das atividades da 

PPA. D2 complementa ao declarar que uma das coisas que mais estimulam os 

estudantes é fazer práticas, ir a campo, construção própria. D4 afirma ainda que na 

PPA há 100% de possiblidades de se fazer pesquisa. Chamam particularmente a 

atenção as palavras de D6 ao declarar que “às vezes não é a dinâmica da sala de 

aula, do professor passando um conteúdo que fato você consegue entender.” D6 narra 

ainda experiências pessoais na qual, após passar o conteúdo em sala de aula, deu 
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como atividade uma pesquisa de campo para os alunos realizarem. Após a conclusão 

da tarefa, os estudantes chegaram com muito entusiasmo declarando que tinham 

aprendido o assunto. “Eu já tinha dado aquele conteúdo para eles, mas falavam como 

se tivessem tido o contato pela primeira vez com o tema. Aquilo me fez entender que 

a coisa da pesquisa agrega muito para a autoaprendizagem do aluno.” Conclui que 

ao estudante ser responsável num projeto de pesquisa como prática de sala de aula, 

ele é capaz de produzir conhecimento, ser protagonista da sua formação também. 

D1 chama a atenção para o fato de que uma das vantagens da PPA é ter 

professores pesquisadores. “Isso faz muita diferença.” (D1) D 7 complementa ao 

declarar que “É preciso ser pesquisador. Para orientar alguém você precisa pesquisar 

primeiro.” 

Um outro benefício da PPA em relação ao seu potencial de fomentadora 

da pesquisa no professor e no estudante é mencionado por D4 e D5, quando declaram 

que a PPA pode democratizar a pesquisa no processo de ensino e aprendizagem, 

pois ultrapassa a linhas dos editais e projetos de pesquisas que privilegia apenas 

alguns participantes. “PPA é um Pibic para todos.” (D4) 

Ver-se assim que a PPA é um importante instrumento fomentador e 

estimulador da pesquisa como prática pedagógica, que pode provocar transformações 

significativas na mentalidade e no comportamento de estudantes e de docentes, 

levando-os a causar impactos positivos no ambiente em que estão inseridos, a partir 

da construção de uma nova visão pessoal e social construída pelo envolvimento com 

a pesquisa. 

 

Quadro 3. Percepção dos docentes sobre a adoção de uma base teórica na PPA. 

CT 3: BASE TEÓRICA PARA A PPA 

UR 3.1 

Desconhece. Não há planejamento 
nesse sentido. 

UC 3.1: 

D1: “Não conheço essas bases 
conceituais para a prática da pesquisa 
como ferramenta de ensino. A gente 
acaba usando de forma inconsciente, 
não planejada nesse sentido.” 

UR 3.2 

Não mencionada. 

UC 3.2: 

D2:  

“Sou bacharel. Minha formação tem 
certa deficiência em relação à área 
pedagógica. 
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UR 3.3 

Não mencionada. 

UC 3.3: 

D 3: “A gente precisa desse norte 
mesmo.” 

UR 3.4 

Não tem uma fundamentação teórica 
orientadora específica. 

UC 3.4: 

D4: “É algo ainda falho no projeto. 
Não temos essa fundamentação. É 
um problema dos IFs, falta nos 
bacharéis essa fundamentação 
metodológica e pedagógica. Nos IFs 
predomina a visão tecnicista, 
pragmática. Se a gente conseguir 
incorporar essas metodologias, a PPA 
tende a melhorar ainda mais.”  

UR 3.5 

Base teórica do movimento Ciência, 
Tecnologia e Sociedade (CTS) foi 
adotada devido experiência docente 
anterior.  

UC 3.5: 

D5: “Me orientei pela CTS devido a 
minha tese de doutorado. Falo com os 
alunos exatamente isso: ‘a minha 
linha temática se baseia em CTS.” 

UR 3.6 

Baseia-se na experiência de formação 
pessoal do docente. 

UC 3.6: 

D6: “Sigo pelo instinto, pela própria 
experiência de formação.” 

UR 3.7 

Há uma lacuna nesse quesito. 

UC 3.7: 

D7: “Não houve esse ... talvez seja 
algo que precisa acontecer.” 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com docentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; D: Docente. 
 

 

6.1.3 Questão 3. Referenciais teóricos para a condução da PPA 

Em relação à pergunta três a qual objetiva conhecer o ou os referenciais 

teóricos nos quais possivelmente os docentes se baseariam específica e 

intencionalmente, as respostas revelaram que não há algo planejado nesse sentido. 

Importante ressaltar que sempre há referenciais, quer eles sejam explícitos ou 

implícitos, quer eles sejam escolhidos previamente de forma intencional, quer eles 

existem na mente e na prática de cada um, com base em suas crenças, valores, 

experiências e formações acadêmicas. Cada um traz para as suas práticas de sala de 

aula aquilo que vivenciou em suas experiências acadêmicas formativas. Contudo, 

como a PPA é um componente curricular institucional é importante que a sua 

execução esteja alinhada a com proposta pedagógica institucional conforme o projeto 
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pedagógico desta instituição. Percebemos que as falas revelaram que, como a PPA é 

um projeto recém implantado, a apreensão da sua compreensão e dos seus 

fundamentos teóricos e metodológicos ainda estão processo de construção 

experiencial. Entretanto, chama a atenção algumas respostas à pergunta três, as 

quais coadunam com o fato de que, mesmo sem adotar uma base teórica formal como 

referencial, os professores a utilizam de alguma maneira. Alguns declararam que 

acaba usando alguma teoria de forma inconsciente, não planejada, ou ainda a 

afirmação de que por se tratar de instituição predominante de formação profissional e 

tecnológica, há muitos bacharéis, os quais não passaram inicialmente por formação 

pedagógica tendo em vista a docência, trazendo a assim a sua experiência formativa 

para a sala de aula. Outros admitem, como o caso de D3, que “a gente precisa desse 

norte mesmo”, referindo-se à necessidade de um fundamento teórico referencial para 

orientar a prática na PPA. D4 considera que esse aspecto é uma das falhas no projeto, 

e, que tendo, pode melhorar ainda mais a PPA. D5, o único a mencionar de forma 

específica uma base teórica, chama a atenção ao mencionar que baseou suas 

práticas orientativas na PPA nos princípios do movimento Ciência, Tecnologia e 

Sociedade (CTS), devido à sua experiência formativa e acadêmica anterior. 

Nesse item percebe-se a necessidade de amadurecer a concepção da PPA 

do ponto de vista do projeto pedagógico institucional, alinhando-a a essa identidade 

de maneira formal, explícita, pois na prática é possível notar, pelos depoimentos 

colhidos nas entrevistas, que há certo alinhamento, embora não intencional.  

 

Quadro 4. Percepção dos docentes sobre as dificuldades na execução da PPA 

CT 4: DIFICULDADES NA EXECUÇÃO DA PPA 

UR 4.1 

Falta de adesão de alguns docentes e 
falta de estrutura para pesquisa.  

UC 4: 

D1: “Falta de adesão de alguns 
docentes. Veem mais dificuldades 
que vantagens. Outra dificuldade é a 
falta de estrutura para pesquisa. 
Temos alguma estrutura institucional, 
mas ainda precária. Falo no sentido 
de laboratórios, materiais de estrutura 
de laboratório de Química, Biologia, 
materiais de medições, análises de 
amostras. Às vezes vai fazer uma 
análise, e acaba tendo que ver um 
vídeo ou usar outros artifícios, devido 
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a falta de equipamentos e materiais. 
Tem melhorado mais. Às vezes 
fazemos simulações porque não tem 
como fazer na prática.” 

UR 4.2 

Participação de mais professores nos 
projetos da PPA. 

UC 4.2: 

D2: “Participação e apoio de outros 
professores no acompanhamento dos 
estudantes. Sempre são os mesmos 
professores mais envolvidos. É muito 
difícil todas as disciplinas 
participarem, mas um bom número 
sim.” 

UR 4.3 

Envolver um maior número de 
docentes. 

UC 4.3: 

D3: “Maior desafio é envolver um 
maior número de professores.” 

UR 4.4 UC 4.4: 

D4: não mencionou 

UR 4.5 

Distanciamento físico devido a 
pandemia Covid 19 e fato de muitos 
estudantes estarem trabalhando. 

UC 4.5:  

D5: “Nesse momento de pandemia e 
trabalho online, não conhecer os 
alunos pessoalmente. [...] Muitos 
alunos trabalhando também me 
trouxe dificuldades nos encontros com 
os meus orientandos pesquisadores 
devido estarem trabalhando. Esse foi 
um problema que precisamos resolver 
como instituição.” 

UR 4.6 

Acúmulo de atividades para docentes 
e estudantes em função da PPA. 

UC 4.6: 

D6: “Diante das demandas que os 
docentes já têm com as disciplinas, o 
trabalho de orientar e acompanhar as 
atividades da PPA acaba sendo mais 
um trabalho extra. Para os alunos 
pode acontecer a mesma coisa. [...]” 

UR 4.7 

Agregar os docentes. 

UC 4.7: 

D7: “Eu vejo como dificuldade essa 
articulação. Se o professor não 
quiser... Você depende do sim do 
professor. O professor só trabalhar de 
forma interdisciplinar se ele quiser. No 
IFBA tem a vantagem de ter professor 
pesquisador. É mais difícil num local 
onde não trabalha com pesquisa. Se 
for num ambiente que o professor 
acha que tá ali só pra aquela aula, 
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você não vai conseguir. Agregar 
pessoas, essa é primeira dificuldade.” 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com docentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; D: Docente. 
 

 

6.1.4 Questão 4. Dificuldades na execução da PPA 

Em relação às implicações da pergunta quatro, cujo objetivo é conhecer os 

percalços dos participantes na execução da PPA, quatro dos sete entrevistados 

ressaltaram como dificuldade notável a baixa adesão de outros docentes aos projetos 

da PPA. Houve menções também às questões estruturais do campus, como por 

exemplo a falta de estrutura dos laboratórios para alguns experimentos e pesquisas, 

embora reconheçam que melhorias têm sido implementadas ao longo do tempo. Para 

D 3 o maior desafio da PPA é envolver um maior número de docentes. Do ponto de 

vista de D 5 durante a pandemia houve duas dificuldades. A primeira foi relação ao 

distanciamento social entre docentes e estudantes, o fato de não conhecer os alunos 

pessoalmente durante esse período. A outra dificuldade foi o fato de muitos 

estudantes dividirem seu tempo com o trabalho. Essa, em muitos casos, foi outra 

realidade imposta ou tornada ainda mais visível com a pandemia do Covid 19, isso 

dificultou os encontros virtuais para orientação e acompanhamento sistemático dos 

estudantes participantes da PPA. Já D 6 destaca como maior dificuldade o acúmulo 

de atividades para docentes e alunos por conta das demandas da PPA. Tendo em 

vista as atividades individuais das disciplinas, a PPA acaba se tornando mais um 

trabalho extra tanto para estudantes quanto para os docentes. D 6 destaca que “isso 

demanda tempo tanto para os alunos quanto para os professores. Há muito texto para 

ler e produzir, então lidamos também com certo desânimo e desinteresse dos alunos”. 

Contudo aponta possíveis soluções: “Mas se as disciplinas envolvidas conseguirem 

condensar as atividades individuais em torno da PPA, diminuir um as atividades, para 

que os alunos possam se dedicar mais à PPA. Essas foram as minhas principais 

dificuldades principalmente em relação aos alunos.” Para D 7 há necessidade de mais 

interação para trabalhar com PPA de forma conjunta: “Precisa de interação, a questão 

da escuta, disponibilidade para reunião, pois o projeto interdisciplinar não acontece se 

não houver momentos de trocas.” 
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No aspecto das dificuldades encontradas para a execução da PPA, nota-

se que os/as entrevistados/as deram notoriedade à participação docente no processo. 

 

Quadro 5. Percepção dos docentes sobre as vantagens da PPA 

CT 5: VANTAGENS DA PPA 

UR 5.1: 

A integração curricular como uma 
grande vantagem da PPA. 

UC 5.1 

D1: “A integração dos conteúdos eu 
vejo uma grande vantagem, porque a 
gente não dialoga no dia a dia. [...] 
Nesses projetos a gente dialoga mais. 
Sabe o que o outro tá fazendo e 
ensinando. Antes disso a gente só 
conhece o próprio currículo, a minha 
parte. Passa a conhecer o trabalho do 
outro. Na sala de aula a gente 
conversa com os estudantes, tipo: 
‘vocês estão vendo esse assunto com 
o outro professor’. Trabalha mais de 
forma dialogada.  Para os alunos é 
mais vantagem ainda. A gente nota a 
diferença em muitos aspectos: visão 
de mundo, escrita, o engajamento, 
conhecimento técnico, postura, 
comunicação nas apresentações. 
Eles se aperfeiçoando no dia a dia da 
PPA.” 

UR 5.2 

Auxilia no preparo dos estudantes ao 
prosseguirem em seus estudos. 

UC 5.2: 

D2: “Eu acho que é de fundamental 
importância. Fundamental para a 
prática do estudante. Complementa a 
prática do estudante. Até mesmo para 
o preparo deles para o 
prosseguimento dos estudos no nível 
superior.” 

UR 5.3 

Possibilidade dos temas serem 
utilizados no campo de estágio e TCC. 

UC 5.3: 

D3: “Tentar amadurecer a PPA para 
ser aproveitada nos temas de 
estágios e TCC. Se aluno quer 
continuar com os mesmos temas, isso 
será uma boa possiblidade.” 

UR 5.4 UC 5.4: 

D4: não mencionou especificamente. 

UR 5.5 UC 5.5: 

D5: não mencionou especificamente. 
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UR 5.6 

Faz muita diferença na aprendizagem 
dos estudantes. 

UC 5.6: 

D6: “Agregou muito. Principalmente 
para os alunos nesse período de 
pandemia, não tiveram oportunidade 
de estágio. Agregou muito na 
formação dos alunos. A gente 
percebe nas apresentações dos 
alunos o quanto a PPA faz diferença 
na aprendizagem deles.” 

UR 5.7 

Mudar a visão social dos estudantes. 

UC 5.7: 

D7: “Agregou para os estudantes um 
olhar multifocal. Ele percebeu que 
pode contribuir para a sociedade. 
Aproveitar também para o TCC, para 
a conclusão do curso.” 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com docentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; D: Docente. 

 

 

6.1.5 Questão 5. Vantagens da PPA 

Embora notadamente em quase todas as respostas os/as participantes 

mencionavam de alguma maneira muitos dos benefícios da PPA para a formação dos 

social e acadêmica dos estudantes, a pergunta cinco objetivou a busca por maior 

especificidade no que diz respeito às menções das vantagens da PPA. Foi assim que 

forma mencionadas as seguintes vantagens: a integração curricular, auxílio no 

preparo dos estudantes para prosseguir nos estudos no nível superior, a possiblidade 

dos temas pesquisados nos projetos serem aproveitados no estágio acadêmico e para 

a produção dos TCC do curso, bem como a diferença notável que faz na 

aprendizagem dos estudantes. Na concepção de D 1 o estudante amadurece muito 

com a PPA, pois declara que “Para os alunos é mais vantagem ainda. A gente nota a 

diferença em muitos aspectos. Visão de mundo, escrita, [...] o engajamento, o 

conhecimento técnico, postura, comunicação nas apresentações. Eles vão se 

aperfeiçoando com a prática do dia a dia da PPA.” D 2 menciona que a PPA é 

“fundamental para a prática do estudante.” 

Nota-se que, embora haja dificuldades a serem superadas, todos os docentes 

concordam que há inúmeros benefícios e vantagens na PPA, principalmente no que 

diz respeito à formação dos estudantes como sujeitos de sua história, protagonistas 
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em suas comunidades. Há vantagens também em relação aos processos de ensino e 

a integração curricular, pois a PPA, na opinião dos participantes, apresenta-se como 

provocadora da interdisciplinaridade. 

 

Quadro 6. Percepção dos docentes sobre a contribuição da PPA para o currículo 

integrado. 

CT 6: CONTRIBUIÇÃO PARA O CURRÍCULO INTEGRADO 

UR 6.1 

Considerada grande vantagem entre 
docentes envolvidos e estudantes. 
Provoca o diálogo entre os pares. 

UC 6.1 

D1: “A integração dos conteúdos eu 
vejo como grande vantagem, porque 
a gente não dialoga no dia a dia. 
Nesses projetos a gente dialoga mais. 
Sabe o que o outro está fazendo e 
ensinando. Antes disso a gente só 
conhece o próprio currículo, a minha 
parte. Passa a conhecer o trabalho do 
outro. Na sala de aula a gente 
conversa com os estudantes, tipo 
‘vocês estão vendo este assunto com 
o outro professor’. Trabalha mais de 
forma dialogada. Para os alunos é 
mais vantagem ainda. A gente nota a 
diferença em muitos aspectos: visão 
de mundo, escrita. Você vê a 
diferença, o engajamento, 
conhecimento técnico, postura, 
comunicação nas apresentações. 
Eles se aperfeiçoando na prática do 
dia a dia da PPA.” 

UR 6.2 

Há possibilidades de todas as 
disciplinas estarem integradas na 
PPA. 

UC 6.2 

D2: “No plano inicial tinham três 
disciplinas para organizar a PPA. Três 
para orientar o processo. Outros 
professores participam como 
orientadores. Participam também com 
suas disciplinas. Praticamente 
caberia todas as disciplinas no 
processo.” 

UR 6.3 

O trabalho docente remoto e o uso de 
ferramentas facilitaram os processos 
de integração das disciplinas na PPA. 

UC 6.3: 

D3: “Com o trabalho online durante o 
período da pandemia [Covid 19], o 
uso das ferramentas digitais, 
compartilhar documentos, projetos, 
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uso do Meet [...] veio facilitar o 
envolvimento das disciplinas na PPA.” 

UR 6.4 

Problemas com a carga horária 
docente em relação às atividades da 
PPA.  

UC 6.4: 

D4: “Só acontece se o grupo 
internalizar, incorporação por parte 
dos professores e nos alunos. A 
grande dificuldade é construir o 
próprio currículo. [...] Uma equipe 
integrada de professores, com suas 
disciplinas dialogando, estimula os 
alunos. A PPA tem muitas horas para 
os alunos e poucas horas para os 
professores. Precisa de mais tempo 
para a carga horária dos docentes 
envolvidos na PPA. Com a PPA o 
IFBA cumpre em muito a sua missão. 
Facilita a integração curricular. 

UR 6.5 

A integração curricular proporcionada 
pela PPA afeta positivamente o 
processo avaliativo dos estudantes. 

UC 6.5: 

D5: “A multidisciplinaridade gera 
riqueza. Os coordenadores da PPA 
articulam e agem muito bem. O brilho 
nos olhos dos alunos está também em 
perceber o trabalho interdisciplinar na 
instituição em que estão, 
principalmente no que diz respeito à 
avaliação.”  

UR 6.6 

A integração promovida pela PPA 
proporciona aprendizagem para 
todos. 

UC 6.6: 

D6: “Na PPA há temas e problemas 
específicos que os coordenadores e 
orientadores da PPA não dão conta. 
Dependem da integração das 
disciplinas nesse processo. A gente 
aprende com os colegas quando a 
gente trabalha com outras áreas de 
conhecimento. A integração das 
disciplinas acaba agregando 
conhecimento para todos, pois todos 
acabam aprendendo juntos com 
outros pontos de vista.” 

UR 6.7 

A PPA como elemento agregador da 
integração curricular. 

UC 6.7: 

D7: “Por mais que a gente saiba que 
tem que trabalhar de forma 
interdisciplinar, se não houver um 
componente que agregue isso, quem 
vai chamar? Trabalhar de forma 
interdisciplinar não é fácil. [...] Precisa 
de um requisito também: ser um 
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professor pesquisador. [...] Precisa ter 
a mente aberta para o interdisciplinar.”  

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com docentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; D: Docente. 

 

6.1.6 Questão 6.  Contribuição da PPA para o currículo integrado 

A questão seis objetiva captar a percepção dos docentes em relação à 

contribuição da PPA para o currículo do ensino médio integrado. Essa, sem dúvidas, 

é uma questão muito importante para o IFBA, pois o Ensino Médio Integrado é uma 

das suas bandeiras institucionais. Contudo, percebe-se que há uma distância entre o 

projeto pedagógico institucional e a prática pedagógica do dia a dia da sala de aulas 

em relação à integração curricular como política. Sendo assim, ter um componente 

curricular como a PPA que tem o potencial de ser catalisador do currículo integrado é 

de muito valor. Sendo ouvir a opinião dos participantes sobre esse assunto é 

imprescindível. Neste sentido, das sete respostas às perguntas: como as demais 

matérias do curso são trabalhadas na PPA? Há integração entre as disciplinas e a 

PPA? Classificamos as seguintes Unidades de Registros (UR) que resumem as falas 

dos docentes: a integração curricular na PPA é considerada a grande vantagem entre 

docentes e estudantes, pois provoca o diálogo entre os pares; para alguns docentes 

há possibilidades de todas as disciplinas do curso estarem integradas na PPA;  o 

trabalho docente e o uso de ferramentas digitais durante o período pandêmico da 

Covid 19 facilitaram os processos  de integração das disciplinas na PPA; a PPA facilita 

a integração curricular; a integração curricular proporcionada pela PPA afeta 

positivamente o processo avaliativo dos estudantes; e a integração curricular 

promovida pela PPA proporciona aprendizagem para todos. 

Para D 1 a vantagem da PPA no processo de integração curricular é a 

necessidade de diálogo entre os pares, pois no dia a dia, sem esse componente 

integrador o diálogo tende a ser mais informal. Cada um cuida da sua própria disciplina 

sem perceber o fazer do outro. Na visão de D 2 todas as disciplinas do curso poderiam 

participar dos projetos da PPA. Já para D 4 a integração curricular como prática 

pedagógica só acontecer se houver uma internalização dessa prática no professor e 

nos alunos. D 5 chama a atenção de que a integração curricular na PPA gera 

satisfação nos alunos também, principalmente em relação ao volume de instrumentos 

do processo avaliativo. D 6 complementa ao declarar que todos aprendem ao 
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trabalhar com a integração entre as disciplinas. “A integração das disciplinas acaba 

agregando conhecimento para todos, pois todos acabam aprendendo juntos com 

outros pontos de vista.” (D 6). D 7 ressalta que “Trabalhar de forma interdisciplinar é 

transgredir, porque a gente tá muito preocupado com a nossa ementa disciplinar. 

Então a gente precisa ultrapassar essa preocupação para trabalhar de forma 

interdisciplinar. Precisa de interação, a questão da escuta, disponibilidade para 

reunião, pois o projeto interdisciplinar não acontece se não houver momentos de 

trocas.” E traz uma reflexão: “Por mais que a gente saiba que tem que trabalhar de 

forma interdisciplinar, se não houver um componente que agregue isso, quem vai 

chamar?” 

Desta forma, diante das falas dos/das entrevistados/as, conclui-se que a PPA 

pode ser um elemento catalisador para a prática efetiva do currículo integrado. Ela é, 

potencialmente, para usar o raciocínio de D 7, esse componente agregador que 

chama à integração curricular.  

 

6.2 PPA: CONCEPÇÕES E PERCEPÇÕES DOS DISCENTES 

Nesta seção buscamos apresentar uma síntese dos resultados das 

entrevistas realizadas com dezenove estudantes, discentes das turmas dos terceiros 

e quarto anos do Curso Técnico Meio Ambiente de Nível Médio, forma integrada, do 

IFBA campus Eunápolis, sendo cinco estudantes do terceiro ano e catorze estudantes 

do quarto ano. 

Embora, por se tratar de um processo aberto, menos formal, outras perguntas 

e comentários emergiram de forma não programada durante o processo de conversa 

com os participantes, a entrevista semiestruturada teve o seguinte questionário como 

roteiro básico, as quais foram escolhidas por atender os objetivos da pesquisa: 

Diga a primeira coisa que vem na sua cabeça quando você pensa em PPA. 

Pra você o que é pesquisar? Você tem aprendido a fazer pesquisa na PPA? 

Você acha que a PPA ajuda nas demais matérias? Você nota integração entre 

as demais disciplinas e a PPA? Em quais? 

Para você quais são os problemas e dificuldades encontrados na execução 

da PPA? E quais são as vantagens e possibilidades proporcionadas aos estudantes 

em termos de aprendizagem? 
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Quadro 7. Concepções e percepções dos discentes sobre a PPA  

CT 1: CONCEPÇÃO SOBRE PPA 

UR1.1: 

A PPA como prática. 

UC1.1 

E1: “A gente tá fazendo muita prática.” 

UR1.2: 

Prática de trabalho cooperativo. 

UC1.2 

E2: “Vejo como vantagem para a 
formação o conhecer de forma prática 
os assuntos estudados, a interação 
com grupos, pois na PPA a gente 
trabalha muito com grupo.” 

UR1.3 

Compreensão prática do ser técnico. 

UC1.3 

E3: “Antes da PPA eu tinha uma 
noção básica do que é ser um técnico 
de meio ambiente, na PPA a gente 
passa a ter uma noção maior do que 
realmente faz um técnico de meio 
ambiente na prática.” 

UR1.4 

Proporciona visão do todo, das 
possibilidades da vida. 

UC1.4 

E4: “Bem difícil e complexo definir a 
PPA. Eu acho que a PPA em si abre a 
visão do estudante pra tudo. Pra o que 
você vai querer pra sua vida. O que 
você vai querer estudar pra faculdade, 
pra o trabalho. Traz uma visão de 
tudo, né?” 

UR1.5 

Prática multidisciplinar num só 
projeto. 

UC1.5 

E5: “Eu imagino trazer todos os 
conhecimentos que a gente teve na 
parte teórica, trazer pra prática. [...] A 
PPA vem como forma multidisciplinar, 
juntando diversas áreas do 
conhecimento em um só projeto.” 

UR1.6 

Um encontro de conhecimentos para 
uso em projetos práticos. 

UC1.6 

E1.6: Penso em projetos. Penso que 
é a matéria vai captar todas as coisas 
que a gente já estudou nos outros 
anos. Os assuntos que estudei nos 
outros anos vou usar dentro dos 
projetos da PPA.” 

UR1.7 

Prática do conhecimento teórico. 

UC1.7 

E7: “Praticar a matéria do meio 
ambiente em si. No início eu não 
gostei muito. Tinha que ficar na escola 
a tarde. Matéria nova. Mas depois a 
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gente foi se acostumando, pois teve 
idas a campo, teve muitas análises 
em laboratório. E trabalhar mais com 
a área de meio ambiente. Porque 
antes a gente só tinha a parte teórica 
em sala de aula. Então essa parte de 
ir para o laboratório foi bem 
interessante. Produzir relatórios de 
acordo com a ABNT também foi muito 
interessante.” 

UR1.8 

Prática profissional prévia. 

UC1.8 

E8: “Quando fala em PPA o que vem 
na minha cabeça é algo mais técnico. 
Isso no início. Hoje essa ideia foi 
ampliada bastante. Vejo a PPA como 
prática no mercado de trabalho para o 
técnico de meio ambiente.” 

UR1.9 

Preparo para a formação superior e 
integração curricular. 

UC1.9 

E9: “Normalmente já me vem como se 
fosse uma preparação para a 
formação acadêmica. Formação 
prática. [...] A PPA me ajuda porque 
integra outras disciplinas. A gente faz 
um arquivo só para várias matérias. 
Isso já nos ajuda muito. O projeto que 
estamos desenvolvendo sobre o 
Nordeste já integra bastante as 
disciplinas.” 

UR1.10 

Contribui para a prática da 
metodologia da pesquisa científica. 

 

UC1.10 

E10: “No início achei que se tratava 
apenas da prática relacionada com 
meio ambiente, mas agora percebo 
que não só trata da prática mas 
também da pesquisa, da parte teórica, 
todo um envolto científico em torno. 
Contribui principalmente com minha 
escrita científica. Onde pesquisar, 
checar informações... O nosso projeto 
sobre o Nordeste é um exemplo. 
Pesquisamos vários aspectos do 
Nordeste. Deu um texto de 45 
páginas. Só de referências deram seis 
páginas.” 

UR1.11 

Abre os horizontes sobre a atuação 
profissional da formação em curso. 

UC1.11 

E11: “Uma coisa não difícil, mas 
trabalhosa. [...] Hoje no quarto ano eu 
entendo a PPA como algo que abre o 
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nosso horizonte sobre a nossa 
atuação como técnico. É uma matéria 
que faz a gente se sentir como um 
profissional, ainda que não tenhamos 
terminado o curso. Faz a gente sentir 
o compromisso de um técnico de meio 
ambiente.” 

UR1.12 

Prática profissional prévia. 

UC1.12 

E12: “Super importante por causa 
dessa coisa da prática profissional 
mesmo. A PPA nos dá um gostinho do 
que é ser técnico.” 

UR1.13 

Preparação para o trabalho. 

UC1.13 

E13: “PPA preparação. Saber como é 
a realidade do ambiente e das 
pessoas, como elas vivem em relação 
ao ambiente. O que tem haver com a 
nossa pesquisa. Gostei da pesquisa 
que até penso em escolher a área de 
meio ambiente para estudar e atuar.” 

UR1.14 

Sobrecarga nos últimos anos do 
curso. 

UC1.14 

E14: “PPA muito interessante. Ajuda 
bastante. Nos traz experiência no 
campo da pesquisa. Mas é muito 
cansativa no terceiro e quarto anos. 
Tem muita coisa pra dá conta. TCC, 
PPA, Enem. Sobrecarrega. Alguns 
fazem estágio. Se for desde o primeiro 
ano ajudaria bastante. [...] Entretanto, 
a PPA ajuda bastante na nossa 
formação.”  

UR1.15 

Sentimentos divididos em relação a 
PPA. 

UC1.15 

E15: “Matéria que me divide ente o 
amor e o ódio. Não sabíamos que 
teríamos PPA no quarto ano.” 

UR1.16 

Práticas que treinam a atuação na 
área do curso. 

UC1.16 

E16: “Práticas que treinam a gente 
para o futuro, caso a gente vai atuar 
na área, a gente vai ter vivido alguma 
experiência.” 

UR1.17 

Liberdade nas escolhas da temas de 
pesquisa no quarto ano. 

UC1.17 

E17: “Sou apaixonado pela PPA. Nos 
dá a liberdade para pesquisar os 
temas do nosso interesse no quarto 
ano. Estou tendo uma liberdade maior 
para me expressar.” 



74 

UR1.18 

Teoria e prática. 

UC1.18 

E18: “É bem diferente. Eu nem sabia 
que teria isso no curso. Eu sabia que 
a gente ia colocar as coisas em 
prática, mas depois do curso. Mas 
desde o ano passado a gente tá 
colocado o que temos estudado na 
teoria em prática.” 

UR1.19 

Pesquisa e prática. 

UC1.19 

E19: “Traz uma visão de pesquisa e 
prática. Virar um pesquisador. Botar 
em prática aquilo que você viu na 
sala. Na sala de aula é mais 
conceitos. Na PPA a gente vai mais 
para a prática.” 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com discentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; E: estudante. 

 

 

6.2.1 Questão 1: O que os/as estudantes pensam da PPA 

Vemos que, em relação à primeira pergunta indireta da entrevista, a qual 

direcionava o estudante a falar sobre a primeira coisa que lhe vinha à mente quando 

pensa em PPA, nota-se que, das dezenove respostas, embora tragam outros temas 

e definições, tais como a preparação para a vida profissional e acadêmica futuras, 

integração entre os componentes curriculares, expressem também certa frustração e 

reclamação do cansaço devido a rotina de estudos e pesquisa,  predomina como 

definição de PPA a percepção de que a mesma é de fato prática dos conhecimentos 

adquiridos durante o curso. Uma integração da teoria com a prática. Essa percepção 

vai ao encontro dos objetivos da concepção legal da proposta que gerou a PPA, a 

qual preconiza que a prática profissional intrínseca no currículo deve proporcionar 

experiências práticas para os/as estudantes no ambiente de estudo na escola 

(BRASIL, 2021).  

Isso ecoa nas expressões dos participantes ao declarar: “A gente tá 

fazendo muita prática.” (E1) Já D2 vê como vantagem para sua formação conhecer 

de forma prática os assuntos estudados durante o curso. Ecoa ainda nas opiniões 

gerais dos/das estudantes que, antes de iniciarem os projetos da PPA, eles tinham 

uma noção teórica do papel e da atuação do técnico de meio ambiente, a partir das 
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experiências com a PPA eles/elas passaram a ter uma noção maior do faz o técnico 

dessa área. (D3) Muitos deles relacionam também a PPA como preparo prático para 

a faculdade, pois lhes proporcionam contato com os aspectos formais da pesquisa e 

da construção de trabalhos acadêmicos, bem como participação em eventos de 

divulgação de trabalhos científicos. Bem representativa é a contribuição do 

participante E11 ao declarar que a PPA é  

Uma coisa não difícil, mas trabalhosa. [...] Hoje no quarto ano eu entendo a 
PPA como algo que abre o nosso horizonte sobre a nossa atuação como 
técnico. É uma matéria que faz a gente se sentir como um profissional, ainda 
que não tenhamos terminado o curso. Faz a gente sentir o compromisso de 
um técnico de meio ambiente. 

 

Tais assertivas estão de acordo com Demo (1987, p. 11) quando preconiza 

que, “O estudante leva para a vida sobretudo o que produziu pelas próprias mãos, não 

tanto o que apenas escutou.” 

Notamos também que a concepção dos/das estudantes em relação à PPA 

não difere da opinião da maioria dos/das docentes, pois ele/elas caminham também 

no entendimento de que a PPA proporcionam experiências práticas para os/as 

discentes, além levá-los/las a vivenciar a junção da teoria das disciplinas com a prática 

diária do técnico em meio ambiente a partir dos conhecimentos adquiridos ao longo 

do curso, como muito bem expressou D2: 

A PPA é o momento que o estudante tem de juntar vários conhecimentos 
adquiridos ao longo do curso de forma prática. Pode ser de uma forma de 
pesquisa, pode escrever. É um momento de trazer os conhecimentos das 
várias disciplinas para a prática. Deixar que os alunos sejam protagonistas 
disso. O projeto dos professores gira em torno de como fazer os alunos 
fazerem o projeto deles. 

 

A seguir apresentamos a percepção dos/das estudantes acerca da 

pesquisa como prática educativa na PPA (Quadro 8). 

 

Quadro 8. Percepção dos discentes sobre a pesquisa como prática educativa na 
PPA. 

CT 2: PESQUISA COMO PRÁTICA EDUCATIVA NA PPA 

UR2.1 

Aprende a não copiar e colar sem 
critérios formais e ter visão social mais 
ampliada, crítica. 

UC2.1 

E1 “Antes pra fazer uma pesquisa ou 
trabalho a gente entrava num site, lia 
um resumo e fazia o nosso resumo. 
Agora com a PPA a gente sabe que 
tem todo um direito sobre a escrita. 
[...] Agora a gente sabe que tem as 
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regras, os direitos. Precisa de um 
aprofundamento. [...]Às vezes de 
madrugada eu fico mandando 
mensagem para os colegas sobre as 
minhas descobertas. Sobre a água 
mesmo, sobre o consumo, as 
diferenças de consumo de água entre 
os países. Enquanto uns consumem 
apenas 50 litros por dia, mas outros 
consumem 500 litros. Eu pensei: 
como assim? Descobri essas coisas 
pesquisando no projeto da PPA.”  

UR2.2 

A pesquisa como ato formal. 

UC2.2 

E1: A diferença entre pesquisar antes 
da PPA e depois é que agora, na PPA, 
a pesquisa é mais formal, mais 
técnica. A partir da PPA a gente foca 
muito em termos mais técnicos. Muito 
muito.” 

UR2.3 

Aprende as formalidades da 
metodologia da pesquisa.  

UC2.3 

E3: “Eu percebi que a pesquisa é bem 
mais complexa do que só entrar no 
Google. Esse foi um dos pontos 
positivos. Agora eu consigo fazer 
trabalhos com mais facilidade, porque 
sei onde procurar, como agir. Ficou 
mais fácil. Quando a gente trabalha 
num projeto assim, científico, a gente 
entende que não dá pra colar. Se você 
cola fica notável, você coloca 
referência.” 

UR2.4 

Ressalta a importância social da 
pesquisa e do pesquisador para a 
comunidade. 

UC2.4 

E4: “A PPA abriu a mente para a 
importância do pesquisador. 
Pesquisar, fazer análises, ver os 
resultados, retornar para a 
comunidade, mostra a importância da 
pesquisa e do pesquisador, até 
mesmo para alertar as pessoas sobre 
os problemas. Foi o caso da pesquisa 
que foi feita sobre a água dos poços 
artesianos do bairro Dinah Borges. 
Antes as pessoas não davam 
importância sobre a qualidade da 
água que consumiam. A pesquisa 
serviu muito naquele momento. A 
gente aprende a metodologia da 
pesquisa também.” 
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UR2.5 

Produção própria. 

UC2.5 

E5: “Aprende como fazer pesquisa. 
Forma de pesquisar em sites mais 
confiáveis. Ficou de uma maneira 
mais profissional e técnica. No meu 
caso eu gosto de pegar o texto e fazer 
nas minhas próprias palavras. 
Aprendemos a como fazer uso de 
referências e citações.” 

 

UR2.6 

Pesquisa como visão mais ampla e 
formal das relações entre os 
conhecimentos. 

 

UC2.6 

E6: “A pesquisa na PPA é muito mais 
técnica. Também é mais ampla. Pega 
muitas coisas. Mais relações entre os 
conhecimentos. Antes era mais 
restrita a pesquisa dos trabalhos 
escolares. Tem também a 
metodologia da pesquisa, a ABNT. 
Antes a gente colava muito, agora a 
gente tem que usar referências, 
mencionar os autores.” 

UR2.7 

Incentivo à produção própria e 
conhecimento científico dos 
problemas da própria comunidade. 

UC2.7 

E7: “Antes eu pesquisava só pela 
internet, agora com a PPA passei a 
usar livros também. Para fazer os 
relatórios usei livros, pesquisei em 
livros. Passei a me envolver com os 
livros de novo. No começo achei 
complicado. Como eu vou escrever 
um texto enorme com as minhas 
palavras?  Mas depois, com essa 
coisa de pesquisa, foi ficando mais 
fácil, porque a gente ler e entende e 
escreve do nosso jeito, do nosso 
entendimento. Antes no fundamental 
era control C, control V. No IFBA 
aprendi muito sobre plágio. O contato 
com as pessoas, ir a campo foi bem 
legal. Agora no projeto atual tá sendo 
muito bom, pois estamos pesquisando 
uma área degradada em nossa 
comunidade. Inclusive um rio que é 
muito importante pra minha sogra, ela 
tem ligação com o rio há muito tempo. 
Agora faz parte de área degradada.” 
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UR2.8 

Proporciona nova visão de mundo. 

UC2.8 

E8: “Antes da PPA meu conceito de 
pesquisa era usar o Google normal, 
Google não acadêmico. Com a PPA 
tenho visto a importância do Google 
acadêmico. Porque lá tem mais 
artigos científicos, pesquisadores. 
Não que o Google não acadêmica não 
seja bom, mas é porque o Google 
acadêmico vai trazer uma linguagem 
mais aprofundada no assunto, mais 
firmeza naquilo que tá falando. Os 
nossos orientadores até falam pra 
gente usar mais sites acadêmicos. Na 
PPA não dá pra colar. A gente tem 
que seguir a metodologia científica. A 
pesquisa na PPA muda a nossa 
maneira de ver. Exemplo: sobre a 
região Nordeste. Como é rica! As 
pessoas falam do Nordeste, mas não 
conhece. O projeto tem mudado a 
maneira de ver o Nordeste. [...] 
Antigamente a minha forma de 
absorver o conhecimento era só a 
professora falando e eu ali ouvindo. 
Agora a minha forma de absorver o 
conhecimento é diferente, é estar ali 
por conta própria. Pegar um artigo, ler 
e dizer: ‘ó que artigo interessante.’ 
Absorver o conhecimento estando 
imersa, pesquisando de uma maneira 
diferente. Agora estudando numa 
expectativa de produzir, de ‘bora botar 
a mão na massa’. [...] O sentido de 
pesquisar pra mim mudou muito. Sinto 
mais maturidade em relação a como 
cheguei e como estou agora.” 

 

UR2.9 

Produção própria. 

UC2.9 

E9: “Vai mais a fundo do que só 
normas da ABNT. A gente aprende 
sobre normas. A ficar mais atentos à 
metodologia. Antes a gente pegava 
um texto, só mudava algumas coisas 
e fazia o nosso. Com a PPA é 
diferente. Eu não posso copiar um 
texto científico. Tenho que fazer o 
próprio texto.” 
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UR2.10 

A pesquisa como produção mais 
elaborada, não superficial. 

UC2.10 

E10: “Antes da PPA a pesquisa era 
um levantamento superficial de 
determinado assunto. [...] Depois da 
PPA é uma pesquisa bem mais 
elaborada. A gente tem objetivo, mas 
a gente sabe que daquela pesquisa 
pode surgir outros problemas, outras 
áreas que se deve explorar também, 
outros resultados.” 

 

UR2.11 

Produção própria, crescimento 
pessoal e impacto sobre a 
comunidade. 

UC2.11 

E11: “Quando a gente faz pesquisa na 
área de PPA a gente se torna autor do 
conhecimento. Não só pesquisar 
sobre o assunto e parafrasear 
pessoas que já trabalharam com isso. 
Quando a gente passa a trabalhar 
com isso a gente aprende também no 
processo de pesquisa e a gente 
contribui para esse conhecimento 
também. [...] É uma coisa muito mais 
ampla. A gente percebe que, com 
todo esse processo a gente se torna 
mais capaz e mais proativo na busca 
pelo conhecimento. A gente se torna 
praticamente uma fonte de autoria 
sobre alguma informação. Sobre a 
pesquisa da qualidade da água dos 
poços artesianos do bairro Dinah 
Borges, foi a primeira pesquisa sobre 
isso que foi feita. Isso pode servir de 
base para diversos estudos. Isso é 
importante para a gestão da cidade.” 

UR2.12 

A pesquisa como ato formativo. 

UC2.12 

E12: “No fundamental era uma 
pesquisa sem interesse de verdade 
no tema, uma pesquisa só pra passar. 
Na PPA é uma pesquisa pra 
formação.” 

 

UR2.13 

Difícil por causa do pouco tempo 
disponível. 

UC.13 

E13: “Na PPA é mais específica a 
pesquisa. Usa as normas, 
metodologias. É um pouquinho difícil 
por causa do tempo. Exige mais. É 
difícil, mas é muito bom.” 
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UR2.14 

Produção própria. 

 

UC2.14 

E14: “Antes era copiar e colar. Mas 
não só a PPA, mas o modelo de 
ensino do IFBA incentiva bastante a 
pesquisa e a produção. Aprende a 
questão do plágio, da interpretação 
própria e opinião própria daquilo que 
se pesquisa e estuda.” 

 

UR2.15 

Proporciona a capacidade de ser 
protagonista.  

 

UC2.5 

E15: “[...] A produção própria me faz 
sentir muito poderosa! Ver meu nome 
num trabalho submetido à comissão 
organizadora de um evento, com meu 
nome como autora, é muito 
emocionante. A sensação de dono da 
pesquisa é adorável, ao mesmo 
tempo que é cansativo. [...] Quando 
damos retorno à comunidade, somos 
nós, donos do projeto, que estamos 
explicando à população. Isso aqui é 
meu, tenho que assumir a 
responsabilidade. Ninguém vai 
assumir por mim, sou eu e eu. Eu não 
sabia quanto eu gostava de pesquisa, 
quanto descobri fazendo a PPA!” 

UR2.16 

Produção própria. 

UC2.16 

E16: “Pesquisa muito. Desenvolve 
projeto para pesquisar. [...] Escreve 
de acordo com a nossa experiência, 
baseado e fundamentado em artigos 
científicos, pesquisando em sites 
científicos. Antes não era assim. Hoje 
a gente pesquisa e faz com as nossas 
palavras. [...] É importante a gente 
passar por essas experiências através 
da pesquisa.”  

 

UR2.17 

Produção própria e satisfação pela 
publicação dos resultados. 

UC2.17 

E17: “A PPA me ensinou a ler e 
interpretar e associar artigos da vida 
real. Eu não tinha um conhecimento 
de quanto o estudo de outra pessoa 
poderia abrir caminho pra eu estudar 
uma área, conhecer uma área, 
entender e aprofundar ou contribuir 
para aquela área também. Ser autor é 
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muito bom. Foi alegria ver meu projeto 
submetido na Febrat.” 

 

UR2.18 

Na PPA a pesquisa exige mais 
profundidade. 

UC2.18 

E18: “É muito diferente fazer pesquisa 
na PPA. Tem que se aprofundar mais. 
No fundamental a gente não se 
aprofundava muito. Era mais simples. 
Agora a gente tem que pesquisar 
artigos. Antes a gente copiava. Agora 
ler o artigo, analisa, se não entendeu 
naquele artigo, busca outro artigo pra 
entender mais.” 

UR2.19 UC2.19 

E19: “Antes era mais informal, 
trabalhava muito os conceitos [...], 
mas agora a gente tem dados. A 
gente pensa muito no que vai colocar 
no texto, como colocar, pensa muito 
em fugir do plágio. A gente vai muito 
para a prática. A gente produz algo na 
prática.” 

 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com discentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; E: Estudante. 

 

 

6.2.2 Questão 2: O que é pesquisa na PPA. 

Ao serem indagados/as sobre o que é pesquisar e se estavam a aprendendo 

a fazer pesquisa na PPA, os/as estudantes demonstraram muito entusiasmo e 

satisfação nas respostas, de certa segurança nas falas. Percebemos, pelas suas 

respostas, que consideram a PPA uma oportunidade para aprenderem a pesquisar e 

para fazerem pesquisa efetivamente. Rememoram suas experiências anteriores 

enquanto estudantes da educação básica em relação à pesquisa ou o fazer trabalhos 

escolares. Uma boa parte mencionam que antes pesquisar para fazer trabalhos 

escolares era sinônimo de copiar e colar, agora, com a PPA, estão aprendendo os 

aspectos formais e rigorosos da pesquisa acadêmica, com suas regulamentações, 

normas e respeito aos direitos autorais. Algo notável é o fato de que podem ser 

autores de suas próprias descobertas a partir da pesquisa. Descobrem a construção 

própria. Além do mais, os/as estudantes mencionam largamente sobre os impactos 
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transformativos que o aprender com a pesquisa tem sobre sua leitura de mundo, 

consciência cidadão e política acerca dos problemas sociais. Digna de nota é a fala 

de E1: 

Antes pra fazer uma pesquisa ou trabalho a gente entrava num site, lia um 
resumo e fazia o nosso resumo. Agora com a PPA a gente sabe que tem todo 
um direito sobre a escrita. [...] Agora a gente sabe que tem as regras, os 
direitos. Precisa de um aprofundamento. [...]Às vezes de madrugada eu fico 
mandando mensagem para os colegas sobre as minhas descobertas. Sobre 
a água mesmo, sobre o consumo, as diferenças de consumo de água entre 
os países. Enquanto uns consumem apenas 50 litros por dia, mas outros 
consumem 500 litros. Eu pensei: como assim? Descobri essas coisas 
pesquisando no projeto da PPA. 

 

 

Quadro 9. Percepção dos/das discentes sobre integração curricular 

CT 3: INTEGRAÇÃO CURRICULAR 

UR3.1:  

Depende do professor. 

UC3.1 

E1: “Depende do professor. Tem 
professor que faz integração, outros 
não.” 

 

UR3.2: 

Mais pontos positivos que negativos. 

UC3.2 

E2: “Não tantos pontos negativos não. 
Há mais pontos positivos, porque o 
trabalho interdisciplinar, além de 
diminuir a carga horária, vamos dizer 
assim, a gente vai ter que se dedicar 
pra todas as matérias, vai ser uma 
coisa só para todos. Pode estar 
englobando vários assuntos. Não é 
uma coisa que estão dando pontos. A 
professora de Português entrou 
porque estamos trabalhando com 
escrita. Assim como Biologia. Todas 
as matérias que estão na PPA é 
porque tem alguma coisa a ver com os 
temas que estão sendo trabalhados 
nos projetos. Algumas matérias não 
estão participando. Eu não acho ruim. 
Cada matéria tem o seu momento. Se 
o tema não engloba aquela matéria, 
tudo bem ela não estar na PPA. Eu 
creio que essa relação interdisciplinar 
das matérias em fazer trabalho de 
pesquisa, em fazer que a gente 
busque conhecimento, é muito 
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interessante. É muito interessante o 
trabalho interdisciplinar nas turmas.” 

 

UR3.3 

Percebe o todo quando há integração 
curricular. 

UC3.3 

E3: “As disciplinas juntas fica melhor. 
A gente percebe o todo no projeto 
quando as matérias estão juntas. 
Quando estão separadas fica como se 
fosse pedacinhos picados. As 
matérias que não estão participando, 
estão fazendo a parte delas. Não está 
tão ruim. Porque a PPA é como se 
fosse algo à parte em relação às 
matérias que não estão integradas.” 

 

UR3.4: 

Na integração é trabalhoso, mas 
permite visão do conjunto, do todo. 

UC3.4 

E4: “Não vou mentir. Não é fácil. Não 
facilita a nossa vida. Tem muita coisa 
pra fazer. Mas é uma coisa muito 
interessante, uma coisa 
complementar. As matérias envolvem 
os projetos. É abrangente os projetos. 
Porque a PPA não é uma coisa só. É 
como Matemática que não é uma 
coisa só. Abrange várias áreas. Mas 
se não tivesse a integração seria mais 
difícil ainda. Seria uma pesquisa 
‘chula’ se a gente tivesse só uma 
área. A gente trabalha uma coisa em 
conjunto. É diferente. Diferente de 
analisar os problemas da pesquisa só 
sob o ponto de vista de uma matéria, 
por exemplo: Solo e Geografia, isso a 
gente já ver no dia a dia de sala de 
aula. É diferente de trabalhar no 
conjunto das matérias. É trabalhoso, 
mas é algo diferente.” 

 

UR3.5: 

As matérias se tornam mais 
interessantes. 

UC3.5 

E5: “Mesmo as matérias que eu não 
gosto, com a PPA elas se tornam mais 
interessante. As matérias que ficaram 
de fora parece que não estava dentro 
dos assuntos abordados pelos temas 
da PPA.” 

UR3.6: UC3.6 
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Alunos procuram fazer a relação entre 
as disciplinas. 

E6: “Eu não vejo muita relação entre 
as matérias, entre os professores. Os 
professores não chamam muito a 
atenção pra esses conteúdos. Os 
alunos é que procuram fazer a relação 
entre as matérias.” 

 

UR3.7: 

Facilita as avaliações para os 
estudantes. 

UC3.7 

E7: “Quando os professores exigem 
um trabalho só, envolvendo as várias 
matérias, fica bem legal. Quando fica 
separado dá mais trabalho.” 

 

UR3.8: 

Na PPA a integração curricular leva 
para além do Enem. 

UC3.8: 

E8: “Tô achando a ideia genial. Gosto 
do novo. Quando você estuda 
Biologia sozinha parece que fica mais 
pra o Enem, mas na PPA você tem 
uma visão da Biologia na perspectiva 
do meio ambiente, tem questões 
econômicas do Nordeste envolvidas. 
Quanto às matérias que não estão na 
PPA, não senti tão prejudicada devido 
a organização dos professores.” 

 

UR3.9: 

Mesmo as matérias que não fazem 
parte são ajudadas. 

UC3.9 

E9: “Ajuda também nas matérias que 
não fazem parte da PPA.” 

 

UR3.10: 

A integração curricular ajuda bastante 
os alunos e quando eles participam da 
construção, fica melhor. 

 

UC3.10 

E10: “Por já ter participado de outro 
projeto científico, a integração 
curricular ajuda bastante. Em relação 
às outras matérias, agora na 
pandemia, com atividades online, tá 
sendo muito mecânico. Algumas 
matérias foi melhor, exemplo: Língua 
Portuguesa teve a construção de um 
blog pelos alunos. Foi melhor.” 

 

UR3.11: 

A articulação do todo com as partes 
na atuação profissional futura. 

UC3.11 

E11: “Temos debatido sobre isso 
desde o segundo ano quando os 
professores propuseram atividades 
integradoras. As vantagens de 
articular todos esses conhecimentos 
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em uma pesquisa, em projeto, 
exatamente é pra mostrar que quando 
você está atuando profissionalmente, 
nenhum dos conhecimentos do curso 
se manifesta de forma isolada. É tudo 
usado junto, por isso são articulados 
entre si. Uma das fragilidades desse 
sistema é que acaba pressionando os 
alunos, pois na hora dos resultados a 
gente tem que apresentar tudo de 
forma articulada com os 
conhecimentos das matérias, de uma 
forma que saia uma coisa boa. Até 
porque as notas de cada matéria é 
dada separadamente, mas depende 
da articulação dos conhecimentos 
entre elas.” 

 

UR3.12: 

Pela PPA envolver várias áreas é 
melhor trabalhar de forma integrada. 

UC3.12: 

E12: “A PPA envolve várias áreas. 
Então acho melhor trabalhar de forma 
integrada. Os próprios professores 
pedem pra gente procurar os 
professores quando o assunto ou 
atividade não é da área deles.” 

UR3.13: 

Facilita para os alunos. 

UC3.13 

E13: “Ajuda muito nas notas. E 
engloba tudo. Tudo é envolvido com 
meio ambiente. Facilita muito para os 
alunos.” 

 

UR3.14: 

Todas as disciplinas deveriam estar 
envolvidas. 

UC3.14 

E14: “Muito bom. Mas muitos 
professores não entraram de cabeça. 
Mas é uma coisa vantajosa para os 
alunos, mas deveria combinar com os 
outros professores para não 
sobrecarregar tantos os alunos com 
as atividades das outras disciplinas 
que não estão participando da PPA.” 

UR3.15: 

Formação profissional e integração 
para resolver problemas. 

 

UC3.15 

E15: “[...] Eu acho que a integração 
das matérias é válido, tanto para a 
nossa formação profissional quanto 
pra gente entender a aquela questão 
que diz que ninguém tá sozinho, todo 
mundo tá junto, todo mundo tem que 
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caminhar junto. Todo mundo tem que 
caminhar junto pra sanar os 
problemas e resolver os problemas. 
Ninguém sana problemas 
individualmente. Isso é um ponto que 
a gente tem que levar pra essa 
integração. Ninguém trabalha 
sozinho. A importância de cada 
matéria.” 

UR3.16 

É importante porque as pesquisas 
envolvem o todo. 

UC3.16 

E16: “Acho interessante porque as 
pesquisas envolvem um de tudo. Por 
isso é importante estarem no 
conjunto.” 

UR3.17: 

Visão do todo e menos trabalho para 
os estudantes. 

UC3.17 

E17: “Eu levo comigo que nenhuma 
disciplina anda sozinha, todas elas 
estão associadas. O conhecimento 
delas juntas me causam uma 
percepção muito maior. No meu 
projeto de PPA, por exemplo, eu 
precisei consultar profissionais de 
diversas áreas para contribuir com o 
todo do meu trabalho. A integração 
das disciplinas dá menos trabalho 
para os estudantes, pois o que produz 
pra uma serve para outras.” 

UR3.18: 

Visão do todo. 

 

UC3.18 

E18: “A gente consegue englobar 
todas as áreas. A gente consegue 
pegar Biologia, Português. Português 
a professora ver a nossa produção 
escrita. Engloba o 
Geoprocessamento e mapeia a área 
estudada. Isso é bastante 
interessante. A gente coloca aquilo na 
prática. Na PPA a gente mistura tudo, 
junta, e dá pra ver até melhor.” 

 

UR3.19: 

Sempre é melhor juntar as matérias. 
Numa avaliação  

só atende várias matérias. 

UC3.19 

E19: “É algo superpositivo. Na PPA a 
gente trabalha tudo, todas as matérias 
técnicas que a gente viu antes vai 
trabalhando na PPA. Solos nos ajuda 
muito. Português na hora que vai 
construir os relatórios, os textos. 
Sempre é melhor juntas. Fora que 
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num trabalho só, podemos atender 
várias matérias.” 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com discentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; E: Estudante. 
 
 

 

 

6.2.3 Questão 3: Nota a Integração entre as demais Disciplinas e a PPA? 

Embora os/as estudantes não revelem conhecimentos técnicos acerca da 

integração curricular, eles percebem os benefícios práticos dessa prática e proposta 

pedagógica no ensino médio. Os principais benefícios na visão dos estudantes tem a 

ver com a diminuição da carga de avaliações e, algo muito importante, o 

desenvolvimento da capacidade de ter visão do todo. Vão construindo sua percepção 

de como as disciplinas se relacionam entre si numa interdependência, a ponto criarem 

uma relação com o mundo do trabalho, onde precisamos usar todo o conhecimento 

interdisciplinar que foi construindo ao longo dos estudos e da vida na execução das 

tarefas profissionais. Para E13 a integração das disciplinas, “Ajuda muito nas notas. 

E engloba tudo. Tudo é envolvido com meio ambiente. Facilita muito para os alunos.” 

  

 

Quadro 10. Percepção dos/das sobre as dificuldades que encontram na PPA 

CT 4: DIFICULDADES NA PPA 

UR4.1 

Poucas reuniões de orientações. 

UC4.1 

E1: “Poucas reuniões. Teve muitas 
palestras. Durante as palestras a 
gente podia parar para tirar dúvidas 
sobre os nossos temas. Precisa de 
mais reuniões de orientações sobre 
os temas nossos.” 

UR4.2 

 

UC4.2 

E2: item não mencionado 

UR4.3 UC4.3 

E3: item não mencionado 

UR4.4 UC4.4 

E4: item não mencionado 
especificamente. 



88 

UR4.5 UC4.5 

E5: item não mencionado 

 

UR4.6 

Trabalhoso. 

UC4.6 

E6: “Muito trabalho.” 

 

UR4.7 

Dificuldades nos grupos de trabalho e 
sentimento de falta da presença de 
alguns professores. 

UC4.7 

E7: “Às vezes dificuldades em grupo 
dependendo dos componentes. [...] 
Tem professor só vai na sala e some. 
Gostaria que acompanhasse mais o 
que a gente tá fazendo. Se 
envolvesse mais alguns professores.” 

UR4.8 UC4.8 

E8: item não mencionado 

UR4.9 

Muita leitura. 

UC4.9 

E9: “Muita leitura. Para quem tem 
dificuldade isso é problema.”  

UR4.10 

Dados escassos para a pesquisa 
sobre saneamento. 

UC4.10 

E10: “Não consigo mencionar 
dificuldades. Mas no projeto sobre o 
Nordeste tivemos dificuldades de 
acesso a dados sobre os problemas 
de saneamento do Nordeste. Falta 
dados até sobre corrupção. Parece 
que não há desvio de verbas no setor 
de saneamento básico no Nordeste.” 

UR4.11 UC4.11 

E4.11: item não mencionado 

UR4.12 

Tem a impressão de que os 
conhecimentos obtidos são limitados. 

UC4.12 

E12: “Os benefícios superam as 
dificuldades. Às vezes sente que 
alguns que alguns conhecimentos 
parecem limitados, mas como 
técnicos a gente vai fazendo mais. Eu 
gosto muito de PPA.” 

UR4.13 

Aulas no turno vespertino cria 
problema. 

UC4.13 

E13: “As aulas a tarde criaram 
problemas. Muitas vezes não tinha 
almoço pra levar. Cria muito problema 
quando tem aula a tarde.” 

UR4.14 UC4.14 

E14: item não mencionado 
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UR4.15 

Visitas de campo sem a devida 
orientação e apoio. 

UC4.15 

E15: “Tivemos dificuldades nas visitas 
de campo. Até mesmo sobre a 
postura e roupas e equipamentos, 
nem sempre os alunos são 
devidamente orientados. Quando 
visitamos sozinhos sentimos falta 
desse apoio dos professores e do 
IFBA.” 

UR4.16 UC4.16 

E16: item não mencionado. 

UR4.17 UC4.17 

E1: item não mencionado 

UR4.18 UC4.18 

E4.18: item não mencionado 

UR4.19 

O cansaço. 

UC4.19:  

E19: “Mais cansaço. Não tem muito 
ponto negativo. Deveria ter a PPA 
desde o primeiro ano. Positivos tem 
muitos pontos.” 

 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com discentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; E: Estudante. 

 

 

6.2.4 Questão 4: Dificuldades e Problemas Encontrados na Execução da PPA. 

Neste item notamos que uma boa parte dos participantes não abordaram 

especificamente, durante a entrevista, as dificuldades e problemas que enfrentaram 

durante a execução dos projetos da PPA. Como a pergunta sobre as dificuldades e 

problemas foi feita em conjunto com os benefícios e possibilidades, os participantes 

concentravam nos benefícios que nos problemas. Entretanto, os que mencionaram 

seus percalços acabaram falaram de questões operacionais, do cansaço provocado 

pelo volume de atividades durante o curso e das relações entre si e com os 

professores orientadores, tais como revelam as unidades de registros (UR): poucas 

reuniões de orientações; trabalhoso; dificuldades nos grupos de trabalho e sentimento 

de ausência de alguns professores; dados escassos para a pesquisa sobre 

saneamento;  ter a impressão de que os conhecimentos obtidos são limitados; aulas 
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no turno vespertino criaram problemas para os estudantes; visitas de campo sem a 

devida orientação e apoio; e o cansaço. 

    

Quadro 11. Percepções dos/das discentes sobre as vantagens e possibilidades da 
PPA 

CT 5: VANTAGENS E POSSIBILIDADES DA PPA PARA OS/AS 
ALUNOS/AS 

UR5.1 

Estudo profundo e mudanças de 
hábitos e atitudes. 

 

UC5.1 

E1: “Aprofundar nos assuntos. Por 
exemplo, pegamos um tema e 
estamos estudando tudo sobre ele. 
Isso vai ajudar muito no TCC, na 
faculdade. [...] Quando eu entrei no 
IFBA eu tinha outra ideia do curso. 
Uma romântica. Achei que ia estudar 
borboletinha, animais, a onça. Hoje 
penso diferente. Mudou hábitos de 
consumo, atitude com o lixo.”  

UR5.2 

 

UC5.2 

E2: categoria não abordada. 

UR5.3 

Nova visão de mundo. 

 

UC5.3 

E3: “A gente aprende mais como fazer 
um projeto, usar as normas da ABNT. 
Esses projetos ajuda até quando 
entrar na faculdade. Já temos noção 
de pesquisar, do que é pesquisar. 
Como cidadã e moradora do bairro 
onde o meu projeto está sendo 
realizado, me sentir importante 
buscando soluções para o local onde 
moro. Me sinto importante como 
pesquisadora. Buscar respostas para 
o bairro. [...] Quando eu entrei no 
curso técnico de meio ambiente 
passei a ver os problemas ambientais 
no dia a dia. A gente não consegue 
mais ver as coisas da forma como a 
gente via antes, com tanta 
normalidade assim.” 

UR5.4 

Transformação pessoal, mudança de 
vida. 

UC5.4 

E4: “A PPA nos ensina que não 
podemos fazer nada sozinhos. A 
pesquisa é uma vantagem. O contato 
com as pessoas. A credibilidade do 
pesquisador que a ter na comunidade. 
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Contato com áreas novas. A PPA 
mudou minha vida. Se não fosse a 
PPA eu não conseguiria falar nada 
disso com você com outra matéria, 
mesmo se fosse Português. A PPA 
deu uma emancipação enquanto 
estudante. [...] Se você soubesse 
como eu era. Muito tímida, calada, era 
coisa tipo pra que vou estudar isso. 
Com a PPA passei a ver com mais 
seriedade, pois a PPA passa uma 
ideia mais séria. Vou fazer 
Engenharia Ambiental.” 

UR5.5 

Abre possibilidades para continuação 
dos estudos. 

UC5.5 

E5: “A PPA tem aberto possibilidades 
para a continuação dos estudos na 
faculdade. Aprender a pesquisar já vai 
dar uma vantagem quando na 
faculdade.” 

UR5.6 

Projetos que vão servir para 
faculdade. 

UC5.6 

E6: “O bom são os projetos. Vão 
servir até pra faculdade.” 

UR5.7 

 Contato e produção prática com a 
área de formação. 

UC5.7 

E7: “As qualidades é estar mais em 
contato com a matéria de meio 
ambiente. Estar produzindo. Ir a 
campo. Acho que não tem muito 
defeito não.” 

UR5.8 

Integração curricular como vantagem.  

 

UC5.8 

E8: “A integração das matérias 
diminui o estresse das aulas.” 

UR5.9 

Proporciona conhecimento prático. 

UC5.9 

E9: “Conhecimento prático. Da altura 
do som por exemplo, poluição 
ambiental.” 

 

UR5.10 

Populariza o conhecimento científico. 

UC5.10 

E10: “Acho que a PPA deveria estar 
presente no curso desde o primeiro 
ano. [...] A PPA ensina a pesquisar. O 
que é pesquisar. Os processos da 
pesquisa. Os métodos da pesquisa. A 
principal coisa: a gente fez uma 
apresentação mal feita numa SNCT. 
Agora com a PPA seria diferente. 
Também a comunicação científica, 
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deve cuidar com a linguagem. Falar a 
linguagem das pessoas [...] Há uma 
falha da ciência em relação ao contato 
com as áreas mais populares. A 
vantagem da PPA é que pode 
preparar alunos com esses 
conhecimentos, que possa levar para 
as comunidades populares.”   

 

UR5.11 

Experiência prática e articulação dos 
conhecimentos (integração). 

UC5.11 

E11: “A experiência. Ter contato 
prévio. Ainda que nem todos 
estudantes pretendam seguir a área 
de meio ambiente. Pra mim o maior 
objetivo da PPA é proporcionar esses 
contatos e articular os 
conhecimentos.”  

UR5.12 

 Mudança de visão sobre as questões 
ambientais. 

UC5.12 

E12: “O projeto na prática está me 
ajudando muito, a visão sobre o rio e 
a comunidade que estou estudando. 
Perceber a degradação do rio, a 
poluição, muda a forma de ver e 
pensar as questões ambientais.” 

UR5.13 

Mudança de visão de mundo e 
capacidade de comunicação com as 
pessoas. 

UC5.13 

E13: “A PPA mudou muito a maneira 
de ver o mundo. Mudou muito minha 
visão da cidade. Da forma que é 
administrada. Pra mim que tenho 
muita dificuldade em falar com as 
pessoas, a PPA foi uma grande 
vantagem.” 

UR5.14 

Experiência prática. 

UC5.14 

E14: “Experiência. Usar laboratório. 
Experiência prática para o técnico de 
meio ambiente. A PPA desperta a 
curiosidade pelos temas pesquisados. 
Muitos querem até seguir carreira na 
área de meio ambiente devido a 
influência prática vivida na PPA. A 
pesquisa do projeto dá outra visão 
sobre os impactos da degradação 
ambiental na vida da comunidade.”  

UR5.15 UC5.15 

E15: “Esse incentivo que o IFBA tem 
à pesquisa é muito importante. 
Professores que incentivam os alunos 
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Ajuda os/as estudantes a se 
descobrirem para a vida acadêmica e 
profissional.  

a fazer pesquisa ajudam os alunos a 
descobrirem suas paixões. 
Professores que incentivam a 
pesquisam ajudam os alunos a 
descobrirem suas paixões pra vida 
toda. Teve alunos que se descobriram 
apaixonados por Física porque um 
professor fez um projeto sobre 
astronomia. Outro se descobriu em 
Química usando o laboratório de 
Química. Todos os projetos de 
pesquisa são importantes. E projetos 
culturais também, pois ajudam os 
alunos a se descobrirem. A pesquisa 
ajuda também na formação 
profissional, pois a gente pode usar as 
habilidades de pesquisador no 
trabalho.” 

UR5.16 

 Consciência da proteção ambiental. 

UC5..16 

E16: “Eficiente. Empatia. Importância 
de ajudar o meio ambiente. Cuidar, 
proteger.” 

UR5.17 

Gera melhor visão da área de atuação 
ajuda a associar teoria e prática. 

UC5.17 

E17: “A PPA me ajudou a ter 
conhecimento na área ambiental. Me 
ajudou a associar a prática com a 
teoria, me ajudou a ter uma vontade 
de estudar e defender a área. 
Despertou uma vontade de conhecer 
mais a área. Não só em mim, mas em 
100% da minha turma, pois a gente 
não tinha essa visão no primeiro ano. 
No primeiro ano a gente achava que 
meio ambiente era só chegar assim e 
plantar umas árvores e está tudo 
ótimo. Agora entende que meio 
ambiente é puro cálculo, é pura 
estratégia e tudo conhecimento. 
Então a PPA gera muitas 
possiblidades no campo externo.” 

UR5.18 

Nova visão de mundo, novas atitudes 
pessoais. 

UC5.18 

E18: “Contribui muito. Eu gosto de 
estudar, de fazer análise de dados, 
laboratório, pesquisar. Agora mesmo 
eu estou descobrindo esse negócio de 
ser autora da minha própria coisa. 
Estou gostando bastante porque eu 
vou, pesquiso, entendo. Porque antes 



94 

eu lia e não entendia quase nada 
daquilo que estava lendo. Agora se 
não entendo eu volto, produzo. Acho 
isso bastante interessante, e é uma 
evolução pessoal. Você tá ali dando o 
melhor de si. Até pra falar em uma 
reunião eu era muito travada. Agora 
até nisso a PPA me ajudou na 
comunicação. Visão crítica da 
sociedade mudou muito. Antes eu não 
saberia analisar o impacto dos 
problemas ambientais na vida e na 
saúde das pessoas. Tudo aquilo que 
a gente estudou estamos colocando 
em prática agora. Tudo que a gente 
aprendeu na teoria estamos 
colocando em prática agora. Um 
exemplo disso é a matéria de 
Geoprocessamento. Estamos 
colocando em prática aquilo que 
estudamos na teoria.” 

 

UR5.19 

Integra comunidade e escola. 

UC5.19 

E19: “Os projetos junto à comunidade. 
Trazer algo da comunidade para a 
escola.” 

 

Fonte: Elaboração própria com base nas entrevistas com discentes 
Legenda: CT: Categoria Temática; UR: Unidade de Registro; UC: Unidade de Contexto; E: Estudante. 

 

 

6.2.5 Questão 5: Quais são as vantagens e possibilidades que a PPA 
proporciona aos/às estudantes. 

Ao serem indagados/as sobre as vantagens e possibilidades proporcionadas 

pela PPA, os/as participantes mencionaram vários aspectos nos quais se sentem 

beneficiados/as por estarem envolvidos/as nos projetos da PPA. Repetiram algumas 

vantagens já mencionadas em outros momentos das entrevistas, tais como a 

importância da pesquisa para a formação acadêmica atual e do futuro, o 

aprofundamento nos estudos, a integração das disciplinas entre si como uma 

vantagem significativa para eles, o contato com a comunidade externa do IFBA e dos 

lugares onde moram, nos quais realizam suas pesquisas. Notável a menção às 

mudanças de comportamento, de atitudes e práticas como resultado do envolvimento 
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com a PPA. Mencionam nova visão de mundo, uma nova consciência cidadão e uma 

emancipação e empoderamento pessoal que não tinham antes, como muito bem 

expressa E18 ao declarar sobre as vantagens da sua experiência, 

Contribui muito. Eu gosto de estudar, de fazer análise de dados, laboratório, 
pesquisar. Agora mesmo eu estou descobrindo esse negócio de se autora da 
minha própria coisa. Estou gostando bastante porque eu vou, pesquiso, 
entendo. Porque antes eu lia e não entendia quase nada daquilo que estava 
lendo. Agora se não entendo eu volto, produzo. Acho isso bastante 
interessante, e é uma evolução pessoal. Você tá ali dando o melhor de si. Até 
pra falar em uma reunião eu era muito travada. Agora até nisso a PPA me 
ajudou na comunicação. Visão crítica da sociedade mudou muito. Antes eu 
não saberia analisar o impacto dos problemas ambientais na vida e na saúde 
das pessoas. Tudo aquilo que a gente estudou estamos colocando em prática 
agora. Tudo que a gente aprendeu na teoria estamos colocando em prática 
agora. Um exemplo disso é a matéria de Geoprocessamento. Estamos 
colocando em prática aquilo que estudamos na teoria. 
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7 PRODUTO EDUCACIONAL: O FRUTO DA PESQUISA 

Esta seção busca discorrer sobre a elaboração, aplicação, avaliação e 

validação do Produto Educacional intitulado Pesquisar e Aprender: introdução à 

educação pela pesquisa na prática profissional articuladora do IFBA, o qual trata-

se de um manual de orientação e incentivo para a prática da pesquisa como princípio 

educativo e pedagógico na Prática Profissional Articuladora do IFBA. O manual é a 

culminância resultante do estudo investigativo intitulado Educar pela Pesquisa na 

Prática Profissional Articuladora do Curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente, 

Forma Integrada, do IFBA - Campus Eunápolis, e objetiva tornar-se material de apoio 

para auxiliar professores/as e estudantes no desenvolvimento de ações da educação 

pela pesquisa no ensino médio integrado, principalmente com base no componente 

curricular Prática Profissional Articuladora-PPA do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Bahia - IFBA. 

 

7.1 CONCEITO DE PRODUTO EDUCACIONAL 

A área de Ensino da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) entende como Produto Educacional  

[...] o resultado de um processo criativo gerado a partir de uma atividade de 
pesquisa, com vistas a responder a uma pergunta ou a um problema ou, 
ainda, a uma necessidade concreta associados ao campo de prática 
profissional, podendo ser um artefato real ou virtual, ou ainda, um processo. 
Pode ser produzido de modo individual (discente ou docente) ou coletivo. A 
apresentação de descrição e de especificações técnicas contribui para que o 
produto ou processo possa ser compartilhável ou registrado (BRASIL, 2019, 
p. 16).  

 

Por sua vez Rizzatti et al (2020) considera que Produto Educacional na Área 

de Ensino da CAPES é o resultado tangível oriundo de um processo gerado a partir 

de uma atividade de pesquisa, podendo ser realizado de forma individual ou em grupo, 

o qual deve apresentar em sua descrição, com o intuito de responder a uma 

pergunta/problema oriunda do campo de prática profissional, as especificações 

técnicas, ser compartilhável, registrado em plataforma, apresentar aderência às linhas 

e aos projetos de pesquisa, ter potencial de replicabilidade por terceiros, além de ter 

sido desenvolvido e aplicado para fins de avaliação, prioritariamente, com o público-

alvo a que se destina. 
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Neste sentido os mestrados profissionais traz como uma de suas 

características a obrigatoriedade, por parte dos seus estudantes, da produção e 

aplicação prática de um Produto Educacional, os quais devem estar “voltados às 

demandas da sociedade e às necessidades regionais e nacionais” (BRASIL, 2019, 

p.03). Para Freire, Guerrini e Dutra (2013, p. 102) produtos educacionais “são 

caracterizados como ferramentas pedagógicas, elaboradas pelos próprios 

profissionais em formação que comportam conhecimentos organizados objetivando 

viabilizar a prática pedagógica.” 

No Documento da área de ensino da Capes voltado para os mestrados profissionais 

apresenta as seguintes categorias de produtos educacionais: “mídias educacionais; 

protótipos educacionais e materiais para atividades experimentais; propostas de 

ensino; material textual; materiais interativos; atividades de extensão e 

desenvolvimento de aplicativos” (BRASIL, 2016, p. 14). 

O Produto Educacional Pesquisar e Aprender: introdução à educação pela 

pesquisa na prática profissional articuladora do IFBA pode ser classificado como 

material textual na categoria manual. A formulação do mesmo faz parte do processo 

de interação entre participantes e pesquisador, por meio do método de Pesquisa-Ação 

(THIOLLENT, 2011). 

 

7.2 O PROCESSO DE AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O processo de elaboração do mesmo se deu durante a pesquisa sob o tema 

Educar pela Pesquisa na Prática Profissional Articuladora do Curso Técnico de Nível 

Médio em Meio Ambiente, Forma Integrada, do IFBA - Campus Eunápolis. Foram 

realizadas entrevistas com os participantes, que se compunham de docentes e 

discentes do curso. 

A pesquisa buscou responder à questão de como a educação pela pesquisa, 

conforme preconizada pelo PPI e pelo PPC, tem sido concebida pelos sujeitos, 

professores e estudantes, que trabalham com o componente curricular Prática 

Profissional Articuladora, no Curso Técnico de Nível em Meio Ambiente, Forma 

Integrada, do IFBA campus Eunápolis. 
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Após o relatório da pesquisa, com os respectivos resultados, elaborou-se o 

Produto Educacional, o qual objetiva buscar contribuir com a prática docente e 

discente no processo da educação pela pesquisa. 

O Produto foi submetido à avaliação e aplicação na comunidade do IFBA 

campus Eunápolis, prioritariamente aos docentes e aos discentes matriculados nos 

terceiros e quarto anos, bem como aos egressos, do curso de nível médio em meio 

ambiente, forma integrada (EMA), bem como disponibilizado para outras pessoas 

interessadas avaliarem. 

O processo de avaliação e validação do Produto se deu por meio da 

disponibilidade do texto na rede social WhatsApp dos públicos prioritário e 

interessado. Além do texto completo do manual, foi disponibilizado também um 

questionário na plataforma Google Forms, o qual foi compartilhado com os 

participantes por meio dos contatos de WhatsApp. O questionário continha seis 

perguntas, duas indiretas e quatro diretas. A primeira pergunta indireta convidava 

os/as participantes a se identificarem da seguinte maneira: “Conta pra gente um pouco 

sobre você”. Então os participantes podiam marcar uma de cinco opções: Estudante 

EMA (do Curso de Nível Médio em Meio Ambiente, forma integrada); Docente EMA; 

Egresso EMA; Técnico; ou Outros. A segunda pergunta indireta pedia que os/as 

participantes escrevessem suas considerações e sugestões para o Produto 

Educacional Pesquisar e Aprender: introdução à educação pela Pesquisa na Prática 

Profissional Articuladora do IFBA. Já as quatro perguntas diretas foram: O texto 

apresenta-se atrativo e de fácil compreensão?; Apresenta linguagem acessível, 

evitando palavras desnecessárias e difíceis de entender?; O conteúdo é relevante e 

estimula sua leitura?; e O conteúdo apresenta a educação pela pesquisa como um 

caminho formativo no Ensino Médio Integrado? 

Às perguntas diretas os participantes deveriam escolher uma dentre cinco 

opções de respostas, de acordo com o método da escala Likert (BERMUDES, 2016): 

Concordo totalmente; Concordo na maior parte; Não concordo, nem discordo; 

Discordo na maior parte; Discordo totalmente. 

A escala Likert é uma das mais utilizadas em pesquisas. Ela foi criada pelo 

educador e psicólogo Rensis Likert em 1932. A escala de Likert é o tipo de escala de 

atitude na qual o respondente tem a opção de indicar seu grau de concordância ou 

discordância em relação a determinado objeto. Nesse tipo de escala o/a respondente 
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tem a oportunidade de concordar ou não, além apresentar o grau de intensidade das 

respostas (BERMUDES, 2016). 

O período da avaliação e validação do Produto Educacional se deu de 11 a 

19 de junho de 2022. 

 

7.3 OS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO PRODUTO PELA COMUNIDADE 

Passemos então aos resultados da avaliação e da validação do Produto 

Educacional pela comunidade. 

À primeira pergunta, a qual solicitava a identificação dos participantes, 

tivemos os seguintes resultados (Gráfico 1): embora trinta e cinco pessoa acessaram 

e responderam a maioria das perguntas, em relação à identificação inicial duas 

pessoas não responderam, sendo assim os respondentes da primeira questão foram 

classificados da seguinte maneira: Estudantes EMA, treze pessoas, representando 

39,4% dos pesquisados; Docente Ema, sete pessoas, representando 21,2% dos 

respondentes; identificados como Técnico, seis pessoas, representam 18,2% dos 

pesquisados; Egressos EMA, duas pessoas, representam 6,1% dos respondentes; 

duas pessoas se identificaram como Outro, o que representa também 6,1% dos 

respondentes; uma pessoa se identificou como Professora da Rede Estadual, 

representando 3% no gráfico; uma outra pessoa se identificou como Docente EBTT 

Subsequente, ou outra como Servidor, representam cada uma também 3% da 

totalidade. Neste item concluímos que tivemos uma significativa participação da 

comunidade, tanto do público prioritário que eram os estudantes, egressos e docentes 

do curso de nível médio em meio ambiente, forma integrada, quanto de outros 

representantes da comunidade IFBA. O público prioritário representa 66,7% dos 

pesquisados, vinte e duas pessoas das trinta e três respondentes da primeira 

pergunta. 
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Figura 7 

 

Fonte: Produção da pesquisa. Dados do questionário da validação do 

produto 

 

 

Em relação à pergunta: o texto apresenta-se atrativo e de fácil compreensão? 

Obtemos o seguinte resultado (Gráfico 2): vinte e quatro pessoas (70,6%) indicaram 

que concordam totalmente; oito revelaram que concordam na maior parte (23,5); e 

duas (5,9%) que nem concordam e nem discordam. Portanto, os resultados, neste 

item revelam uma boa aceitação do Produto no quesito atratividade e facilidade de 

compreensão para a leitura.  

 

Figura 8 
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Fonte: Produção da pesquisa. Dados do questionário da validação do produto 

 

 Para a terceira questão: apresenta linguagem acessível, evitando palavras 

desnecessárias e difíceis de entender? Os resultados foram semelhantes aos da 

pergunta anterior conforme o Gráfico 3:  vinte e quatro pessoas (70,6%) indicaram que 

concordam totalmente; oito revelaram que concordam na maior parte (23,5); e duas 

(5,9%) que nem concordam e nem discordam. Tal resultam demonstram que o 

Produto apresenta-se, para a maioria dos respondentes, de linguagem acessível e 

fácil de entender. 

 

 

Figura 9 

 

Fonte: Produção da pesquisa. Dados do questionário da validação do produto. 

 

 À quarta pergunta, o conteúdo é relevante e estimula sua leitura? Os 

resultados destacam o seguinte (Gráfico 4): trinta quatro pessoas responderam o item, 

dessas vinte e quatro (70,6%) revelaram que concordam totalmente, sete (20,6%) que 

concordam na maior parte e três (8.8%) pessoas que não concordam e nem 

discordam. Tais resultados também revelam uma aceitação significativa do Produto 

como sendo relevante e de leitura estimulante. 

 

 

 

 



102 

 

Figura 10 

 

 

Fonte: Produção da pesquisa. Dados do questionário da validação do produto 

 

E sobre a quinta questão, o conteúdo apresenta a educação pela pesquisa 

como um caminho formativo no Ensino Médio Integrado - EMI? Temos as seguintes 

respostas dos participantes, conforme o Gráfico 5: vinte e nove (85,3%) responderam 

que concordam totalmente, três pessoas (8,8%) disseram que concordam na maior 

parte, e duas pessoas, respectivamente, representando 2,9 % cada, responderam que 

não concordam nem discordam e que discorda na maior parte. Ver-se assim que, na 

a maior parcela dos respondentes consideram que o conteúdo do Produto 

Educacional Aprender e Pesquisar: uma introdução à educação pela pesquisa na 

prática profissional articuladora do IFBA, apresenta a educação pela pesquisa como 

um caminho formativo no Ensino Médio Integrado, estimulando a pesquisa na 

educação básica como um princípio educativo e pedagógico. 
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Figura 11 

 

Fonte: Produção da pesquisa. Dados do questionário da validação do produto 

 

Em relação à pergunta aberta, no qual os participantes foram estimulados a 

expressarem livremente suas opiniões, com considerações e sugestões, tivemos as 

seguintes contribuições textuais: 

 

“É um produto de extrema relevância para os estudantes filhos e filhas de 

trabalhadores historicamente privados do método científico da pesquisa. Quebra 

tabus sobre a dificuldade de conhecer um método e formular um projeto a partir de 

um tema de interesse. Além disso contribui para um aprendizado de cooperação entre 

os estudantes e os docentes.” 

“Achei ótimo o produto, sugiro ampliar a proposta como projeto de pesquisa 

para todos os IFs.” 

“Gostei do modo como o texto foi organizado, nos oferecendo uma visão mais 

holística sobre a temática.” 

“Parabéns pelo excelente trabalho.” 

“Está ótimo, bem detalhado e importante.” 

“Percebi que a linguagem ficou de certa forma formal. Para quem é estudante 

de EMA, que teve contato com a matéria de PPA, e professores conseguem entender 

o que está sendo dito, mas para pessoas que não se encaixam nesses requisitos a 

compreensão se torna difícil. Acredito que se colocar de maneira mais simples e direta 
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facilitaria. Isso pode se encaixar, a meu ver, em todas as partes com exceção dos 

esquemas. Além disso, percebi que a escrita procurou ser bastante inclusiva, um 

ponto positivo, entretanto acredito que em algumas partes pode ter uma referência ao 

gênero de forma indireta p/não ficar o texto todo assim: "ele ou ela", professores/as, 

etc(fica ao autor ver isso). Também, percebi que no texto possui excesso de palavras 

que reinteram a linha de pensamento, esse mesmo processo se encaixa no que eu 

disse anteriormente (colocar de maneira direta e simples, issoao meu ver) Ademais, 

parabéns pela pesquisa, muito bem feita e atrativa visualmente. Os autores serviram 

p/embasar, argumentar ao adicionar conhecimento p/quem lê.” 

“Atende também ao ensino subsequente, também desenvolvido no IFBA.” 

“Que deva ter publicidade no ambiente laboral.” 

“Um produto incrível!!!” 

“Achei um produto sensacional com um ótimo fim educativo e que é de uma 

ajuda fundamental para o processo educativo de jovens e adultos.” 

“Parabéns pelo trabalho belíssimo!!!” 

“Não tenho sugestões a oferecer.” 

“A PPA é desgastante tanto para os alunos como professores. Precisa ser 

totalmente modificada para que os alunos tenham estímulo e os professores ânimo 

de participar. Ela só acontece por ser uma obrigação. Todos querendo fugir da 

mesma.” 

“A partir do texto foi possível perceber o quanto a pesquisa na prática é 

essencial para facilitar e impulsionar o aprendizado.” 

“O material que li foi bastante informativo e educacional....sei que irá ajudar 

bastante na vida acadêmica de muitos estudantes.” 

“Gostei bastante do produto e será um excelente referencial para iniciar os 

projetos integrados. Tanto docentes como estudantes poderão consultá-lo como fonte 

de pesquisa. Parabéns ao autor!” 

“O material serve como uma base para os estudantes e docentes 

compreenderem melhor como desenvolver a PPA.” 

 

Diante dos comentários textuais acima e dos gráficos, percebemos que o 

Produto Educacional foi muito bem avaliado e validado pelos participantes da 

pesquisa Educar pela Pesquisa na Prática Profissional Articuladora do Curso 

Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente, Forma Integrada, do IFBA - Campus 
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Eunápolis. É verdade que se trata inicialmente de um trabalho modesto, sujeito a 

melhorias ao longo do tempo e da sua aplicabilidade posterior. Mas como o próprio 

do Produto indica, trata-se de uma introdução, o que abre a possiblidade de 

aperfeiçoamento constante no futuro. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao chegarmos à parte final deste relatório do estudo Educar pela Pesquisa na 

Prática Profissional Articuladora do Curso Técnico de Nível Médio em Meio Ambiente, 

Forma Integrada, do IFBA - campus Eunápolis, a sensação de insuficiência é latente. 

Percebemos que há muito caminho a ser percorrido na compreensão das nuances e 

dos princípios e fundamentos epistemológicos que orientam o fazer docente e 

discente da Prática Profissional Articuladora no Ensino Médio Integrado à Educação 

Profissional e Tecnológica. Fica o desafio para todos nós, e, para outros que virão, 

prosseguir na exploração das potencialidades desse estudo. Com certeza tal 

empreendimento trará sempre recompensas para quem realiza e para a comunidade 

que participa. 

No decorrer do estudo aprendemos muito sobre a educação brasileira, suas 

necessidades e desafios, ranços, entraves, recuos, bem como as possibilidades de 

avanços pelas mãos daqueles e daquelas que realmente fazem a educação em nosso 

País acontecer, docentes e discentes, técnicos e auxiliares de todos os níveis 

presentes nas escolas. 

Quanto as especificidades do nosso estudo, conhecemos, por meios das 

compreensões expressas por estudantes e professores/as, os anseios, alegrias e 

tristezas, angústias e vitórias e, sobretudo, muito aprendizado por meio do 

componente curricular Prática Profissional Articuladora. Vimos que é possível, apesar 

das dificuldades naturais e impostas pelas circunstâncias, trilhar no caminho da 

aprendizagem pela pesquisa como princípio educativo no ensino médio integrado à 

educação profissional. O relatório da pesquisa mostra ainda que o educar pela 

pesquisa torna a aprendizagem mais significativa para os/as estudantes, tornando-

os/as protagonistas da sua formação também, levando-os/as a andar pelo caminho 

da emancipação cidadã. 

Quanto às possiblidades da Prática Profissional Articuladora - PPA, 

percebemos que são inúmeras. Destaca-se nesse componente o fortalecimento da 

pesquisa como prática de sala de aula no dia a dia do processo de ensino e de 

aprendizagem. A prática da integração curricular é algo que a PPA mostra ser 

possível, pois ela é integrativa por natureza. A união entre teoria e prática num curso 

técnico é outro benefício visível na PPA. E num momento em que muito se tem falado 

sobre a definição profissional dos jovens para o mundo do trabalho e para o 
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prosseguimento dos seus estudos em nível de educação superior, na PPA vimos que 

os/as estudantes expressam que durante os processos de pesquisa nos projetos, 

essa definição ficou mais clara para ele/elas. Muitos deles/as encontraram respostas 

para a escolha profissional e acadêmica durante os trabalhos com a PPA. 

Quanto ao aporte teórico que orienta a prática da PPA, o qual não está muito 

bem definido pelos/as docentes, é importante ressaltar que há muitas possibilidades 

e caminhos nesse sentido à disposição dos participantes, tais como a Alfabetização 

Científica (CHASSOT, 2014), Ensino por Investigação (CARVALHO, 2018), e Educar 

pela Pesquisa ou ainda Pesquisa como Princípio Científico e Educativo (DEMO, 

2011a, 2011b, 2013), o movimento Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente-CTSA 

ou CTS. A abordagem do movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade pode ser muito 

bem absorvida e apropriada para incorporar-se aos ideais emancipadores do ensino 

médio integrado. 

A perspectiva crítica da CTS, conforme abordada por Bazzo e Auler (2001), 

Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007), Silva e Neves (2018), Santos e Mortimer (2000) e 

Santos (2008), pode ser considerada mais adequada e apropriada quando se trata do 

ensino médio integrado, sob a égide da formação omnilateral dos estudantes. 

Compreendemos, portanto, que o educar pela pesquisa na PPA tem implicações no 

processo de aprendizagem das ciências, tanto humanas quanto naturais, por parte 

dos estudantes que, por sua vez, impactam a sociedade no contexto imediato em que 

os alunos estão inseridos, e no todo social mais amplo. Assim, CTS, educar pela 

pesquisa e os ideais do ensino médio integrado coadunam-se em seus objetivos, 

conforme sinalizado por Santos (2008, p. 112) ao declarar que, 

O objetivo central, portanto, do ensino de CTS na educação básica é 
promover a educação científica e tecnológica dos cidadãos, auxiliando o 
aluno a construir conhecimentos, habilidades e valores necessários para 
tomar decisões responsáveis sobre questões de ciência e tecnologia na 
sociedade e atuar na solução de tais questões. 

 

Ressaltamos, no entanto que, para além dessas contribuições, a proposta 

emancipatória do ensino médio integrado, em suas bases históricas, filosóficas e 

epistemológicas (FRIGOTTO, CIAVATTA e RAMOS, 2012), tem na pesquisa como 

princípio educativo e pedagógicos seus fundamentos, fundamentos esses que são 

contemplados no Projeto Pedagógico Institucional do IFBA (IFBA, 2018), pois, “A 

pesquisa, como princípio pedagógico, é uma alternativa para a construção de um 

currículo integrado, que desenvolve atitude científica, buscando soluções e propondo 
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alternativas” (CAETANO e MANGANELI, 2020, p. 178). Daí a necessidade de um 

maior aprofundamento no conhecimento desse aporte teórico, a pesquisa como 

princípio pedagógico, como um caminho a ser trilhado na operacionalização curricular 

da PPA, uma vez que já é previsto nos documentos orientadores e pedagógicos do 

IFBA. 

Concluímos que um trabalho dessa natureza nunca tem fim. Os desafios para 

a nossa aprendizagem, bem como os potenciais para a exploração de novos 

conhecimentos permanecem. Consideramos que o estudo ora apresentado é apenas 

um pontapé inicial e modesto. Necessário é ampliá-lo. 

Esperamos que essa pesquisa possa beneficiar os participantes e a 

comunidade do IFBA campus Eunápolis, bem como a todos/as que venham entrar em 

contato com ela, com uma compreensão mais ampla das concepções sobre a Prática 

Profissional Articuladora e a educação pela pesquisa, o que poderá também impactar 

na formação dos estudantes e docentes, gerando possíveis transformações nas 

práticas. 
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9 CRONOGRAMA 

ETAPAS 

5°semestre (2021) 6°semestre (2022) 

 

JUL 

 

AGO 

 

SET 

 

OUT 

 

NOV 

 

DEZ 

 

JAN 

 

FEV 

 

MAR 

 

ABR 

 

MAI 

 

JUN 

 

JUL 

Liberação pelo Comitê 
de Ética (Plataforma 
Brasil e Banca) 

X            
 

Implementação e 
coleta de dados 
(entrevistas dos 

participantes 

X X X X X        

 

Pré-análise dos 

dados, Exploração  e 

Interpretação dos 

Resultados. 

  X X X X       

 

Construção do texto 

dissertativo final 
  X X X X X X X X X X 

 

Revisão do texto       X X X X X X 
 

Criação do produto 
educacional 

          X X 
 

Entrega da 

dissertação 
           X 

 

Apresentação pública 
e Defesa 

            
 

X 
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APÊNDICE I – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Esta pesquisa seguirá os Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

conforme Resolução n 466/2012 e nº 510/ 2016do Conselho Nacional de Saúde. 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

Nome do Participante: ________________________________ 

Documento de Identidade no: ______________                  Sexo: F (   ) M (  ) 

Data de Nascimento:  / /  

Endereço: _____________________________Complemento:__________ 

Bairro:               ___________ Cidade:   __                      CEP:   

   

Telefone: (    )      /(    )     ___ / 

 

II - DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA: 

 

A pesquisa para a qual você está sendo convidado(a) a ter a oportunidade de 

participar intitula-se Educar pela Pesquisa na Prática Profissional Articuladora do 

Curso de EPTNM  de Meio Ambiente do IFBA - campus Eunápolis, e está vinculada à 

Linha Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT) do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT), 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano), campus 

Catu, cujo objetivo é compreender como a educação pela pesquisa, conforme 

preconizada pelos documentos oficiais, tem sido concebida pelos sujeitos, 

professores e estudantes, que trabalham com o componente curricular Prática 

Profissional Articuladora, no Curso Ensino Médio Integrado de Meio Ambiente do IFBA 

campus Eunápolis. 

 

III - EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PARTICIPANTE SOBRE A 

PESQUISA: 

 



120 

A responsabilidade da investigação é do mestrando e pesquisador Roberto 

Pereira de almeida, sob orientação do prof. Dr. Marcelo Souza Oliveira. A abordagem 

metodológica é a Pesquisa-Ação, que tem como pressuposto não apensas 

compreender os fenômenos e seus processos, mas também intervir, quando 

necessário, para contribuir com a melhoria e mudanças dos mesmos. Pretende-se 

utilizar, como instrumento de coleta de dados, a técnica de entrevistas individuais não 

diretivas, com gravação em áudio. 

Os sujeitos do estudo são estudantes das duas turmas do terceiro ano e da 

turma do quarto ano do Ensino Médio Integrado do curso de Meio Ambiente do IFBA 

campus Eunápolis, sendo que matriculados nessas turmas são cerca de noventa 

estudantes, e os docentes das disciplinas envolvidas com a PPA. 

Como produto educacional resultante desta pesquisa serão promovidas 

oficinas sobre educação científica no contexto da Prática Profissional Articuladora 

(PPA) no IFBA campus Eunápolis. Os participantes desta pesquisa são voluntários e, 

portanto, não haverá qualquer tipo de pagamento ou gratificação financeira. 

Ao participar da pesquisa, você estará contribuindo para que a comunidade 

lócus da pesquisa, o IFBA campus Eunápolis, possa buscar melhorar suas práticas 

no processo de ensino e aprendizagem, principalmente em relação a educação 

científica no contexto da PPA.  Para além da (re)construção de conhecimentos 

relacionados à educação e a sua relação com o trabalho e o saber científico no 

contexto da Educação Profissional e tecnológica (EPT) no Brasil, a pesquisa poderá 

se configurar, também, como um instrumento de ressignificação dos(a)s estudantes 

em curso sobre sua educação-formação. Os resultados serão publicados tanto em 

mídia impressa como eletrônica, visando a fins estritamente acadêmico-científicos e 

sociais. 

Esta pesquisa contempla os requisitos éticos previstos na legislação atual 

referentes à confiabilidade e participação voluntária. Considerando o que prevê a 

Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) toda pesquisa com seres 

humanos envolve algum risco para os participantes. Considerando que a proposta 

consiste em compartilhar, através de material audiovisual, as experiências formativas 

e a própria trajetória de vida dos sujeitos do estudo, poderá gerar algum 

constrangimento aos participantes em expor certos aspectos da sua vivência. Para 

minimizá-los serão tomados alguns cuidados preventivos a saber: a. do direito de 

manifestar a sua liberdade expressa no acordo com o que está sendo apresentado; 
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b. de omitir-se de responder qualquer questão e  ter o equipamento de gravação 

desligado ou interromper a participação a qualquer momento sem nenhum prejuízo 

ou justificativa; c. de receber a transcrição da entrevista a qual concedeu e retirar seu 

consentimento de determinada informação concedida no ato da entrevista/ gravação; 

d. de obter qualquer esclarecimento ou informação que julgar necessária, através de 

contato com o pesquisador  por meio do e-mail e telefone. 

 

V. INFORMAÇÕES DE NOME, ENDEREÇO E TELEFONE DO 

RESPONSÁVEL PELO ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO EM 

CASO DE DÚVIDAS 

 

PESQUISADOR RESPONSÁVEL: ROBERTO PEREIRA DE ALMEIDA 

Endereço: Rua Wilson Nunes, 686, Juca Rosa, Eunápolis-BA, CEP. 45.823-

420, Telefone: (73) 98886-3135 E-mail: profrobertoalmeida@gmail.com  

Para qualquer dúvida de natureza ética, você poderá entrar em contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP/UNEB, UNEB – Prédio da 

Reitoria, 1° andar - Rua Silveira Martins, 2555, Cabula.  Salvador - BA. CEP: 41.150-

000 Tel: (71) 31172399  E-mail: cepuneb@uneb.br  

 

Apesar de estar assegurada a garantia da dignidade do participante, 

mantendo o princípio da integridade e da justiça, o participante que se sentir 

eventualmente incomodado, pode, voluntariamente, desistir da sua participação em 

qualquer momento da entrevista, sem qualquer prejuízo.   

 

Consentimento Pós–Informação 

 

 

Eu,__________________________________________________________

_, estou ciente da natureza desta pesquisa, de seus objetivos, métodos e benefícios, 

e autorizo a minha participação voluntária. Entendo também que não terei nenhuma 

gratificação financeira e que posso me afastar da pesquisa quando quiser. Concordo 

que as informações obtidas relacionadas à minha pessoa e às minhas experiências 

formativas poderão ser utilizadas em atividades de natureza social, acadêmico-

científica, através de material textual e audiovisual, o qual não terá fins lucrativos sob 
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nenhuma hipótese.  Este documento é emitido em quatro vias que serão assinadas 

por mim, pela pesquisadora e seus orientadores, ficando uma via com cada um de 

nós. 

 

 

 

Eunápolis-BA., ______ de ______________ de 2020. 

 

 

Assinatura do participante      Assinatura da 

Pesquisador Responsável                               

 

 

 

Assinatura do professor responsável 

(orientador)  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



123 

APÊNDICE II – TERMO DE ASSENTIMENTO DO MENOR 

 

ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉRIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM 

SERES HUMANOS CONFORME RESOLUÇÃO N 466/12 DO CONSELHO 

NACIONAL DE SAÚDE. 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa Educar pela Pesquisa 

na Prática Profissional Articuladora do Curso de EPTNM  de Meio Ambiente do IFBA 

- campus Eunápolis.  Seus pais permitiram que você participe. Queremos saber como 

a educação pela pesquisa, conforme preconizada pelos documentos oficiais, tem sido 

concebida pelos sujeitos que trabalham com o componente curricular Prática 

Profissional Articuladora, no Curso Ensino Médio Integrado de Meio Ambiente do IFBA 

campus Eunápolis? 

Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu e você 

não terá nenhum problema se não aceitar ou desistir. Caso aceite, você será 

entrevistado, é possível que se sinta algum constrangimento em expor certos 

aspectos da sua vivência. Caso você queira poderá desistir e o pesquisador ira 

respeitar sua vontade. Mas há coisas boas que podem acontecer com a realização 

deste projeto, pois sua realização poderá vir a contribuir para que a comunidade lócus 

da pesquisa, o IFBA campus Eunápolis, possa buscar melhorar suas práticas no 

processo de ensino e aprendizagem, principalmente em relação a educação científica 

no contexto da PPA 

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, não falaremos a 

outras pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os 

resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem identificar as crianças que 

participaram da pesquisa. Quando terminarmos a pesquisa os resultados serão 

publicados em jornais e revistas cientificas e você também terá acesso a eles.  

Você ainda poderá nos procurar para retirar dúvidas pelos telefones: 

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: ROBERTO PEREIRA DE ALMEIDA 

Endereço: Rua Wilson Nunes, 686 – Juca Rosa – Eunápolis-BA. Telefone: 

.(73)98886-3135,  

E-mail: profrobertoalmeida@gmail.com  
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Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP/UNEB, UNEB – 

Prédio da Reitoria, 1° andar - Rua Silveira Martins, 2555, Cabula.  Salvador - BA. CEP: 

41.150-000 Tel: (71) 31172399  E-mail: cepuenb@uneb.br  

Eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa 

Educar pela Pesquisa na Prática Profissional Articuladora do Curso de EPTNM  de 

Meio Ambiente do IFBA - campus Eunápolis. Entendi os objetivos e as coisas ruins e 

as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas 

que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir. Os  pesquisadores tiraram 

minhas dúvidas e conversaram com os meus responsáveis.  Recebi uma cópia deste 

termo de assentimento, li e concordo em participar da pesquisa.  

 

Eunápolis-BA., ______ de _________________ de 20__ 

 

                                                                                  

 

Assinatura do participante da pesquisa   Assinatura do pesquisador  
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APÊNDICE III – TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA PROPONENTE 

 

Autorizo o (a) pesquisador (a) ROBERTO PEREIRA DE ALMEIDA a 

desenvolver nesta instituição o projeto de pesquisa intitulado Educar pela Pesquisa 

na Prática Profissional Articuladora do Curso de EPTNM  de Meio Ambiente do IFBA 

- campus Eunápolis, o qual será executado em consonância com as normativas que 

regulamentam a atividade de pesquisa envolvendo seres humanos.  

 

Declaro estar ciente que a instituição proponente é responsável pela atividade 

de pesquisa proposta e que será executada pelos seus pesquisadores/as, além de 

dispormos da infraestrutura necessária para garantir o resguardo e bem-estar dos 

participantes da pesquisa. 

 

 

Eunápolis-BA, ......de.....................de 20..... 

 

 

 

 

........................................................................ 

Assinatura e carimbo do 

responsável institucional  
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APÊNDICE IV – TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA 

COPARTICIPANTE 

 

Autorizo o (a) pesquisador/a ROBERTO PEREIRA DE ALMEIDA a 

desenvolver nesta instituição o projeto de pesquisa intitulado Educar pela Pesquisa 

na Prática Profissional Articuladora do Curso de EPTNM  de Meio Ambiente do IFBA 

- campus Eunápolis, o qual será executado em consonância com as normativas que 

regulamentam a atividade de pesquisa envolvendo seres humanos. Declaro estar 

ciente que a instituição é corresponsável pela atividade de pesquisa proposta e dispõe 

da infraestrutura necessária para garantir a segurança e bem estar dos participantes 

da pesquisa. 

 

 

Eunápolis-BA, ......de.....................de 20..... 

 

 

 

 

........................................................................ 

Assinatura e carimbo do 

responsável institucional  
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APÊNDICE V – TERMO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR 

 

 Declaro estar ciente das normativas que regulamentam a atividade de 

pesquisa envolvendo seres humanos e que o projeto intitulado Educar pela Pesquisa 

na Prática Profissional Articuladora do Curso de EPTNM  de Meio Ambiente do IFBA 

- campus Eunápolis sob minha responsabilidade será desenvolvido em conformidade 

com a Resolução CNS 466/12, respeitando os princípios da autonomia, da 

beneficência, da não maleficência, da justiça e da equidade.  

   Assumo o compromisso de apresentar os relatórios e/ou esclarecimentos 

que forem solicitados pelo Comitê de Ética da Universidade do Estado da Bahia; de 

tornar os resultados desta pesquisa públicos independente do desfecho (positivo ou 

negativo); de Comunicar ao CEP/UNEB qualquer alteração no projeto de pesquisa, 

via Plataforma Brasil. 

 

 

Eunápolis, 19 de outubro de 2020 

 

 

 

Roberto Pereira de Almeida 

Assinatura do responsável pelo projeto  
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APÊNDICE VI – TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 

 

Assumimos o compromisso de preservar a privacidade e a identidade dos 

participantes da pesquisa intitulada Educar pela Pesquisa na Prática Profissional 

Articuladora do Curso de EPTNM  de Meio Ambiente do IFBA - campus Eunápolis 

cujos dados serão coletados através de entrevistas, no Instituto Federal de Educação 

da Bahia, campus Eunápolis, com a utilização dos dados única e exclusivamente para 

execução do presente projeto.  

Os resultados serão divulgados de forma anônima, assim como os termos de 

consentimento livre e esclarecido guardados no Instituto Federal de Educação Baiano, 

campus Catu, pelo período de 05 (cinco) anos sob a responsabilidade do 

Pesquisador/a Marcelo Souza Oliveira. Após este período, os dados serão destruídos.  

 

Eunápolis-BA, 19 de outubro de 2020 

 

 

 

Nome do Membro da Equipe Executora 

 

 Assinatura 

Roberto Pereira de Almeida  
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APÊNDICE VII – GUIA DE ENTREVISTA. DOCENTES 

 

Informações prévias  

 

 Informar brevemente os objetivos da pesquisa e os procedimentos da 

técnica de entrevistas individuais não diretivas, com gravação em áudio, bem como a 

duração estimada da entrevista; 

 Salientar o fato de que o participante é livre para responder as questões 

e relatar aspectos que considerar relevantes sobre sua experiência na disciplina PPA;  

 Apresentar o termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e o convidar 

a ler e assinar. 

 

Considerando que o intento é compreender como a educação pela pesquisa 

tem sido praticada pelos sujeitos, professores e estudantes, que trabalham com o 

componente curricular Prática Profissional Articuladora, no Curso Ensino Médio 

Integrado de Meio Ambiente do IFBA campus, a entrevista será conduzida através de 

um roteiro semiestruturado para nortear as unidades básicas do objeto da pesquisa, 

porém, levará em conta a imprevisibilidade e a espontaneidade do entrevistado ao 

compartilhar essas experiências.  

 

O roteiro preliminar será baseado nas seguintes questões: 

 

1. Quando você pensa em PPA o que vem em sua mente? 

2. Na sua opinião como a PPA contribui para a formação do estudante no 

curso EMI EMA? 

3. Os alunos fazem pesquisa e como a educação científica em tratada na 

PPA? 

4. Como as demais matérias do curso são trabalhadas na PPA? Há 

integração entre as disciplinas e a PPA? 

5. Quais são os problemas e dificuldades encontrados na execução da 

PPA? 

6. Quais são as vantagens e possibilidades? 
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7. Os alunos participam da escolha dos temas e do local das pesquisas a 

serem desenvolvidas na PPA? Como se sentem em relação a isto? 

8. Você acha que os temas de pesquisa escolhidos são relevantes para a 

comunidade? E para a formação dos estudantes? 

9. Em algum momento é abordado o tema Ciência, Tecnologia, Sociedade 

e Meio Ambiente (CTSA) e Educação Científica na PPA? 

10. Há mais alguma coisa mais que você gostaria de pontuar sobre sua 

experiência com PPA e a educação científica? Algo mais que queira destacar, alguma 

observação ou ressalva que gostaria fazer?  
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APÊNDICE VIII - GUIA DE ENTREVISTA. DISCENTES 

 

Informações prévias  

 

 Informar brevemente os objetivos da pesquisa e os procedimentos da 

técnica de entrevistas individuais não diretivas, com gravação em áudio, bem como a 

duração estimada da entrevista; 

 Salientar o fato de que o participante é livre para responder as questões 

e relatar aspectos que considerar relevantes sobre sua experiência na disciplina PPA;  

 Apresentar o termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e o convidar 

a ler e assinar. 

 Ressaltar que a identificação do participante é opcional.  

 

Considerando que o intento é compreender como a educação pela pesquisa 

tem sido praticada pelos sujeitos, professores e estudantes, que trabalham com o 

componente curricular Prática Profissional Articuladora, no Curso Ensino Médio 

Integrado de Meio Ambiente do IFBA campus, a entrevista será conduzida através de 

um roteiro semiestruturado para nortear as unidades básicas do objeto da pesquisa, 

porém, levará em conta a imprevisibilidade e a espontaneidade do entrevistado ao 

compartilhar essas experiências.  

 

O roteiro preliminar será baseado nas seguintes questões: 

 

1) Diga a primeira coisa que vem na sua cabeça quando você pensa em 

PPA. 

2) Quais são as contribuições da PPA para a sua formação no curso EMI 

EMA? 

3) Você tem aprendido a fazer pesquisa na PPA? Pra você o que é 

pesquisar? 

4) Você acha que a PPA ajuda nas demais matérias? Você nota integração 

entre as demais disciplinas e a PPA? Quais? 

5) Para você quais são os problemas e dificuldades encontrados na 

execução da PPA? 
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6) E as são as vantagens e possibilidades proporcionadas aos estudantes 

em termos de aprendizagem? 

7) Você (aluno) participa da escolha dos temas e do local das pesquisas a 

serem desenvolvidas na PPA? Como se sente em relação a isto? 

8) Você acha que os temas de pesquisa escolhidos são importantes para 

a comunidade? E para a sua formação? 

9) Em algum momento é abordado o tema Ciência, Tecnologia, Sociedade 

e Meio Ambiente (CTSA) e Educação Científica na PPA? 

10) Há mais alguma coisa que você gostaria de pontuar sobre sua 

experiência com a PPA e educação científica? Algo que queira destacar, alguma 

observação ou ressalva a fazer? 


